
TAXIANDO
Em entrevista à rádio Jovem

Pan, o prefeito de Rio Claro, Gus-
tavo Perissinotto (PSD), animado,
contou sobre os avanços no proje-
to do aeroporto regional. Tudo pa-
recia nos trilhos, até que… veio a
pulga atrás da orelha: o prefeito de
Piracicaba, Helinho Zanatta (PSD),
parceiro no projeto, ainda não as-
sinou o decreto de utilidade públi-
ca da área que fica justamente no
lado piracicabano, ou seja, o avião
já tá pronto para decolar em Rio
Claro, mas em Piracicaba ainda
estão procurando a caneta para
assinar o papel, enquanto isso os
aviões ficam taxiando na pista. A
demora também faz parte.

FAVORITO - I
Falta exatamente um ano

para o primeiro turno das eleições
de 2026, marcado para 4 de outu-
bro, e as pesquisas de agosto e se-
tembro seguem mostrando: Lula
(PT) continua sendo o favorito. E
parte desse fôlego extra veio gra-
ças às trapalhadas do deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL),
que jurava que, com o tarifaço
americano, o STF ia dar anistia
para os enrolados do 8 de janeiro.

FAVORITO - II
No fim das contas, não rolou

anistia, mas rolou tarifaço "mila-
groso" - e o que acabou subindo
mesmo foram os números de Lula
nas pesquisas. Moral da história:
tem gente que pensa estar jogando
xadrez 4D, mas termina perdendo
até no jogo da velha.

FAVORITO - III
O presidente Lula segue na

frente da maioria dos possíveis can-
didatos, com percentuais que vari-
am conforme cada pesquisa. Já o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
costuma aparecer em segundo lu-
gar - mas, estando inelegível e con-
denado a 27 anos e 3 meses, a chan-
ce de ser candidato é quase a mes-
ma de ganhar na Mega-Sena sem
jogar. Em resumo: Lula disputa a
corrida, enquanto Bolsonaro, no
máximo, pode disputar vaga no
time de futsal da Papuda.

TRABALHADOR
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) e o Secretário Municipal
Emprego, Trabalho e Renda, José
Luiz Ribeiro (Solidariedade), se
reuniram com os representantes do
Instituto Sindical para uma con-
versa daquelas - produtiva, anima-
da e cheia de ideias. Entre planos
para gerar mais empregos e desen-
volver a cidade, sobrou tempo até
para discutir o eterno dilema: café
puro ou com açúcar? Brincadeiras
à parte, o compromisso é sério -
garantir mais oportunidades e um
futuro cada vez melhor para quem
faz Piracicaba acontecer.

ASSISTÊNCIA SOCIAL- I
Após dez meses de trabalho

intenso, Fernanda Varandas (Re-
publicanos) se despede da Secreta-
ria de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família de Piracicaba e

Edição: 18 páginas

Pesquisa da Acipi indica que
73,8% dos consumidores devem
presentear no Dia das Crianças
A pesquisa também revela o valor médio pretendido para os presentes, com
30,5% dos consumidores planejando gastar entre R$ 100,00 e R$ 199,00

Levantamento contrata-
do pela Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Pira-
cicaba) e realizado pela reali-

zado pela Olhar Público indi-
ca que 73,8% dos consumido-
res de Piracicaba planejam
presentear alguma criança no

Dia das Crianças. A pesquisa
também revela o valor médio
pretendido para os presentes,
com 30,5% dos consumidores

planejando gastar  e n t r e  R $
1 0 0 , 0 0  e  R $  1 9 9 , 0 0  e n -
quanto 14% devem invest ir
ac ima de  R$ 200,00.  A3

Entre os tipos de presentes, brinquedos ocupam a primeira posição (39,8%), seguidos por roupas e calçados (17,8%)

NO TREZE DE MAIO
O deputado federal Or-

lando Silva (PcdoB), duran-
te debate da PEC da repara-
ção rac ia l ,  no  Treze  de
Maio, quando recebeu Moção

de Apoio da deputada estadual
Professora Bebel (PT), sábado
(4).  Lideranças e cúpula do
Partido dos Trabalhadores local
recepcionou o parlamentar. A8

volta ao Governo do Estado. O
prefeito Helinho Zanatta agra-
deceu a dedicação da secretá-
ria, que ajudou a "colocar a casa
em ordem" - e convenhamos, não
deve ter sido tarefa fácil.

ASSISTÊNCIA SOCIAL II
Fernanda Varandas chegou

até o cargo máximo da Assistência
Social em Piracicaba, após a indi-
cação do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) ao prefeito
Helinho Zanatta. Com a saída dela
da pasta, a grande pergunta que não
quer calar é: será que chegou a vez do
"zanatista" Adriano Camargo (Repu-
blicanos) assumir, já que é assis-
tente social de formação? Ótima
opção, sem pensar nas nuvens...

ASSISTÊNCIA
SOCIAL - III
Nos bastidores, o suspense é

digno de novela: todo mundo quer
saber quem vai assumir a cadeira e
herdar a missão de tocar uma das
pastas mais desafiadoras da Prefeitu-
ra. O "zanatista" Adriano Camargo é o
atual secretário executivo da re-
cém-criada Secretaria de Cidada-
nias e Parcerias, politicamente bem
comandada pelo pastor quadran-
gular, Paulo Nardino (MDB).

CIDADANIA
Esse idoso e cansado Capiau

acha meio estranho a ideia de Adri-
ano Camargo ser o secretário exe-
cutivo da pasta. Afinal, Adriano é
católico, apostólico romano, e a se-
cretaria é praticamente território da
Igreja do Evangelho Quadrangular.
Por lá, dizem as más línguas, para
ter algum cargo é simples: ou você é
pastor, ou… bem, na verdade, só
sendo pastor mesmo. Nem membro
da igreja tem chance! E claro, a re-
gra de ouro: falar "sim, senhor" para
o pastor Toninho Stefan (sem parti-
do). O emedebista André Augusto
que explique melhor para nós, neó-
fitos em política...

COBRANÇA
Alguns leitores e eleitores - al-

guns críticos deste jornal, com toda
liberdade que Deus permite - cobram,
desde periódico do Interior paulista,
notícias sobre os acontecimentos que
envolvem a acusação de assédio se-
xual ao vereador Cássio FalaPira
(PL). Sabemos que é natural essa co-
brança. Mas este idoso e cansado
Capiau lembra que, em caso de Se-
gredo de Justiça, os processos, a par-
tir do inquérito, são complicados para
divulgação. Aguardemos.

LOTERIAS
Perguntar não ofende, ofen-

de? As loterias municipais, já cria-
das em mais de 70 municípios, são
regulares? Estão dentro da lei? Está
claro que o tema vai rolar pelos tri-
bunais. É o que se comenta por to-
dos os cantos.

BOM PRATO
Não ofende perguntar: quan-

do Piracicaba terá o seu Restau-
rante Bom Prato? Se Rio Claro
tem uma unidade, que é elogia-
da sempre, nada demais que
Piracicaba também demore com
o possível futuro Aeroporto Re-
gional tão comentado na Cida-
de Azul, mas tenha também
uma unidade do respeitado
Bom Prato no Estado, iniciado
por Mário Covas e Geraldo Al-
ckmin em 2.000. Eram, respec-
tivamente, governador e vice-
governador dos paulistas.

EM 10 MESES,
SEMAE RECEBE
R$ 40 MI EM
INVESTIMENTOS

Ao longo de meses, entre janeiro a
outubro de 2025, o Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto) recebeu mais
de R$ 40 milhões em obras e ações es-
truturantes com foco na redução de per-
das e reestruturação do sistema de
abastecimento da cidade que estava
praticamente em colapso em dezembro
de 2024. Ronald Pereira, presidente do
Semae, reforçou que estes investimen-
tos na redução de perdas de água trata-
da são cruciais para a cidade, sendo to-
dos eles coordenados pelo prefeito He-
linho Zanatta. "A modernização das in-
fraestruturas, como a instalação de novos
medidores e a setorização da rede, promete
otimizar o abastecimento e garantir a sus-
tentabilidade hídrica", afirmou. A14

ENCONTRO NA
ESCOLA DE MÃES

No dia 28 de setembro, um domingo, a Escola de Mães
realizou encontro da diretoria, dos voluntários e dos as-
sistidos pela entidade no ano de 2025. Na oportunidade,
a presidente, Lucila Calheiros, fez um emocionado discur-
so de agradecimento. A Escola de Mães fez esta reunião
com os pais e mães de crianças inscritas na Escola, assim como
com as gestantes e companheiros pela primeira vez. A5
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"IN EXTREMIS" (300)

Cecílio Elias Netto

Situações pare-
cem ter-se invertido:
moças, agora, recla-
mam de "homens não
serem mais os mes-
mos." E rapazes quei-
xam-se de moças que-
rerem agir como ho-
mens. É a confusa
transição de uma sociedade exau-
rindo-se em seus valores equivo-
cados. Ainda na década de1990,
um assessor do então candidato
Bill Clinton, James Carville, já
explicara a crise: "É a economia,
estúpido". E a estupidez atingiu
povos, nações, vítimas do inesgo-
tável apetite dos poderosos.

Mas, as queixas dos que an-
seiam por amores confundem-se com
as de quem os encontra. A insatisfa-
ção humana é proporcional aos de-
sejos ilimitados. Pois, somos seres
desejantes. Filósofos há que dizem
felicidade humana só ser possível se
não mais houver desejos. Vai daí,
o propósito daqueles que pregam
o controle dos desejos para se
chegar ao reino dos céus. Que,
aliás, ninguém sabe onde se loca-
liza... Seja lá o que for, no entan-
to, a ausência de desejo significa
não mais ter vida. Ou não?

Desde ao despertar pela ma-
nhã, o ser humano tem desejo.
De dormir mais um pouco, por
exemplo. Ou de que o dia lhe seja
propício. Ou de que o chefe ou o
patrão não apareça. Tristeza.  A
escravização começa a partir
do primeiro ditador: o relógio.
De qualquer forma, não há
vida sem desejo. E, entre os
pensadores, satisfaço-me com
o entendimento de Spinoza:
"Desejo é a tristeza ligada à
falta da coisa que amamos, do
que é agradável." Ponto final.

No entanto, a palavra - dese-
jo - passou a ser entendida quase
que apenas em relação a sexo. E,
inevitavelmente - diante da con-
fusão e temores que isso causa -
lá permanecem, ainda, restrições,
imposições, regras, intervenções
em vidas alheias. O preconceito,
na realidade, é conceito. Especi-
almente na ordem espiritual, re-
ligiosa. E, nesta, desde os primei-
ros séculos.  Mandamentos, afi-
nal de contas, são ordens. E,
quando quem manda é podero-
so, lá vem a regra: "manda quem

Flertar, galantear, assediar
pode, quem não pode
obedece."

"Sou o macho da
espécie. A fêmea sur-
giu de minha costela.
Portanto, ela que se
submeta a meu poder.
Mulheres, subme-
tam-se a vossos mari-
dos!" Isso foi escrito,
ordenado, mandado

há mais de dois mil anos. E há,
ainda, quem ainda acredite as-
sim deva ser. Logo, já não esta-
ria por aí, também, a sina do
macho em agir sempre como
o valentão, o corajoso, o bru-
to? Até mesmo no amor? Isso,
porém, não é verdadeiro

O amor está entre sonhos,
desejos, aspirações, desse "gênio
da espécie", conforme o definiu
Schopenhauer. E que sequer se
aventem os múltiplos significa-
dos do amor. Mesmo assim, o
ser humano, esse desejante, é
destinado a amar. Pode não o
perceber. Pode, também, tentar
ignorá-lo. Se o conseguir, conhe-
cerá a tristeza depressiva.

Há uma arte do amor, o
amor é arte. Os enamorados,
pois, hão que ser artistas. E, en-
tão, exercitarem-se no intermi-
nável processo de sedução. É o
que acontecia no amor cortês, da
cortesia, da cordialidade. Inicia-
va-se com a arte de flertar (do "flirt",
em inglês). Um olhar, um sorriso,
um aceno, um piscar de olhos que,
num passado mais civilizado, jamais
fora entendido com esse estúpi-
do assédio. Assediar é tentar
aprisionar. Flertar é arte de con-
quistar. E a conquista, a sedu-
ção conduzem à galanteria. Não
há amor sem atenção amorosa.

Muitos de minha geração
fomos galantes. Seresteiros, de
violões a tiracolo, caminhando
serenamente pelas ruas, entoan-
do canções de amor à janela das
moçoilas, "roubando" flores nos
jardins das residências. E, com
um bilhetinho, deixando-as às
namoradas. E, sob as estrelas, o
convite apaixonado: "Acorda,
minha bela namorada, que a Lua
nos convida a passear..."

Foi bom.

Cecílio Elias Netto,
escritor, jornalista,
decano da imprensa
piracicabana

A Flotilha da Liberdade e o Resgate da Humanidade Perdida
Adelino F. de Oliveira

Gustavo dos S. Cintra Lima

Em uma guerra, os pobres
são sempre os que mais sofrem.
Contra os condenados da ter-
ra, os senhores da guerra po-
dem se impor com toda força
bélica e violência sem limites,
pois não há instâncias interna-
cionais que reivindiquem e façam
valer o direito dos pobres. No
contexto do oriente médio,
historicamente o Povo Palesti-
no sempre esteve em situação de
maior vulnerabilidade, lutando
pelo direito à autodeterminação
em seu próprio território.

O que está em curso na Fai-
xa de Gaza nem sequer deveria
ser categorizado como guerra, no
sentido moderno do termo defi-
nido por Rousseau, como o con-
fronto militar entre duas forças
de Estado. O que se tem é a força
militar descomunal de um Esta-
do neocolonial, ponta de lança do
Hegemon que encabeça o Siste-
ma Capitalista Imperialista Nor-
te-atlantista, cuja configuração
pós-1991 encontra-se em crise.
Estado neocolonial que se lan-
ça contra cidades inteiras,
tendo como alvo toda popula-
ção Palestina. Crianças e ido-
sos são, por acaso, combaten-
tes? Homens e mulheres desar-
mados sob cerco absoluto são,
por acaso, combatentes? Mas
em Gaza são apresentados pela
imprensa burguesa Norte-
atlantista, e por suas repetido-
ras, na periferia capitalista oci-

Adelino Francisco de Oliveira

dental, como meras baixas de
guerra, mortes legitimadas no
decurso do conflito militar.

Contra concepções éticas di-
fundidas inclusive pela filosofia
burguesa desde o movimento das
luzes, que definem condutas legíti-
mas na guerra, e mesmo ao arre-
pio do direito internacional, a po-
pulação Palestina, na Faixa de
Gaza, tem sido sistematicamente
atacada, em um aberto e evidente
processo de extermínio generaliza-
do. Não há outro nome, o que está
em curso em Gaza é um brutal ge-
nocídio, pois o que o governo sio-
nista de Israel almeja é a devasta-
ção total, o controle e tomada do
território e a incondicional subor-
dinação do Povo Palestino que res-
tar na Faixa de Gaza. No genocídio
contra os Palestinos e Gaza, Israel
se projeta como Estado acima da
lei e do direito internacional.

Em 2 anos de ataques, em um
conflito deflagrado em 7 de outu-
bro de 2023, a Faixa de Gaza já con-
ta com a morte de mais de 67 mil
Palestinos. O assustador número de
pessoas mortas já evidência que o
mundo está diante de uma agres-
são militar neocolonial, de extermí-
nio de todo um povo. Tal violência
tão aberta e brutal, só se tornou pos-
sível graças à conivência das potên-
cias internacionais, notadamente
com o apoio político-econômico-mi-
litar dos EUA e dos vassalos Esta-
dos burgueses europeus.

O Ocidente, mesmo com toda
sua pretensa superioridade ética,
hipocritamente sustentada na De-
claração Universal dos Direitos

Humanos de 10 de dezembro de
1948 - "ironicamente" o mesmo ano
da criação, sob o beneplácito da
ONU, do Estado burguês sionista
de Israel -, segue em silêncio diante
deste crime contra a humanidade,
sem promover uma intervenção efi-
caz, capaz de garantir o mínimo de
justiça ao povo Palestino. A necropolí-
tica do sionismo que comanda o Esta-
do de Israel desde sua fundação
acaba sendo legitimada pela falta
de ação das potências ocidentais.

O paradoxo histórico é que ago-
ra quem promove o sacrifício (o
holocausto para se ter justeza no
termo) de todo um povo é aquele
que só teve seu direito reconhecido,
a partir de 1948, justamente por ter
sido ameaçado de extermínio, me-
diante a solução final do capitalis-
mo alemão, sob o nazismo de Adolf
Hitler. Mas parece que o mundo,
particularmente o Ocidente, já se es-
queceu do que a extrema-direita
nazifascista é capaz de produzir.
Talvez o mundo já não se lembre
mais da face do extremo manifes-
tada nos horrores de Auschwitz.

A Flotilha da Liberdade, Su-
mud - significante árabe que no-
meia a disposição inquebrantável do
povo Palestino por sua liberdade e
autodeterminação política, militar,
cultural econômica -, com a missão
humanitária de levar suprimentos
e medicamentos à Faixa de Gaza,
desvela-se como um lampejo de es-
perança, para uma humanidade
decadente e perdida sob a nódoa
do capitalismo. Torna-se urgente
recuperar o senso moral da huma-
nidade trabalhadora, a partir da

afirmação dos direitos humanos
dos trabalhadores, respaldado
no direito internacional dos po-
vos. Em uma ação internaciona-
lista, a Flotilha da Liberdade é
integrada por mais de 40 ativis-
tas de diversas nacionalidades,
dentre eles está a vereadora da
cidade de Campinas, Mariana
Conti, do Psol, que esteve mais
recentemente, em diálogo forma-
tivo com servidores e estudan-
tes, no campus Piracicaba, do
Instituto Federal de São Paulo.

Fundamental reforçar a car-
ta de reivindicações das forças
políticas da resistência palestina:
a) cessação imediatamente de
toda agressão e retirada das for-
ças neocoloniais sionistas de
ocupação dos territórios palesti-
nos; b) cessação do cerco à Gaza
e à Cisjordânia; c) criação de um
corredor humanitário na Faixa
de Gaza é o propósito fundamen-
tal da missão nobre, solidária e
urgente da Flotilha; d) encami-
nhamento para efetivação do
Estado palestino com base nos
territórios definidos nas reso-
luções da ONU, como condi-
ção primordial para se iniciar
a consolidação política do
Povo Palestino em Nação.

Todo apoio à Resistência Po-
pular Palestina! Por uma Pales-
tina livre do Rio ao Mar!

Adelino Francisco de Oli-
veira e Gustavo dos San-
tos Cintra Lima, do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba

A irracionalidade das guerras
Antonio Oswaldo

Storel

Quando passamos pe-
los estudos das Ciências
Naturais nas escolas e co-
meçamos a conhecer o ser
humano em seu corpo e
alma, em sua anatomia e
psicologia, começamos a
nos sentir profundamente
admirados, extasiados mesmo, di-
ante da complexidade maravilhosa
dessa criatura cuja origem só pode ser
Divina! E pensar que cada um de nós,
teve sua origem na união de duas
microscópicas células, uma femi-
nina e uma masculina que se en-
contraram através do amor en-
tre um homem e uma mulher! É
certo que esse encontro das células
também pode ser promovido "in
vitro", mas não deixam de vir de
uma mulher e um homem!

E a perplexidade toma con-
ta do nosso ser quando para-
mos para pensar que essa cria-
tura tão bela, tão completa e
admirável, com incomensurável
capacidade para ir complemen-
tando para o bem,  a criação
deste mundo de Deus, por sua
liberdade utilize seus dons para
voltar-se contra o seu Criador
destruindo o preciosíssimo Dom

da Vida de seus se-
melhantes, seja por
que motivo for.

O absurdo, a ex-
trema irracionalida-
de humana das guer-
ras entre nações, en-
tre grupos humanos,
na maioria das vezes
decididas por diri-
gentes insensatos,

engravatados que governam
postados em seus luxuosos ga-
binetes com ar condicionado e
todo o conforto e mordomia, en-
quanto seus próprios irmãos pa-
triotas estão dando a vida nas
frentes de batalha sujeitando-
se a enfrentar armas modernas
e poderosíssimas capazes de
provocar milhares e milhares de
mortes e destruição total de
tudo o que a mão humana foi
capaz de construir!

A incontável soma de recur-
sos financeiros, a utilização da
inteligência científica e dos pró-
prios recursos humanos opera-
cionais para produzir os mais
sofisticados modelos de arma-
mentos com o objetivo único de
eliminar vidas humanas criadas
por Deus e causar destruição de
tudo o que foi construído com
muito amor para o bem viver. Se

tais recursos fossem utilizados
para criar condições de saúde,
produzir alimentos, aperfeiçoar
a educação formativa das pessoas,
o nosso mundo seria outro!

Dói fundo na alma e nosso co-
ração se angustia quando vemos nos
jornais da TV os resultados das
guerras que estão acontecendo.
Imagens de "terra-arrasada", cri-
anças morrendo de fome em "pele e
osso", perdidas no meio dos escom-
bros, adultos com carrinhos de mão
tentando levar alguns restos de
seus pertences sem saber para onde
ir! Meu Deus! Meu Deus! Não foi
prá isso que o Senhor criou o
mundo! Mas alguns seres hu-
manos imbecilizados estão des-
truindo sua maravilhosa obra!

Mas o que mais dói no  íntimo
de nossa alma é a sensação de inca-
pacidade que nos invade! E nos per-
guntamos angustiados: "O que pos-
so fazer diante disso?"  Do ponto
de vista concreto, nada, ou quase
nada! A não ser manifestar a nos-
sa indignação publicamente como
estou fazendo agora nesse domin-
go de manhã após participar da
Santa Missa pela TV Aparecida, das
8 horas, onde o Tema abordado na
liturgia foi a Fé! E é esta Fé que tem
me levado a orar todas as noites
antes de me deitar: três Pai Nos-

sos, Ave-Marias e Glorias, juntan-
do-me a milhares de outros fiéis
que também o fazem pedindo a
Deus pelo fim das guerras!

Acontece que as manifestações
individuais pouca força têm! É pre-
ciso que haja uma mobilização co-
letiva intensa, envolvendo organi-
zações sociais e religiosas, movi-
mentos, associações profissionais e
sindicatos, partidos políticos, enfim,
toda a sociedade gritando e pedin-
do Paz! É preciso sensibilizar os lí-
deres políticos que têm o Poder em
suas mãos para que espalhem
esse apelo pelo mundo todo!

Afinal de contas, somos
seres racionais e é inadmis-
sível que prevaleça a irracio-
nalidade seja em qual parte
do mundo for! Imaginemo-
nos presentes lá nos cenári-
os horríveis que vemos nas
imagens da TV e soltemos bem
alto o nosso Grito prela Paz!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-
vereador à Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba
(1997/2008); ex-presi-
dente da Câmara (2001/
2002); Fundador e 1º
presidente da EMDHAP
91991/1992)

A Humildade Crística
Paiva Netto

Não nos devemos
vangloriar dos nos-
sos feitos, porquanto
a arrogância nos ar-
rasta para o abismo.
A humildade corajo-
sa, aquela que sobre-
vive aos acicates da
dor, revela os valores
eternos do ser humano.

Em Sua Boa Nova, segundo
Lucas, 17:10, Jesus aconselha:

- Quando fizerdes tudo o que
vos for mandado, dizei: Somos
servos inúteis; fizemos apenas aqui-
lo que é de nossa obrigação.

Numa de minhas próximas
publicações, trarei, de maneira ain-
da mais ampliada, os seguintes co-
mentários que fiz durante a série
radiofônica "O Apocalipse de Jesus
para os Simples de Coração":

Essa passagem do Santo Evan-
gelho de Jesus, segundo Lucas,

17:10, demonstra, na
verdade, que humilde-
mente temos de cum-
prir a incumbência as-
sumida perante o Pai
Celeste. Este é o verda-
deiro galardão: agir-
mos conforme se espe-
rava de nós, de acordo
com o programado em
nossa Agenda Espiritu-

al. Não há aplausos neste mundo
que alcancem maior ressonância
em nossas Almas do que a consci-
ência espiritual tranquila pelo de-
ver bem realizado. E essa postura
em nada se compara com fraqueza
ou ingenuidade. Já disse e reitero:
a humildade é, acima de tudo, co-
rajosa, e não pode jamais ser com-
parada com submissão (quando
covarde), que, por sua vez, é justa-
mente o oposto dos exemplos de
destemor deixados por Jesus.

Lembremo-nos sempre das
sábias palavras do padre Antônio

Vieira (Espírito), estudadas nestas
pregações e belamente apresentadas no
rádio pelo saudoso Irmão Alziro Zarur.
Para o deleite de vocês, transcrevo tre-
chos da imorredoura página do ins-
pirado vate português:

A humildade
Nada há tão grande quanto a

humildade. A humildade vence to-
das as tiranias, destrói todas as dificul-
dades. A humildade é irmã gêmea da
persistência, filha dileta da força.

Quantos humildes tens vis-
to cair?

Nenhum.
E quantos engrandecidos tens

visto precipitados do pedestal onde,
orgulhosos, se supunham eternos?

Nem eu sei.
Humilde nasceu Jesus; humil-

de viveu e humilde passou no mundo.
E não há maior grandeza do que essa
humildade. De todos os grandes da
Terra, em todos os séculos dos sé-
culos, nenhum se Lhe compara.

E dentre esses grandes ain-
da são relativamente grandes só
os que foram humildes e Lhe
seguiram o exemplo.

Só os que na humilhação en-
contraram grandeza, como só em
Jesus encontraram humildade.

O Filho dileto de Deus podia
ser o maior da Terra [socialmente
falando], visto que Ele era o repre-
sentante, o escolhido, o eleito do
Senhor do Universo. Podia, mas
não foi. Podia, mas não quis ser.

Não quis ser porque não devia. (...)
Quis ser humilde entre os humil-

des; simples entre os simples. (...)
(Os destaques são meus.)
Quando Deus reconhece hu-

mildade no Espírito, revela-lhe os
Seus maiores segredos. Perante
nossa dedicação sincera, o Pai Ce-
lestial jamais nos abandonará, pois o
Cristo, que não profere palavras vãs,
proclama no Evangelho, segundo
Mateus, 6:33, e Lucas, 12:31, a Sua Lei
Econômica, que decididamente ampa-
ra, espiritual e materialmente, os ser-
vidores da Seara Divina:

- Buscai primeiramente o
Reino de Deus e Sua Justiça, e
todas as coisas materiais vos
serão acrescentadas.

Aliás, Zarur definia essa pas-
sagem bíblica como "A Fórmula
Urgentíssima de Jesus", que con-
sidero ser a Lei Econômica Urgen-
tíssima do Supremo Comandante
da Terra, o principal pilar da Eco-
nomia da Solidariedade Espiritual
e Humana, que há décadas prega-
mos. A Fórmula do Cristo é valio-
síssimo preceito que impulsiona e
ilumina os Estatutos Superiores da
Esperança e da Paz, que só podem
vicejar onde imperam a Verdade e
o Amor, a Humildade e o Bem.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Não adianta falar
José Renato

Nalini

O desmatamento
e inadequada utiliza-
ção do solo constituem
os dois vilões para o
clima brasileiro. Isso é
sabido desde a década
de setenta. Mas a cada
ano, parece que a situ-
ação piora. A cada ano,
registra-se devastação
recorde. Cerrado e Amazônia so-
maram mais de 90% da área des-
matada no país em 2024. Segundo
dados do MapBiomas, quase toda
a perda de vegetação nativa -
97% - decorreu de pressão da
agropecuária, desde 2019.

A poucos meses da tão comen-
tada COP30, o desmate cresceu na
Amazônia. É de chorar acompa-
nhar o ritmo da depauperação de
nossa biodiversidade e a nossa efi-
ciência em fabricar desertos.

O mais incrível é que ainda
haja negacionismo, pessoas que
recorrem ao fanatismo para
nada mais enxergarem senão
questões toscas e surreais em tor-
no a nomes de seres humanos que
só deslustram a espécie.

Todos sabem o que fazer. A
ciência tem alertado desde a déca-
da de 1970, que é preciso dizer "bas-
ta", mas é risível - embora seja algo
trágico - afirmar que a partir de
2030 valerá o "desmatamento
zero". Isso era para ontem, para dez
anos ou vinte anos atrás, não para

2030. O pior é que fi-
nanciamentos para
obras de devastação
continuam a ser
concedidos por enti-
dades financeiras
oficiais. Não se colo-
ca na prisão o desma-
tador. A restrição de
crédito, a cobrança
efetiva das multas, a
atualização das san-
ções pecuniárias que

são meramente simbólicas, tudo
isso merece reexame.

Ninguém acreditaria, num
país civilizado, que em ano de sedi-
ar a COP, o Parlamento tenha tido
a coragem de editar a "lei da de-
vastação", da destruição, do des-
falque da natureza. Uma vergonha
que não chegou a ser corrigida de
todo, pois os 63 vetos permitiram a
sobrevivência do absurdo. E
com o Congresso atual, quem
garante que até esses tímidos
freios não tenham curta dura-
ção, com a derrubada do veto?

Resta confiar no STF, que pre-
cisa se recobrar da falha e do re-
trocesso ao considerar compatível
com o artigo 225, a lei que, em-
bora chamada "Código Florestal",
não fala uma fez em floresta!

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo de Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Ésio Antonio Pezzato

Soneto da saudade

Para quem traz no peito a dor de uma saudade,
O amor é simplesmente uma horrível doença...

Dias cheios de luz passam na indiferença
E sofre o coração de angústia sem piedade.

A lembrança é mordaz, fere em profundidade,
Parece a voz cruel de mórbida sentença,

Lembra um dia de inverno, onde a frialdade intensa,
Evoca a solidão, o tédio, a enfermidade...

A saudade parece o corte mais profundo
Que deixa o coração partido em dois pedaços:

E não há paliativo e nada o cicatriza...

A saudade é o luar que brilha sobre o mundo,
É o fogo de um cometa iluminando espaços,

- Canção que o amanhecer traz de leve na brisa...

A Constituição e a liberdade
Ives Gandra da

Silva Martins

]Considero que
a liberdade de ex-
pressão é, sem dúvi-
da, a pedra angular
da democracia. Para
mim, ela é funda-
mental não só para
que haja um debate
público vibrante,
mas tam-bém para
garantir a pluralida-
de de ideias em nossa sociedade.

Apesar de todas as críticas que
são feitas ao ativismo judicial e das
diversas questões constitucionais
em debate, eu defendo que o Brasil
permanece uma democracia. E,
nesse contexto, vejo a liberdade -
em especial a liberdade de expres-
são e de defesa - como a principal
arma para a manutenção do Esta-
do de Direito. É por meio dela que
podemos proteger o indivíduo da
opressão e do silenciamento.

Homenagem e a Defesa da Li-
berdade

Recentemente, a Reunião do
Conselho Superior de Direito da Fe-
comercio-SP foi dedi-cada à home-
nagem que intelectuais brasileiros
- incluindo juristas, economistas,
jornalis-tas e profissionais de di-
versas áreas - fizeram aos meus 90
anos, com o lançamento do livro
"A Constituição e a Liberdade".

A obra foi coordenada pelo
jurista Professor Doutor Modesto
Carvalhosa e pelo econo-mista Pro-
fessor Doutor Luciano de Castro.
O livro reúne 54 artigos de expres-
sivos inte-lectuais brasileiros, com
contribuições de autores como o ex-
presidente Michel Temer; o ex-can-
didato à presidência da República
Luiz Felipe D'Avila; o deputado fe-
deral Luiz Philippe de Orléans e Bra-

gança, um dos
mais ativos da
nossa Câmara
Federal; Mano-
el Gonçalves
Ferreira Filho, o
maior constitu-
cionalista do
Brasil; os econo-
mistas Marcos
Cintra e Paulo
Rabello de Cas-
tro e os jornalis-
tas J. R. Guzzo

(in memoriam), Paula Leal e Ana
Paula Henkel.

O lançamento contou com a
presença e palestras de diversos
autores, como Modesto Carvalho-
sa, Paulo Rabello de Castro, Mano-
el Gonçalves Ferreira Filho, Tiago
Pavinatto, Luciano de Castro, An-
gela Vidal Gandra da Silva Martins,
Luiz Philippe de Orléans e Bragan-
ça, Almir Pazzianoto e André Mar-
siglia, que, entre outros presentes,
fizeram ma-nifestações notáveis.

Em suas palestras, todos de-
monstraram que a liberdade de
expressão é o alicerce fun-damen-
tal da democracia. Comprovaram
que não há democracia em um país
onde existe o receio de falar. O ce-
nário onde a palavra pode levar à
prisão e a crítica às autoridades
gera risco de detenção é caracterís-
tico de todas as ditaduras, o que
impede a existência de uma demo-
cracia genuína. Os oradores, cada
um no seu estilo e campo de conhe-
cimento específico, defenderam
com firmeza a ideia de que só a
ampla liberdade de expressão é pro-
va de uma verdadeira democracia,
na qual o cidadão não precisa ter
medo de falar.

Reafirmaram que, se houver
abuso, a punição deve ser posteri-
or ao ato. Em consonância com o

antigo artigo 19 do Marco Civil da
Internet - e não com a versão mo-
dificada pelo Supremo Tribunal
Federal - e com a própria Consti-
tuição, a responsabilização pelo
abuso de manifestação deve ocor-
rer por meio de ações judiciais e
indenização por danos mo-rais
posteriormente, mas jamais em
controle antecipado. Afinal, sem li-
berdade de ex-pressão, a própria
democracia se fragiliza.

Lembraram, ainda, que os
Poderes Executivo e Legislativo
são representativos do povo,
enquanto o Poder Judiciário,
que representa a lei, não tem
essa mesma representatividade
popular. Por essa razão, o Judiciá-
rio deve obedecer às determinações
do povo, mani-festadas por meio
de seus representantes.

A principal mensagem foi a
de que não devemos criticar pes-
soas, mas sim ideias, sempre
respeitando as opiniões diver-
gentes. Eles defenderam a ideia
de que, mesmo não con-cordan-
do com as decisões de uma au-
toridade, a crítica deve ser di-
recionada à ação ou ao posici-
onamento, e não a ataques pesso-
ais. Trata-se, pois, daquilo que eu
sempre fiz na vida: respeitar opini-
ões diferentes, não atacar pesso-
as, mas defender ideias. Essa é
a verdadeira democracia.

Nesta esteira, todos os ora-
dores defenderam o direito à
palavra e à livre expressão do
pensamento, com a ressalva de que
a divergência deve ser dirigida às
ideias e não às autoridades, de-
monstrando a elas respeito.

A anistia, por exemplo, deve
ser para a paz, e não um instru-
mento para o ódio ou para a ma-
nutenção de radicalizações.

O Poder Judiciário deve ser

um agente de pacificação, e não
o mantenedor de um clima de
insegurança. Afinal, seus inte-
grantes são grandes juristas,
mas não são políticos.

Durante a reunião no Conse-
lho, o Poder Judiciário foi respei-
tado, mas criticado por seu prota-
gonismo excessivo e pela invasão
da competência de outros Poderes.
Foi defendida a ideia de que a luta
de todos os brasileiros deve ser pelo
respeito à Constituição, pela liber-
dade de expressão e pela verdadei-
ra democracia, com pleno direito
de defesa. Esse é o caminho para
um país realmente democrático.

Essa postura é a mesma que
eu vi durante os 20 meses de
debates constituintes. Ao sa-ir-
mos de um regime de exceção,
os Constituintes de 1988 alme-
javam um regime de ple-na de-
mocracia, com absoluta harmo-
nia e independência entre os
três Poderes.

Senti-me profundamente hon-
rado por, aos 90 anos, ver um
grupo tão importante de pen-
sadores e intelectuais manifes-
tar publicamente as ideias que
defendemos na reunião. Era isso
que eu gostaria de trazer aos
meus leitores sobre o lançamen-
to da obra "A Constitui-ção e a Li-
berdade", pela Quartier Latin.

Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das
Escolas de Comando e Es-
tado-Maior do Exército
(Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Regi-
onal Federal - 1ª Região

Cuidado com aquilo que bebe; o metanol pode matar
Dirceu Cardoso Gonçalves

Os últimos levantamentos e
estatísticas sobre os danos do me-
tanol na população de São Paulo
citam seis mortos e 16 intoxicados
graves através da substância cri-
minosamente utilizada para a adul-
teração de bebidas (destilados, vi-
nhos e cervejas) disponíveis no
mercado. As suspeitas são de que
as mercadorias teriam sido "bati-
zadas" em bares e similares e que a
ação criminosa venha ocorrendo
nos últimos  meses. Também se diz
que, apesar dos esforços policiais,
ainda não existem notícias segu-
ras da extensão do crime e, princi-
palmente, do número de suas víti-
mas nos diferentes níveis de gravi-
dade. Alerta-se que a ingestão da
substância pode levar à perda de
visão ou até à morte, entre outros
problemas irreversíveis de saúde.

A adulteração das bebidas com
metanol é considerada vantajosa a
partir da constatação de que o pro-
duto químico tem preço inferior ao
do álcool etílico regularmente utili-
zado pela indústria.

Produzido a partir do gás na-
tural e de outras substâncias quí-
micas, o metanol tem como finali-
dade regular a atuação como sol-
vente em processos industriais.  Daí
o preço baixo pois é utilizado em
grandes quantidades, mas nunca
no processo alimentício, onde pro-

duz os efeitos já citados. Há países
em que o produto também é utili-
zado como parte do mix de com-
bustíveis dos veículos, o que não
ocorre no Brasil, mas serviu para
que uma das facções do crime or-
ganizado que controla mais de mil
postos de abastecimento o pas-
sasse a comercializar clandesti-
namente, conforme descobriu
recentemente a operação polici-
al realizada em São Paulo, onde
foi revelada a existência de um
grande esquema econômico ilegal.

A questão do metanol vem as-
sumindo grandes proporções. Tan-
to que a Câmara dos Deputados
aprovou esta semana o regime de
urgência para o projeto de lei que
pretende considerar a adulteração
de bebidas crime hediondo, com o
agravamento das penas. Nas pró-
ximas semanas a matéria deverá
ser votada pelos parlamentares e
ser remetida ao Senado para a vo-
tação também naquela casa de leis.

As revelações decorrentes do
uso criminoso do metanol provo-
cam grande mobilização. Centros
públicos de fiscalização e tecnolo-
gia empenham-se em aprimorar os
processos de identificação e danos
da substância. A estrutura policial
busca a identificação dos envolvi-
dos na adulteração e distribuição
das mercadorias envenenadas pelo
componente químico. Adverte-se a
população para os riscos alertam a

população para os riscos que o con-
sumo das bebidas sem as devidas
cautelas pode trazer à saúde.

Vale lembrar que existem 70
facções do crime organizado ope-
rando no País, sendo duas maio-
res de âmbito nacional e outras de
caráter regional, com grande inge-
rência no mercado econômico tan-
to em atividades criminosas como
em ramos legalizados. Em algumas
regiões, a economia dos ilegais che-
ga a ser maior do que a do mer-
cado formal. É por conta da he-
terogeneidade dessa economia
paralela que surgem atividades
perigosas como a que hoje envol-
ve o comércio clandestino do me-
tanol, os esquemas do narcotráfi-
co e outras atividades que provo-
cam o incômodo da população.

Espera-se que a indústria de
bebidas e sua rede distribuidora
sejam orientadas e fiscalizadas com
maior rigor para evitar que o sol-
vente continue causando danos à
saúde e até a morte dos consumi-
dores. Também se faz necessário
que os órgãos responsáveis pelo
controle e fiscalização do comércio
de combustíveis ampliem suas ati-
vidades para evitar que os condu-
tores continuem sendo enganosa-
mente levados a abastecer o tan-
que de seus veículos com substân-
cias que não fazem parte da mistu-
ra oficialmente aprovada, para ge-
rar o bom funcionamento dos mo-

tores, sem causar danos tanto à
atmosfera quanto aos seres huma-
nos, de alguma forma impactados
pela descarga dos escapamentos
veiculares.

Mais urgente do que buscar
solução e segurança para a falsifi-
cação de bebidas no futuro, o mais
importante é retirar com a devida
urgência as que agora ainda  estão
disponíveis no mercado e já podem
matar consumidores. Que as auto-
ridades fiscalizadoras de todas as
áreas façam o mesmo que os polici-
ais do 49º Batalhão da Polícia Mi-
litar realizaram. Como mostra o
companheiro jornalista  Rafael Ba-
talha em seu flash (https://
www.instagram.com/rafaelbat
alhaaa?igsh=aDFjaG1jeWp2eTNl),
aquela equipe recolheu 2 mil gar-
rafas de bebida falsificada numa
adega que fornecia a mercadoria a
outros estabelecimentos. É de ações
como esta que necessitamos no
momento. Atuação antes que haja
novas vítimas a lamentar. Apreen-
da-se toda a mercadoria suspeita
para devolução se provada sua re-
gularidade e salubridade e, impor-
tante, a penalização do envolvido
que a tiver adulterada e perigosa

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, dirigente da Aspo-
mil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Plano Diretor, a política,
o capital e o povo

Rui Cassavia Filho

Aqui nesta "ter-
rinha" temos um Pla-
no Diretor de Desen-
volvimento determi-
nado por Lei Comple-
mentar , lei 405/19,
que disciplina as Po-
líticas a serem adota-
das pelas Adminis-
trações Públicas em
um prazo máximo de
10 anos exigindo aí sua revisão.

E, assim, preconiza em seu ar-
tigo 1º "Fica aprovado, nos termos
da presente Lei Complementar, o
Plano Diretor de Desenvolvimento
de Piracicaba, que abrange a tota-
lidade de seu território, observa-
das as diretrizes contidas na Cons-
tituição Federal, no Estatuto da
Cidade e na Lei Orgânica do Muni-
cípio de Piracicaba.".

A Constituição Federal preco-
niza em seu artigo 182º : "A políti-
ca de desenvolvimento urbano,
executada pelo Poder Público mu-
nicipal, conforme diretrizes gerais
fixadas em lei, tem por objetivo or-
denar o pleno desenvolvimento das
funções sociais da cidade e garan-
tir o bem- estar de seus habitantes.
§ 1º O plano diretor, aprovado
pela Câmara Municipal, obriga-
tório para cidades com mais de
vinte mil habitantes, é o instru-
mento básico da política de de-
senvolvimento e de expansão
urbana. § 2º A propriedade ur-
bana cumpre sua função social
quando atende às exigências fun-
damentais de ordenação da cida-
de expressas no plano diretor. ..."

Ao ordenar o estabelecido, na
CF, "o pleno desenvolvimento das
funções sociais da cidade e garan-
tir o bem- estar de seus habitan-
tes..." preconiza que a educação,
saúde , habitação e mobilidade, as
funções sociais da cidade, deverão
prever o desenvolvimento susten-
tável objetivando qualidade de vida
do cidadão às funções sociais que
efetivam e qualificam sua urbani-
zação ;e, ainda que essas funções
sociais garantam o "bem estar do
cidadão" permitindo a ele, o cida-
dão, a boa educação, a boa saúde,
a boa habitação e boa mobilidade
qualificando  uma sociedade de alto
índice de desenvolvimento.

O Estatuto da Cidade, Lei Fe-
deral 10.257/2001, preconiza em eu
artigo 39º "A propriedade urbana
cumpre sua função social quando
atende às exigências fundamentais
de ordenação da cidade expressas
no plano diretor, assegurando o
atendimento das necessidades dos
cidadãos quanto à qualidade de
vida, à justiça social e ao desenvol-
vimento das atividades econômi-
cas, respeitadas as diretrizes pre-
vistas no art. 2o desta. Lei"

Ao determinar que o Plano
Diretor deve estar "assegurando o

atendimento das ne-
cessidades dos cida-
dãos quanto à qualida-
de de vida, à justiça
social e ao desenvolvi-
mento das atividades
econômicas" quer dizer
que trata-se de Política
de Estado ( do País, da
Cidade ) ao "tornar in-
falível, seguro" e ga-
rantir" a qualidade de
vida ( sustentabilida-

de e bem estar ) ; a justiça soci-
al ( distribuição equitativa da
renda e das oportunidades
socioeconômicas);e, o desenvolvi-
mento das atividades econômicas
é permitir a evolução da renda per
capita com qualidade de produção,
sua distribuição e aquisição.

Estabelece, ainda, em seu arti-
go 43º: "Para garantir a gestão
democrática da cidade, deverão ser
utilizados, entre outros, os se-
guintes instrumentos: I - ór-
gãos colegiados de política ur-
bana, nos níveis nacional, esta-
dual e municipal; II - debates,
audiências e consultas públicas; III
- conferências sobre assuntos de
interesse urbano, nos níveis na-
cional, estadual e municipal; IV -
iniciativa popular de projeto de lei
e de planos, programas e projetos
de desenvolvimento urbano;"

A gestão democrática da ci-
dade define-se "é um princípio
fundamental que visa a partici-
pação ativa da população na
formulação e execução de polí-
ticas urbanas", isto é a partici-
pação dos cidadãos é necessá-
ria para um diagnóstico do
sentimento daqueles que vi-
vem , moram e residem nesta
"terrinha", demonstrando os
acertos , erros e equivocos da
Administração Pública em suas
Políticas de Desenvolvimento.

Obriga órgãos colegiados de
política urbana, isto é, que em con-
junto, Administração Pública e a
População determinem o "caminho
a ser aplicado para a efetiva aplica-
ção dos instrumentos de desenvol-
vimento, e, mais "debates, audiên-
cias e consultas públicas" à popu-
lação as propostas e projetos a se-
rem elaborados e encaminhados à
sanção legislativa; ainda "confe-
rências sobre assuntos de interes-
se urbano", isto é, um ampla "mesa
de negociação" entre o público e
privado para aplicação dos pro-
jetose propostas ; e, talvez, de imen-
sa importância a iniciativa popular
de projeto de lei e de planos, pro-
gramas e projetos de desenvolvi-
mento urbano" onde a sua partici-
pação , dos demais do seu quarteirão
, da sua comunidade ou bairro pos-
sam promover "projetos de LEI".

Rui Cassavia Filho / Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária / Urbs

Jogando Verdi para colher o Maduro
Walter Naime

Giuseppe Verdi
não imaginava que
sua ópera Nabucco
atravessaria mares e
séculos para ser lem-
brada nas esquinas de
Caracas. O maestro, lá
no século XIX, afina-
va trompetes e coros
para cantar o drama
de Nabucodonosor, rei
da Babilônia que per-
deu a coroa, a razão e
voltou humilhado aos seus súdi-
tos. Entre as árias, brilhou o coro
dos hebreus, conhecido como "Va,
pensiero", "Va pensando", que vi-
rou quase hino da liberdade italia-
na. E lá estava também a marcha
triunfal, que fazia o público levan-
tar como se fosse final de Copa.

Avançamos até a Venezue-
la, palco de outra ópera: Madu-
ro e seus Generais. Nicolás Ma-
duro, herdeiro político de Chá-
vez, dança no palco internacio-
nal entre a batuta da esquerda
e as vaias da plateia mundial.
Seus violinos tocam socialismo

bolivariano, mas de-
safinam diante da in-
flação que faz a arepa
custar mais que cavi-
ar. Ele se apresenta
como regente demo-
crático, mas muitos
críticos dizem que a
orquestra só toca a
partitura que ele es-
creve.

Do outro lado do
Atlântico e do Caribe,
entra em cena Donald
Trump, tenor de voz

grave e cabelo barroco, que ao ou-
vir falar em esquerda bolivariana
resolveu soltar trombones. O
pretexto? Narcotráfico. A sinfo-
nia? "Operação Liberdade Cari-
benha". Mas na verdade pare-
cia mais um ensaio de "jogar
verde para colher Maduro":
sondar, pressionar, provocar para
ver até onde o regime resiste.

O coro americano entoava
refrões de "restaurar a demo-
cracia", enquanto Caracas res-
pondia com tambores de "sobe-
rania nacional". A frota bélica
dos EUA navegou pelo Caribe

como se fosse o balé militar da
Marcha Triunfal. Canhões subs-
tituíram trompetes; porta-avi-
ões, os contrabaixos. A Venezuela,
sem a mesma orquestração, reagiu
com notas desafinadas: "agressão
imperialista, não passarão!".

Trump chegou a evocar a
cabeça de Maduro como prê-
mio, coisa que parecia saída de
libreto de ópera barroca. Mas o
final não teve o terceiro ato ex-
plosivo: a invasão da Venezuela
ficou mais no campo da novela
política do que nos campos de
batalha. O enredo virou folhe-
tim: ameaça aqui, sanção ali,
discurso acolá.

Dá para falar em confronto
bélico real? Se fosse guerra, o
libreto incluiria tanques, caças,
drones, mas também fome, re-
fugiados e consequências cola-
terais para toda a América do
Sul. O Brasil, plateia da ópera,
temia ser arrastado para o cor-
redor do conflito. Afinal, a no-
vela não é apenas sobre petró-
leo ou cocaína, mas sobre influ-
ência: quem rege a orquestra
latino-americana?

No meio disso, a Marcha
Triunfal de Verdi pode ser tradu-
zida em palavras: "Avançai, livres!
Cantai, fortes! Que o futuro não se cur-
va!". Mas, no palco venezuelano, a
marcha soa mais como paródia: "Re-
sistir, mesmo sem arroz; triunfar,
mesmo sem papel higiênico".

E a moral? Soberania não se
canta apenas com trompetes. De-
mocracia não se sustenta só no dis-
curso: precisa de plateia que não
durma e músicos que não toquem
playback. Jogar verde para colher
Maduro pode render manchetes,
mas a lição da ópera é que impérios
passam, ditadores desafinam e o
povo, mais cedo ou mais tarde, can-
ta o Va, pensiero… nem que seja no
karaokê da esquina.

O final, em clima de cortina
fechando:

"Liberdade, liberdade, ainda
que parcelada em 12 vezes sem ju-
ros! Que o povo encontre, mesmo
entre ruínas, a sua terra prometi-
da, de preferência com supermer-
cado abastecido."

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Equilibrar Pratos e Prioridades:
o Desafio da Multitarefa

Eliel Souza

Tarciso de Assis
Jacintho

Vivemos em uma
era que parece exigir
que sejamos malaba-
ristas de compromis-
sos. E não é exagero:
o ritmo acelerado do
trabalho moderno
nos convida - ou nos
empurra - a lidar com múlti-
plas tarefas simultaneamente.
Segundo o dicionário de com-
petências da Sólides, Multita-
refas é "a capacidade de execu-
tar diversas tarefas ao mesmo
tempo". Mas será que ser mul-
titarefa é apenas fazer tudo de
uma vez, ou existe um equilí-
brio mais sutil por trás dessa
habilidade? Ser multitarefa não
é sinônimo de estar constante-
mente ocupado, e sim de gerir
bem a atenção e priorizar o que
realmente importa. Como afir-
ma Daniel Goleman, especialis-
ta em inteligência emocional, "a

atenção é um recurso
mental limitado; dire-
cioná-la com sabedo-
ria é o segredo da
produtividade sus-
tentável". Em outras
palavras, fazer várias
coisas ao mesmo tem-
po só vale a pena se o
resultado final man-
tiver qualidade e foco.

Há quem diga que a verdadeira
arte do multitarefa está em sa-
ber quando não ser multitarefa.
Alternar entre atividades exige
flexibilidade mental, mas tam-
bém disciplina para concluir o
que se começou. Peter Drucker,
referência em gestão, já alerta-
va: "Não há nada tão inútil
quanto fazer com grande efici-
ência algo que não deveria ser
feito". Em muitos casos, o suces-
so está em priorizar - não em
acumular. A competência de ser
multitarefa ganha ainda mais
valor quando aliada à organiza-
ção e à clareza de propósito. A

tecnologia nos dá ferramentas
para agilizar processos, mas é o
discernimento humano que de-
fine o que realmente deve ser fei-
to agora e o que pode esperar.
E, claro, não custa lembrar:
até os melhores malabaristas
derrubam um prato de vez em
quando. O importante é res-
pirar fundo, reorganizar as
bolas do jogo e continuar com
leveza. Afinal, ninguém é pro-
dutivo sob o peso do excesso. Na
próxima semana, vamos falar
sobre Automotivação,  essa
força misteriosa que nos faz
levantar da cama antes mesmo
do despertador tocar (ou pelo
menos depois do terceiro toque.
E espero por aqui - de preferên-
cia, com café e entusiasmo re-
carregados! Combinado?

Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

Viver para cuidar
Claudio Siqueira

Amanda sempre foi
o alicerce da família. Di-
vidia o tempo entre o tra-
balho, os filhos e o cui-
dado com a mãe idosa.
Era daquelas mulheres
que resolviam tudo, e
ainda encontravam tem-
po para sorrir. Mas,
como tantas outras guer-
reiras, ela se esquecia de cuidar da
pessoa mais importante: ela mesma!
Sempre priorizava os cuidados com
os familiares e amigos, deixando-a
sempre em último plano.

Foi numa manhã de outubro,
durante uma campanha do Outu-
bro Rosa, que ela decidiu fazer o exa-
me de rotina que vinha adiando ha-
via meses. O diagnóstico veio como
um vendaval: câncer de mama. De
repente, o chão pareceu desaparecer
sob seus pés, foi muito impactante.
O medo, a insegurança e o peso do
diagnóstico fizeram com que ela se
abalasse psicologicamente.

Mas Amanda tinha algo que
mudaria o rumo dessa história. Um
tempo antes, incentivada por uma
amiga, ela havia contratado um se-
guro de vida com cobertura de do-
enças graves. Naquele momento, não
imaginava o quanto essa decisão se-
ria essencial. Isso a fez refletir mui-
to! Ela evitava falar neste assunto

por medo, inseguran-
ça ou por acreditar
que isso nunca acon-
teceria com ela. A in-
fluência da amiga foi
fundamental, porque
ela foi recomendada
por um corretor expe-
riente que sugeriu as
coberturas adequadas
a sua realidade finan-
ceira. Depois foi aten-

dida com respeito, profissionalis-
mo e muita sensibilidade no mo-
mento mais difícil de sua vida.

Com a indenização recebida,
ela pôde se afastar do trabalho
sem preocupação financeira, cus-
tear um tratamento moderno, e
investir no seu restabelecimento
físico e emocional. O seguro foi
mais do que um contrato, foi a
rede invisível que a amparou quan-
do o inesperado chegou. O seguro
lhe deu dignidade para escolher o
melhor tratamento, tranquilida-
de para se afastar do trabalho e
liberdade para se concentrar no
que realmente importava: viver.

Durante os meses de trata-
mento, Amanda redescobriu o
valor das pausas, dos pequenos
prazeres e da leveza. Aprendeu
que força não é carregar o mun-
do nas costas, mas saber pedir
ajuda e se permitir ser cuidada.

Hoje, ela está curada. Vol-

tou ao trabalho, pedala aos fins de
semana e participa de grupos que
apoiam mulheres em tratamento.
Quando fala sobre sua jornada,
seus olhos brilham. Ela não se
vê como vítima, mas como alguém
que renasceu com mais propósito,
mais fé e mais gratidão.

Amanda entende que a vida é
frágil, mas também generosa com
quem a protege. E foi justamente
por ter planejado o imprevisível que
ela pôde transformar medo em co-
ragem e dor em recomeço.

Outubro é o mês da consci-
entização, mas também do re-
nascimento.

E, assim como Amanda, cada
mulher merece viver com leveza,
saúde e tranquilidade, sabendo
que, se a vida der uma pausa ines-
perada, haverá um amparo para
continuar escrevendo sua história.

Porque cuidar de si é o pri-
meiro passo para continuar cui-
dando de quem se ama.

Estamos no Outubro Rosa,
cuide-se! A prevenção e o diag-
nóstico precoce são a chave para
um tratamento rápido e eficaz.

Cláudio Siqueira Junior, espe-
cialista em gestão de riscos e plane-
jamento patrimonial sucessório.

Claudio.siqueira@prudenti
alfranquia.com.br 19
98223-2300

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Fiz um favor
para mim mesmo na
sexta feira 19, de
tanta alegria pelo
bom êxito do
workshop O Poder
da Oratoria no Casa
Videira no dia ante-
rior. Foi surreal e
s u r p r e e n d e n t e .
Reunimos lá graças a mãos
amigas que contam nos dedos
de uma mão o que não ganha-
mos em número foi dado em
qualidade. Super galera da
mais alta qualidade em busca
de superar a si mesma na fala e
foco, sem medo de ser feliz. Nes-
sa mão dedo 01 está escrito Eval-
do Vicente, desde 1985 quando
nos conhecemos, caminhamos
juntos com cristalina amizade.
Tem Djansen de Lima sempre,
seu irmão Djalma no céu, César Cos-
ta, sempre Lourenço Tayar e Cristia-
ne Sanches; a alma bendita de dom
Eduardo Koaik, o ombro amigo
que me deu vara pra pescar nas
águas da sociedade Piracicabana
às margens do grande Rio às ve-
zes, como agora, pedindo água,
vida e respeito. Vanessa de Linar-
do do Casa Videira, a psicóloga
Andressa Rodrigues e o dr Fer-
nando Oliveira da Contabilize
mais ação firm do André Cos-
ta. Além disso a glória de ter
tido na turma, a dra Jussara
CT Teixeira, consultora de
empresas e presidente do Li-
ons Clube Piracicaba Leste.

Mas voltando ao passeio so-
lilóquio da sexta a tarde fui lá,
sozinho mesmo, sozinho sim, mas
abandonado nunca, porque nun-
ca me abandono na Ponte do Cai-
xão olhar de perto a Piracicaba
bucólica que já fomos. Quem me
deu motivos para tal passeio foi o
jornalista Cecilio Elias Neto na
edição de 27/09/2013 do jornal
"A Província": "No rio, logo abai-
xo da ponte, há - ou havia - o
"cachão", águas revoltas, borbu-
lhantes, sinônimo de cachoeira.
E, então, surgiu a "Ponte do Ca-
chão". Mais do saudosista Ceci-
lio: "E lá me vou eu agoniando-
me com a perda coletiva da me-
mória piracicabana. Em vez de
ficar quietinho em meu canto -
lamentando-me para mim mes-
mo - o coração teima em se intro-
meter, aflito por ver pérolas e te-
souros perdendo-se por equívo-
cos, preguiças e, até mesmo, de-
sinteresses", escreve.

E na volta uma esticadona pela
Armando Dedini inteira até a dona
Lídia na Padaria do Vovô comer
uma incomparável caçarola

Italiana.
Sobre o workshop que é o que

mais interessa, segundo meus
próprios alunos, eis os dez moti-
vos criativos e inspiradores que
tornam o meu workshop "O Po-
der da Oratória" relevante no
mercado de cursos e palestras:

1. Transformação Pessoal: A

Piracicaba na Primavera
oratória é uma ferra-
menta poderosa
para a autoconfian-
ça. Imagine-se apren-
dendo a expressar
suas ideias de forma
clara e convincente,
transformando sua
presença em qualquer
reunião.

2. Impacto Pro-
fundo: O poder das

palavras pode mudar vidas.
Pense no impacto que você
pode ter ao convencer e inspi-
rar aqueles ao seu redor com
suas histórias e mensagens.

3. Networking Eficaz: Habi-
lidades de oratória facilitam co-
nexões mais profundas. Ao se
comunicar eficientemente, você
cria relacionamentos significati-
vos que podem levar a colabora-
ções inestimáveis.

4. Domínio do Medo: Mui-
tas pessoas temem falar em pú-
blico. O seu workshop pode ser
um espaço seguro para enfren-
tar e superar esse medo, trans-
formando-o em uma experiên-
cia de empoderamento.

5. Ferramenta de Influ-
ência: Líderes bem-sucedi-
dos são excelentes comu-
nicadores. Ao aprimorar suas
habilidades oratórias, você se
posiciona como um influencia-
dor em sua área de atuação.

746. Criatividade na Comu-
nicação: A oratória não é apenas
sobre técnica, mas também sobre
contar histórias. Você pode ensinar
os participantes a usarem metáfo-
ras e narrativas que tornam a
comunicação memorável.

7. Prática Real: Promova
simulações e apresentações
em grupo durante o
workshop. A prática real gera
aprendizado dinâmico e feed-
back construtivo, permitindo
que os participantes desenvol-
vam suas habilidades em um
ambiente colaborativo.

8. Diversidade de Estilos:
Cada pessoa tem um estilo de
comunicação único. O seu
workshop pode ajudar os parti-
cipantes a descobrirem e a po-
tencializarem suas vozes autên-
ticas, celebrando a diversidade
de personalidades.

9. Aplicação Imediata: En-
sine técnicas que podem ser apli-
cadas imediatamente, seja em
uma apresentação empresarial,
em relações sociais ou em even-
tos públicos. Os participantes sai-
rão preparados para brilhar em
suas próximas oportunidades.

10. Movimento de Inspira-
ção: Ao participar do seu
workshop, os alunos não apenas
se tornam melhores comunica-
dores, mas também se engajam
em um movimento de troca de
ideias que pode gerar mudanças
sociais e culturais positivas.

Na próxima eu vou passear
lá pelos lados do Bosque dos Le-
nheiros. Não sem tomar um suco
de laranja no Algodoal.

O Sutil Poder da Elegância
João Ulysses

Laudissi

"O mar mais se
esconde do que mos-
tra". (Aníbal)

Após receber o
post do notável e expe-
riente jornalista Celso
Luís Gagliardo, men-
cionado no subtítulo
deste texto, percebi que
o essencial do mar,
como da vida, permanece oculto;
só a superfície se revela.

Essa metáfora do mar me fez
refletir sobre como, muitas vezes,
vemos apenas a superfície das coi-
sas. A princípio, não compreendi por
que essa frase me levou a pensar sobre
elegância, discrição e profundidade da
vida. Mas, ao meditar sobre ela - "o
essencial do mar, como da vida, per-
manece oculto" - percebi que a verda-
deira elegância e distinção não se
impõem; elas se revelam nas suti-
lezas, nas profundidades da con-
duta humana, não na superfície.

Em busca de reforço para essa
ideia, lembrei-me de um artigo do

escritor  Camilo
Castelo Branco,
que analisava com
atenção a elegân-
cia, a discrição e a
essência humanas,
exatamente o que o
subtítulo sugere, no
meu ponto de vista.

Camilo Castelo
Branco (1825-1890),
foi um escritor por-
tuguês do século

XIX, que observou a sociedade de
seu tempo com olhar atento. Em
sua obra A Queda dum Anjo, pu-
blicada em 1866, abordou a verda-
deira elegância, mostrando que ela
não se mede por roupas caras, rique-
za ou ostentação, mas por discrição,
coerência e autenticidade. Transfor-
mou a tensão entre aparência e es-
sência em matéria literária, ofere-
cendo lições atemporais sobre a
arte de se destacar sem se impor.

No romance, Camilo eviden-
cia que a verdadeira elegância resi-
de na capacidade de se fazer notar
sem chamar atenção de forma exa-
gerada, agindo com cuidado e coe-

rência e mantendo a autenticidade
mesmo diante das tentações da
vaidade. Assim, mostra que a ele-
gância é a habilidade de se desta-
car sem precisar se anunciar.

Mesmo antes dessa obra, a
história da humanidade apresen-
ta a elegância como uma escolha
refinada. Nasceu na Roma Antiga
e atravessou séculos até se tornar
postura de vida. Na Idade Média,
representava status; no Renasci-
mento, simbolizou harmonia entre
forma e essência; na França do sé-
culo XVII, transformou-se em de-
licadeza moral; no século XIX, tor-
nou-se estilo de vida; no século XX,
passou a significar simplicidade e
autenticidade. Hoje, no século XXI,
em meio ao excesso de informa-
ções e à exposição constante, ela
não grita, não se impõe, mas
permanece discreta e firme, dei-
xando sua marca nas atitudes,
palavras e escolhas diárias.

Mas a verdadeira elegância se
impõe? Não. Ela se manifesta de
forma medida: não precisa de ho-
lofotes, mas deixa sua marca. Ser
elegante é compreender que menos

é mais, evitar excessos e cultivar a
simplicidade sem perder a distin-
ção. Quem precisa se exibir para ser
lembrado ainda não compreen-
deu sua essência; quem se des-
taca pelo modo de falar, pela
postura ou pela sensibilidade já
captou o significado da elegância.

A distinção nasce do cuida-
do sutil com as escolhas diárias
- desde o tom de voz até a for-
ma de tratar as pessoas. Não se
trata de buscar admiração, mas
de transmitir respeito, seguran-
ça e naturalidade.

Portanto, quem confunde os-
tentação com elegância ainda não
aprendeu que se destacar sem se
impor é a verdadeira maestria da
vida. E, ao concluir esta reflexão, re-
forço: a verdadeira elegância e distin-
ção não se impõem; estão nas sutile-
zas, nas profundidades da condu-
ta humana, não na superfície.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.

A "química" entre Trump e Lula
Paulo Serra

O encontro relâmpago entre os
presidentes Donald Trump (Parti-
do Republicano), dos Estados Uni-
dos, e Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), do Brasil, de pouco mais de
30 se-gundos, durante reunião da
Organização das Nações Unidas
(ONU), ganhou manchetes no
mundo inteiro. Foi um gesto rápi-
do, quase protocolar, mas indis-
cutivelmente carre-gado de sim-

bolismo. Mas, afinal, poderia
este breve contato significar
uma mudança real no rumo das
relações entre as duas nações?

No momento em que o Brasil
enfrenta os efeitos do chamado ta-
rifaço, com taxas de até 50% im-
postas pelo governo americano so-
bre a exportação de nossos produ-
tos, como café, carne, laranja e co-
bre, me vem a seguinte pergunta:
estamos diante de uma abertura
para o diálogo ou de mais um

episódio que alimenta narrati-
vas políticas sem impacto real na
vida da população?

Só na Região do Grande ABC,
no estado de São Paulo, o tarifaço
já representa uma perda estimada
em R$ 80 milhões. Isso não é teoria ou
retórica: são empregos ameaça-dos,
empresas fragilizadas e famílias
sentindo no bolso as consequênci-
as de decisões tomadas a milhares
de quilômetros de distância.

É neste contexto que o encontro
entre Trump e Lula chama a atenção.
Mais do que me-dir forças ou marcar
posição, o Brasil precisa de pontes, não
de muros. Precisa de diálo-go, não de
guerra. Precisa de resultados práti-
cos, e não apenas de discursos infla-
mados que mobilizam torcidas,
mas não resolvem as demandas
reais do dia a dia do cidadão.

Na experiência de quem já go-
vernou uma cidade com quase um
milhão de habitantes, fica claro que
a polarização não resolve nada. Em
Santo André-SP, cidade da qual fui
prefeito por dois mandatos conse-
cutivos, avançamos em áreas sen-
síveis, como Sanea-mento Básico,
Educação e equilíbrio fiscal, porque
soubemos priorizar a gestão acima
da disputa política. O mesmo raci-
ocínio vale para o Brasil: ao meu
juízo, é com foco em resultados, e
não em narrativas, que se enfrenta
crises e se cria prosperidade.

Quando a Política se transfor-
ma em guerra permanente, quem
perde é o povo. São menos investi-
mentos, menos empregos, menos qua-
lidade de vida, e menos confian-ça da
população nos mandatários. Ao con-

trário, quando a Política assume o
papel de ponte, apesar de diferen-
tes interesses, o efeito positivo apa-
rece no cotidiano da nossa gente.

Evidentemente, um encontro
de 30 segundos não resolve tarifas
milionárias, nem sozinho derruba
barreiras comerciais e tampouco
inaugura um novo ciclo de relações
diplomáticas bilaterais. Mas pode,
sim, ser um primeiro passo. Peque-
nos acenos podem abrir portas que
antes pareciam fechadas.

A questão é: vamos aproveitar a
oportunidade para transformar tal
gesto em negociação real, em defesa
concreta dos interesses nacionais, ou
vamos desperdiçar a chance, presos
na armadilha da polarização, que só
divide e enfraquece o País?

O Brasil precisa recuperar sua
capacidade de diálogo internacio-
nal, proteger seus setores produti-
vos, gerar confiança nos investido-
res e, acima de tudo, pensar em
quem mais sente os impactos da
crise - o trabalhador e sua família.

Se os 30 segundos entre
Trump e Lula se tornarem o ponto
de partida para essa mudança de
postura, terão valido mais do
que muitas horas de discursos
inflamados, de reuniões infindá-
veis, de trocas de ofícios. Em suma:
nosso País não precisa de mais pa-
lanques: precisa de respostas!

Paulo Serra, professor
universitário, presidente
da Executiva Estadual do
PSDB de São Paulo, e foi
prefeito de Santo André
(SP) - 2017 a 2024.
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STJ e a garantia tratamento
contínuo de autismo
nos planos de saúde

José dos Santos
Santana Junior

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) deu um passo relevante
na proteção dos pacientes ao fir-
mar o entendimento de que opera-
doras de planos de saúde não po-
dem rescindir unilateralmente o
contrato enquanto o beneficiário
estiver em tratamento médico es-
sen-cial. A decisão recente, de al-
cance amplo, tem impacto dire-
to para pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA),
que necessitam de terapias con-
tínuas e multidisciplina-res.

O fundamento da Corte dialo-
ga diretamente com a Constituição
Federal: o artigo 196 consagra a
saúde como direito fundamental,
e o artigo 1º, inciso III, erige a dig-
nidade da pessoa humana como
princípio basilar do Estado Demo-
crático de Direito. No caso do au-
tismo, o tratamento é prolongado
e envolve diversas especialidades -
fonoaudiologia, psicologia, terapia
ocupacional e psicopedagogia. A in-
terrupção abrupta comprometeria
não apenas a evolução terapêutica,
mas também o desenvolvimento
integral do paciente.

Sob o prisma legal, a Lei nº
9.656/98 (Lei dos Planos de Saú-
de) obriga a cobertura de todas as
doenças listadas na Classificação
Internacional de Doenças (CID), o
que inclui expressamente o TEA. O

Código de Defesa do Consumidor,
por sua vez, considera abu-sivas
cláusulas que retirem direitos es-
senciais dos consumidores, entre
elas a restrição ao acesso contínuo
a tratamentos indispensáveis.

A jurisprudência do STJ já vi-
nha se firmando contra rescisões
contratuais que prejudi-quem
tratamentos de doenças graves
ou crônicas. No caso do autis-
mo, essa posição ganha ainda
mais relevo, pois a interrupção pode
gerar danos irreversíveis ao de-
senvolvi-mento cognitivo, soci-
al e comportamental da criança
ou adulto diagnosticado.

Mais do que uma vitória in-
dividual, a decisão reafirma a fun-
ção social dos contratos e limita a
autonomia privada, garantindo
que valores constitucionais como
a boa-fé e a dignidade humana
prevaleçam sobre interesses
econômicos das operadoras. Em
última análise, o recado do STJ
é claro: não há espaço para a
lógica puramente mercanti l
q u a n - d o  e s t ã o  e m  j o g o  a
v ida ,  a  saúde  e  a  esperança
de desenvolvimento pleno de
pessoas com autismo.

José dos Santos Santana
Jr., advogado especialista
em Direito Empresarial e
da Saúde e sócio do escri-
tório Mariano Santana So-
ciedade de Advogados

Mordidas de Animais
Douglas

Alberto F .de
Campos Filho

São mais co-
muns do que acha-
mos e sempre podem
acontecer seja na ci-
dade, no campo, na
selva, florestas, bos-
ques e mesmo den-
tro de casa.

Existe uma per-
gunta intrigante:
"Você prefere ser assaltado ou en-
frentar-se sozinho com um cão Pi-
tbull enraivecido?", é estranho,
mais quanto ao assaltante você
sabe qual é a intenção dentro
da atividade criminosa, é só
você ficar quieto e entregar o
dinheiro que na maior parte das
vezes você está salvo; quanto ao
ataque de um animal, geralmen-
te você quase não tem defesa e não
sabe qual a ferocidade do animal.

As mordidas de animais em
números gerais, são assim distri-
buídas: cachorros 70%; gatos 15%;
animais selvagens 2%; insetos e
aracnídeos 5%; animais exóticos
1%; cobras 1%; cavalos e mulas 1%;
ratos, hamsters e coelhos 1%; por-
cos 1%; outros 3%;  estes números
são aproximados e dependem do
ambiente em que você está.

Poucos falam de mordidas de
cavalos, lembram mais de aciden-
tes e lesões causadas pelos coi-
ces e quedas, mas suas mordi-
das são poderosas podendo
decepar dedos e partes das mãos.

Quanto as lesões
causadas por peçonhas
de cobras, escorpiões e
aranhas, seus venenos
ou antígenos são bem
estudados, existem so-
ros disponíveis que con-
tem anticorpos para re-
alizarem o tratamento;
mas alem dos traumas
causados pelas mordi-
das deixando ferimen-
tos perfuro contunden-
tes e por vezes quebran-

do ossos; não posso deixar de citar
que na flora bacteriana da boca de
animais existem microrganismos
resistentes e de difícil tratamento.

Há estudos sobre quais germes
são transmitidos pela mordida de
um cão, gato, jacaré, lobo, tubarão,
hamster, ratazanas, porco, pira-
nha, macaco, morcego, etc; são
microrganismos mistos e inco-
muns. Haja visto um acidente ocor-
rido há pouco tempo no Rio Para-
guai, região do Pantanal, no qual
um experiente pirangueiro foi
mordido por um jacaré e os fe-
rimentos infeccionaram ocasio-
nando infecção sistêmica e sep-
se; este paciente foi transferido
para o Hospital Universitário da
UNESP e ficou mais de três meses
internado e por muito pouco não
faleceu de infecção generaliza-
da; portanto, mordida de animal
é coisa séria e sempre deve ser
avaliada pelo esculápio.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico.
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Escola de Mães realiza
evento com beneficiados
Encontro na Escola de Mães reuniu diretoria, voluntários e assistidos
pela entidade no ano de 2025 para almoço, palestra e agradecimentos

No domingo retrasado, 28 de
setembro, a Escola de Mães reali-
zou grande encontro da diretoria,
dos voluntários e dos assistidos
pela entidade no ano de 2025. Na
oportunidade a presidente, Lu-
cila Calheiros fez um emociona-
do discurso de agradecimento.
A Escola de Mães fez esta reu-
nião com os pais e mães de cri-
anças inscritas na Escola, assim
como com as gestantes e compa-
nheiros pela primeira vez.

O tema da palestra foi "A im-
portância do pai e da mãe na edu-
cação e orientação da criança para

a vida" com uma psicóloga e um
advogado. Também foi servido um
almoço promovido pela Fraterni-
dade Feminina da Loja Maçônica
Liberdade e Trabalho.

Confira o discurso da pre-
sidente da entidade: "Quero
manifestar os meus agradeci-
mentos a diretoria e voluntári-
os da Escola de Mães pela aju-
da na realização deste impor-
tante evento realizado: Flavia,
Regina, Rosangela, Sonia Silva-
na Henriques. Realmente foi um
sucesso, embora nem todas as
inscritas no programa compa-

receram. Atingimos 50%. Com
certeza os que foram, saíram
pensando e analisando o seu
comportamento em relação a
família e a seus filhos: 1- Atra-
vés da Professora e contadora
de histórias Carmelina, a rela-
ção de amor e respeito entre ma-
rido e mulher; 2- Através da psi-
cóloga Maria Cristina, como
proceder na educação e forma-
ção saudável dos seus filhos; 3
- Através do Dr. Antonio Car-
los, as novas diretrizes da Pen-
são alimentícia e da Guarda
compartilhada. Acredito que

este é um papel fundamental da
Escola de Mães, um diferencial
que não podemos negligenciar,
Informar, orientar e discutir
assuntos relevantes ao público
assistido, além de doações ma-
teriais e acompanhamento da
saúde. Missão cumprida".

Participaram também as alu-
nas do segundo semestre do curso
de psicologia da Fatec, que estão
estagiando na escola. Doaram
5.600 quilos de leite em pó e 20
pacotes de fraldas da campanha
que estão realizando entre os
alunos da Fatec.

A presidente da entidade discursando Encontro da Escola de Mães

Dr. Jose Mário Angeli entre os presentes Equipe da Loja Maçônica Liberdade e Trabalho: Flavio, Nelli, Godoi, Fabio,
Ricardo, Alexandre, que prepararam a paella caipira e serviram

Divulgação
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Câmara aprova inclusão de dia em homenagem a igreja
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, em primeira
discussão, nesta quinta-feira
(2), na 55ª Reunião Ordinária,
projeto de lei que institui no
Calendário Oficial de Eventos do
Município de Piracicaba o dia 6
de abril como "Dia da Igreja de

Jesus Cristo dos Santos dos Úl-
timos Dias". "O Dia da Igreja de
Jesus Cristo dos Santos dos Úl-
timos Dias é uma oportunidade
especial para reconhecer a con-
tribuição religiosa, social e hu-
manitária que a Igreja oferece à
sociedade. Presente em diversos

países, incluindo o Brasil, a Igre-
ja promove valores de fé, famí-
lia, serviço ao próximo e cida-
dania. Com ações voltadas para
o fortalecimento espiritual e o
bem-estar das comunidades,
essa data busca valorizar a li-
berdade religiosa, incentivar o

respeito mútuo entre diferentes
crenças e destacar o papel posi-
tivo que a Igreja exerce na cons-
trução de uma sociedade mais
justa e solidária", afirma Rafa-
el Boer (PRTB), autor do proje-
to de lei 301/2025, na justifica-
tiva da propositura.
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Pesquisa revela que 73,8%
pensam  em presentear
no Dia das Crianças
Entre os tipos de presentes, brinquedos ocupam a primeira posição (39,8%),  roupas
e calçados (17,8%); nichos como eletrônicos/games (6%) e livros/brinquedos educativos (5%)

Levantamento contratado
pela Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) e realiza-
do pela realizado pela Olhar Públi-
co indica que 73,8% dos consumi-
dores de Piracicaba planejam
presentear alguma criança no
Dia das Crianças. A pesquisa
também revela o valor médio pre-
tendido para os presentes, com
30,5% dos consumidores planejan-
do gastar entre R$ 100,00 e R$
199,00 enquanto 14% devem inves-
tir acima de R$ 200,00.

Quanto aos canais de compra,
o comércio presencial no Centro li-
dera as preferências (29%), segui-
do pelo e-commerce (25,3%) e pelos
bairros (13,3%). As formas de pa-
gamento mais citadas foram car-
tão à vista (24,5%), cartão de cré-
dito parcelado (22%) e Pix (14%).

O grupo mais propenso a com-
prar é o de pessoas entre 25 e 44 anos
(82,2%), com destaque para os mora-
dores do Jardim Elite (79,6%) e Cen-
tro expandido (75,7%). Os princi-
pais destinatários dos presentes
serão filhos(as) (32,3%),
sobrinhos(as) (20,5%) e netos(as)
(19%). Entre os consumidores que
não pretendem presentear, entre
os motivos mais citados são ausên-
cia de crianças na família (11,8%) e
dificuldades financeiras (6,8%).

Em comparação com 2024,
34,3% pretendem gastar o mes-
mo, 18% mais e 17,5% menos.
Quase quatro em cada dez consu-
midores (37,5%) afirmaram que
vão improvisar próximo à data,
enquanto 21% já reservaram recur-
sos para pagamento à vista.

Entre os tipos de presentes,
brinquedos ocupam a primeira po-
sição (39,8%), seguidos por roupas
e calçados (17,8%). Nichos como
eletrônicos/games (6%) e livros/

Entre os tipos de presentes, brinquedos ocupam a primeira posição (39,8%), seguidos por
roupas e calçados (17,8%)

Divulgação

brinquedos educativos (5%) se des-
tacam entre consumidores de mai-
or renda. Promoções influenciam
a decisão de compra em 49,8% dos
casos, e a própria criança tem par-
ticipação significativa na escolha
do presente em 43,3% dos casos.

O presidente da Acipi, Mauri-
cio Benato, avaliou os números com
otimismo: "A pesquisa evidencia
não apenas o interesse das famíli-
as em celebrar o Dia das Crianças,
mas também a força do comércio
local em atender a essa demanda.
Esses dados reforçam a importân-
cia de iniciativas que aproximem
consumidores e lojistas, estimulan-
do a economia e gerando experiên-

cias positivas para todos", afirmou.
*ROLETA MÁGICA* - Com

base nesse cenário promissor, a
Acipi levará às ruas a ação O Pre-
sente que Conecta: a Magia da In-
fância, com a Roleta Mágica, per-
mitindo que crianças de 0 a 12 anos
recebam presentes instantâneos. A
participação é gratuita e limitada a
uma vez por criança, sempre acom-
panhada de responsável. Os itens
disponíveis resgatam brincadeiras
tradicionais, como cubo mágico,
bolhinha de sabão, massinha de
modelar, mola maluca, pega vare-
ta, ioiô, peteca e livro para colorir
com giz. A distribuição gratuita dos
brindes ocorre conforme disponi-

bilidade de estoque. Para mais in-
formações, acompanhe os canais
oficiais da Acipi.

*PROGRAMAÇÃO - Ação
Magia da Infância*

*Sempre das 16h às 18h*
08/10 - Bairro Paulista - Rua

do Rosário (entre as lojas Biruta e
Detoni)

09/10 - Bairro Piracicamirim
- Avenida Dois Córregos (próximo
à Gustinho Eletrônicos)

10/10 - Centro - Rua Benja-
min Constant (próximo à Pica Pau
Brinquedos) e Rua Governador
Pedro de Toledo (próximo à loja
Cigana)

Programação sujeita a alterações.

O Mutirão de Laudos será realizado no Centro Cívico
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Mutirão facilita inclusão
de pessoas com deficiência

O Polo de Empregabilidade
Inclusiva (PEI) de Piracicaba, da
Secretaria de Trabalho, Empre-
go e Renda, que possui execu-
ção do Instituto de Tecnologia
Social (ITS Brasil), promove na
próxima sexta-feira, 10, às
8h30, no Térreo 1 do Centro Cí-
vico, o Mutirão de Laudos, que tem
como objetivo facilitar o acesso ao
laudo caracterizador, documento
fundamental no processo de con-
tratação de pessoas com deficiên-
cia e na efetivação de seus direitos
no mercado de trabalho.

O evento é realizado em par-
ceria com o Instituto de Medici-
na Social e de Criminologia de
São Paulo (IMESC), e a Secreta-
ria dos Direitos da Pessoa com
Deficiência do Governo do Es-
tado de São Paulo, e integra os
esforços do programa Meu Empre-

go Inclusivo, que atua em diversas
cidades paulistas para ampliar
a inclusão produtiva e social.

Além do mutirão, o PEI Pira-
cicaba realiza atendimentos contí-
nuos voltados à inclusão profissio-
nal de pessoas com deficiência, ofe-
recendo orientação, apoio no pro-
cesso de empregabilidade e articu-
lação com empresas contratantes.

PEI - Os Polos de Empregabili-
dade Inclusiva (PEI) são uma ini-
ciativa do Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secretaria
dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência, com execução do Instituto
de Tecnologia Social (ITS Brasil).
Sua missão é promover a inclusão
produtiva das pessoas com defi-
ciência, oferecendo suporte es-
pecializado e aproximando tra-
balhadores e empresas compro-
metidas com a diversidade.
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Com 100% de Bolsa Atleta,
Brasil é campeão do Mundial

O atletismo paralímpico brasi-
leiro subiu o sarrafo e saiu no do-
mingo de Nova Déli, na Índia, com
o status de maior potência mundi-
al da modalidade pela primeira vez
na história. Com 50 esportistas na
delegação, 100% deles apoiados pelo
Bolsa Atleta do Governo do Brasil,
a equipe nacional encerrou a com-
petição neste domingo, 5 de outu-
bro, com 15 ouros, 20 pratas e nove
bronzes, um total de 44 medalhas.

O resultado deixou para trás
a até então maior potência da mo-
dalidade, a China, que fechou a
participação com mais medalhas,
52, mas subiu menos ao topo do
pódio: 13 vezes. O Brasil já vinha
"namorando" o topo geral de tabe-
la de classificação há tempos. Nas
últimas três edições (Kobe 2024,
Paris 2023 e Dubai 2019), o país
tinha terminado na segunda colo-
cação. Para se ter uma ideia do ta-
manho do feito, foi a segunda vez
na história em que a China não fi-
cou no topo no quadro de meda-
lhas (a primeira havia sido há 12
anos, em Lyon 2013, quando a
Rússia foi a vencedora).

O resultado do Brasil na Índia
é melhor, inclusive, que a campa-
nha nacional nos Jogos Paralímpi-
cos de Paris 2024 (36 medalhas e
dez ouros). Com o feito inédito, o
Brasil acumula agora 348 meda-
lhas na história dos mundiais de
atletismo paralímpico: 122 ouros,
110 pratas e 116 bronzes.

"Quebramos o recorde de nú-
mero de medalhas de ouro e o nú-
mero total de medalhas dos Jogos
Paralímpicos de Paris. Esse primei-
ro ano do ciclo para Los Angeles
mostra que o Brasil vem muito for-
te. Oito atletas estrearam em Nova
Déli e fizeram excelentes mar-
cas, com recordes mundiais",
disse Yohansson Nascimento,
vice-presidente do Comitê Para-

límpico Brasileiro (CPB) e chefe
da Missão na Índia.

Os brasileiros subiram ao
pódio em todos os dias da com-
petição em Nova Déli, que teve
início em 27 de setembro, e li-
deraram o quadro geral ao lon-
go de toda a disputa. Só neste
domingo, último dia de provas,
foram seis pódios, sendo três ou-
ros, uma prata e dois bronzes.

Os 50 atletas brasileiros em
Déli são naturais de 18 estados (SP,
RJ, MG, ES, RS, SC, PR, MS, PE,
BA, RN, PB, PA, PI, MA, AC, RO e
AP), retrato de que o esporte para-
límpico vem ganhando permeabili-
dade. Segundo Yohansson, a plu-
ralidade é resultado de investimen-
tos descentralizados. "É um traba-
lho que o CPB vem desenvolvendo
desde a iniciação ao alto rendimen-
to, com festivais paralímpicos em
120 cidades, atendendo mais de 40
mil crianças só nas edições deste
ano. Os meetings, nas 27 unidades
federativas, a descobertas de no-
vos atletas, os centros paralímpi-
cos, que hoje são 86. O Brasil sai do
eixo do sudeste e espalha o progra-
ma por todo o país", celebra. O CPB
tem patrocínio da Caixa e da Lote-
rias Caixa. O Centro de Treinamen-
to Paralímpico, principal estrutura
da modalidade no país, foi cons-
truído a partir de investimentos do
Governo do Brasil e é um dos lega-
dos dos Jogos Rio 2016.

13 VEZES JERUSA - No últi-
mo dia de competições, a acreana
Jerusa Geber conquistou a segun-
da medalha de ouro na Índia ao
vencer a prova dos 200m T11 (atle-
tas com deficiência visual), com
24s88, o melhor dela na tempora-
da. De quebra, Jerusa se tornou a
brasileira, entre homens e mulhe-
res, com maior quantidade de pó-
dios na história dos Mundiais.
Ela soma 13, sendo sete ouros,

cinco pratas e um bronze, supe-
rando o recorde que era da mi-
neira Terezinha Guilhermina,
com 12 no total. Antes, ela já
havia sido a mais rápida nos
100m, pela quarta vez na história.

"Estou muito feliz. Dois obje-
tivos concluídos com sucesso: o te-
tra nos 100m e sair daqui como a
atleta com maior número de me-
dalhas em mundiais. Cheguei e es-
tou saindo sem dor, sem lesão. É
claro que quero ir para Los Ange-
les 2028. Eu quero o penta, o hexa,
quero tudo. Até onde aguentar,
quero ir", analisou Jerusa, após a
vitória. Outra brasileira na final, a
potiguar Thalita Simplício, ficou
com o bronze, com 25s97. Foi a
décima medalha da atleta, que tam-
bém foi tetracampeã nos 400m T11.

PENTA DE PETRÚCIO - A
competição marcou o pentacampe-
onato mundial nos 100m T47 do
velocista paraibano Petrúcio Fer-
reira, o paralímpico mais rápido do
mundo. Ele fechou a prova em Déli
com 10s66, numa corrida de recu-
peração, decidida na foto, dois cen-
tésimos à frente do chinês Shi Kan-
gjun e quatro do marroquino Aya-
mane El Haddaoui. "O quinto títu-
lo foi mais difícil que o primeiro. A

competitividade e a cobrança
que tenho com meu corpo estão
cada vez maiores. Estou há 12
anos invicto nessa prova. Isso
não é só parte física, é psicoló-
gica também", disse Petrúcio,
imbatível na prova desde o
Mundial de Londres, em 2017.

TETRA PARA BETH - Ou-
tra marca importante veio com a
veterana Beth Gomes. Ela se man-
teve no topo do lançamento de dis-
co F53 pela quarta vez com a mar-
ca de 17,35m, distância bem mai-
or que a segunda colocada, a
ucraniana Zoia Ovsill (14,16m) e
a terceira, Elena Gorlova, do país
neutro (13,10m). A lançadora
de Santos (SP) é a atual recor-
dista mundial da prova, com
18,48m. "É um campeonato
que vai ficar marcado na mi-
nha vida, conquistando o te-
tra. Só tenho gratidão por to-
dos que estão à minha volta, aos
|treinadores, à minha equipe mul-
tidisciplinar", celebrou.

BOLSA ATLETA - Atual-
mente, o programa Bolsa Atleta, do
Governo do Brasil, patrocina 1002
esportistas do atletismo paralímpi-
co, nas modalidades estudantil,
nacional, paralímpico e pódio.
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Programa entrega
200 óculos para alunos
da rede municipal

A Secretaria de Educação de
Piracicaba, em parceria com a Fun-
dação ArcelorMittal, realizou sex-
ta-feira, 3, a entrega gratuita de
202 óculos de grau para alunos da
Rede Municipal de Educação por
meio do programa Ver e Viver. A
iniciativa integra ações voltadas à
saúde ocular e tem como foco prin-
cipal a detecção precoce de dificul-
dades visuais entre as crianças.

A ação, que conta também
com o apoio da Secretaria de
Saúde, aconteceu no anfiteatro
da Pasta e contou com a pre-
sença de alunos das escolas
municipais Euclides Buzetto, Olívia
Caprânico e Edilene Marly Borgue-
si, representando toda a Rede.

A secretária-executiva da Edu-
cação, Solange Pelicer, que repre-
sentou a secretária Juliana Vicen-
tin no evento, destacou que a ação
garante melhores condições de
aprendizagem aos alunos. "Desde
1999, a parceria entre a Secretaria
Municipal de Educação, a Secreta-
ria Municipal de Saúde e a Arce-
lorMittal tem transformado vidas.
Com triagens visuais, consultas e
entrega gratuita de óculos, nossos
estudantes enxergam melhor,
aprendem mais e ganham confian-

ça para seguir seus sonhos", disse.
O Ver e Viver é desenvolvi-

do desde 1999 nas escolas da
rede municipal. Os alunos que
apresentam alguma dificuldade
visual passam por testes oftal-
mológicos, confirmação diagnós-
tica, consultas com oftalmologistas,
entrega de receita e retirada dos
óculos nas óticas parceiras. Os alu-
nos diagnosticados com necessida-
de de correção visual recebem os
óculos gratuitamente.

"Para a ArcelorMittal esse
projeto tem muita relevância,
porque, muito além do que ofe-
recer suporte à saúde dos alu-
nos, também proporciona me-
lhoria no aprendizado. Em mui-
tos casos, há famílias que não
têm oportunidade ou facilidade
de levar suas crianças a um of-
talmologista, de comprar ócu-
los e isso impacta diretamente
na concentração, no desenvol-
vimento. Por isso, esse projeto é
uma oportunidade de identifi-
car problemas de acuidade vi-
sual e garantir o acesso a ócu-
los para essas crianças", com-
pletou Ana Scagnolato, consul-
tora de responsabilidade social
da ArcelorMittal.

Programa Ver e Viver entrega mais de 200 óculos para alunos
da rede municipal de Piracicaba
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Santa Casa inaugura,
na quarta, Ambulatório
de Nefropediatria

BOM DIA
Semana de Nossa Se-

nhora Aparecida e das
Crianças. Vamos ter mu-
dança do tempo nos pró-
ximos dias (provavel-
mente no meio e final da
semana), com queda da
temperatura e chuva.
Mudando de assunto, as
preocupações continu-
am com bebidas adulte-
radas e criminosos sol-
tos, libertados graças as
leis vigentes. Mais do
que nunca está valendo
aquela conhecida máxi-
ma: polícia prende e jus-
tiça solta. Um bom dia
para você.

MANCHETE
XV perdeu primeiro

jogo (Primavera) e jogará
pressionado sábado (11).

BASTIDORES
(Primeira)
Presidente Lula foca

a reeleição e segue pla-
nejando estratégias.
Quer tarifa zero no
transporte público, jor-
nada 6x1 e aumentar o
valor do Bolsa Família.

(Segunda)
Tarcísio de Freitas

prefere a reeleição em
São Paulo.  O PL vai in-
sistir, mas um possível
Plano B escolheria    Ra-
tinho Junior. Ronaldo
Caiado é descartado e fi-
cou revoltado. Centrão
também exclui Eduardo
Bolsonaro.

(Terceira)
Parlamentares da Câ-

mara dos Deputados e
do Senado Federal con-
tinuam debatendo o PL
da Dosimetria. Clima
acirrado, com envolvi-
mento do executivo e ju-
diciário. O grande impas-
se é um possível benefí-
cio a Jair Bolsonaro.

DICA
Muito se discute a

saúde. Um lado atual-
mente muito debatido é
o emocional. Ou seja, a
saúde mental.  Pergunta
recorrente: sua cabeça
está boa, em dia? Espe-
cialistas chamam a aten-
ção para a emoção (po-
sitiva/negativa) argu-
mentando que é exata-
mente ela que faz você
se sentir melhor ou
quando deve pedir aju-
da. Itens importantes
que devem ser avaliados:
humor, relacionamento,
competência, dinheiro,
satisfação com a vida,
justiça, controle/auto-
nomia e saúde física.

O QUE ELE FALOU
Por que o pênalti indis-

cutível não foi marcado?
Hernán Crespo (Téc-

nico do São Paulo Fute-
bol Clube)

DOIS TOQUES
(Um)
Acertos do executi-

vo piracicabano: poli-
ciamento na área cen-
tral  de Piracicaba e
restruturação da Guar-
da Municipal. Comerci-
antes pedem ao pre-
feito Helinho Zanatta
preocupação também
com a Governador e
ruas próximas.

(Dois)
Água considerada

A expansão da linha de cuidado da Nefrologia tem como foco a
saúde da criança e do adolescente; evento acontece nesta quarta (8)

A Santa Casa de Piracicaba dá
mais um importante passo na am-
pliação dos serviços de saúde espe-
cializados com a implantação do
Ambulatório de Nefropediatria. A
solenidade oficial que marca o iní-
cio das atividades do novo serviço
será realizada nesta quarta-feira,
08 de outubro 2025, no salão de
convenções do Hospital, com uma
programação especial voltada a
profissionais da saúde, autorida-
des e comunidade médica.

A criação do ambulatório
reforça o compromisso da Ins-
tituição com a ampliação da li-
nha de cuidado em Nefrologia,
com foco especial na saúde de
crianças e adolescentes.

A abertura do evento acon-
tecerá às 8h30, com um Welco-
me Coffee para recepcionar os
convidados. Às 9h00, o nefro-
pediatra Alexandre Reis Louren-
ço fará a palestra de abertura com
o tema: "A importância da expan-
são da linha de cuidado da Nefro-
logia com foco na saúde da cri-
ança e do adolescente".

Na sequência, às 9h15, será
realizado o anúncio oficial de
novos nomes na equipe médica
da Santa Casa de Piracicaba. Os
profissionais assumem cargos
estratégicos em diferentes áreas:
João Flávio Gomes Faria - novo co-
ordenador da Clínica Médica;
Anna Lissa Barbieri Castanho - res-
ponsável pela Enfermaria de Car-

O coordenador da Residência Médica da Santa Casa de Piracicaba, Alex Gonçalves

diologia; e Samantha Nicolaides
Balloni - médica da equipe de
Cuidados Paliativos

A solenidade contará ain-
da com a presença de importan-
tes lideranças da área da saúde
e da administração hospitalar.
Estão confirmadas as falas de
Moisés Taglieta, diretor do De-
partamento Regional de Saúde
(DRS-X); Sérgio Pacheco Jr, se-
cretário de Saúde de Piracica-

ba; Alex Gonçalves, ex-coorde-
nador da Clínica Médica; e Ale-
xandre Valvano Neto, provedor
da Santa Casa de Piracicaba.

Ao falar sobre a importância
do Ambulatório de Nefropediatria,
o coordenador da Residência Mé-
dica da Santa Casa de Piracicaba,
Alex Gonçalves, ressaltou que esse
avanço representa mais do que
nova estrutura: é um marco de
compromisso com a vida.

"Com este ambulatório, am-
pliamos o olhar para as futuras
gerações, garantindo que crian-
ças e adolescentes tenham aten-
dimento especializado localmen-
te, com acolhimento humano e ex-
celência técnica. Cada passo como
esse fortalece a missão da Santa
Casa de cuidar integralmente da
comunidade. Estamos prontos
para escrever uma nova página na
saúde renal infantil", disse.

Divulgação
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Estudo da ApexBrasil aponta mercados alternativos
O estudo Diversificação de

Mercados por Estados Brasileiros,
lançado pela Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e Inves-
timentos (ApexBrasil), detalha
como cada estado é afetado pelas
novas tarifas  anunciadas em ju-
lho deste ano pelos Estados Unidos e
quais as possibilidades de redireciona-
mento das exportações para 195 pro-
dutos brasileiros. O levantamento foi
feito com base na metodologia do Mapa
de Oportunidades da Agência, que
classifica os destinos em perfis como
Abertura, Consolidação, Manuten-
ção e Recuperação Mercados da
União Europeia, da Ásia e da Amé-
rica Latina aparecem como alter-
nativas viáveis para produtos como
o café mineiro, o ferro e o aço do
Rio de Janeiro e do Espírito Santo
e o pescado do Ceará, que sempre
tiveram nos Estados Unidos seus
principais compradores.

Em Minas Gerais, o café em
grão não torrado lidera as vendas
externas para os EUA: foram US$
1,5 bilhão em 2024, equivalentes a
80,5% de tudo que o Brasil expor-
tou do produto para aquele merca-
do. Já no Espírito Santo e no Rio
de Janeiro, a dependência está con-
centrada nos semimanufaturados
de ferro e aço, com 62,7% das ex-
portações capixabas e 57,3% das
fluminenses destinadas aos norte-
americanos.

No Ceará, peixes, água de coco
e mel somaram quase US$ 580
milhões em vendas para os EUA, o
que corresponde a 88% do total

exportado pelo estado em 2024.
Proporcionalmente, é o estado mais
dependente: 45% de sua pauta ex-
portadora está concentrada nesse
destino. O Sudeste é a região mais
vulnerável: São Paulo (19%), Espí-
rito Santo (29%) e Rio de Janeiro
estão entre os que mais sentem os
efeitos imediatos do tarifaço. No
Amazonas, produtos do Polo In-
dustrial de Manaus, como eletroe-
letrônicos, também correm risco de
perda de competitividade.

O café mineiro encontra opor-
tunidades em países como Holan-
da, Alemanha, Espanha e Japão. O
ferro e aço do Espírito Santo e do
Rio podem ser redirecionados para
França, Alemanha, Canadá e Mé-
xico. Já o pescado cearense tem es-
paço em mercados como Alema-
nha, Bélgica, Chile, Equador e até
em países africanos emergentes,
como Egito e África do Sul.

Outros estados também têm
margem para diversificar. O
Amazonas pode ampliar vendas
para a China e vizinhos sul-
americanos, como Argentina e
Colômbia. São Paulo, com pau-
ta diversificada, possui 20 produ-
tos com alternativas na União Eu-
ropeia e na América Latina.

DIVERSIFICAÇÃO - Para
o presidente da ApexBrasil, Jorge
Viana, os Estados Unidos seguem
como mercado decisivo, mas é pre-
ciso ter opções. "É preciso negoci-
ar, mas a ApexBrasil está fazendo
sua parte para apoiar. Estamos

Estudo da ApexBrasi l  aponta mercados al ternat ivos para
195 produtos brasi le i ros

Freepik

mapeando, estado por estado, os
setores mais dependentes das ex-
portações para os Estados Unidos,
para compreender com precisão
quais cadeias produtivas estão mais
expostas. A partir desse diagnósti-
co, buscamos alternativas concre-
tas para inserir esses produtos em
novos mercados, diversificando
destinos e reduzindo riscos para
as empresas brasileiras".

O gerente de Inteligência de
Mercado da ApexBrasil, Gusta-
vo Ribeiro, reforça que a diver-
sificação deve ser permanente.
"Não colocar todas as fichas em
uma cesta só é um princípio bá-
sico de mitigação de riscos. A pu-
blicação oferece subsídios práticos
para que gestores e empresários
tomem decisões estratégicas
com mais clareza", explica.

PLANO BRASIL SOBE-
RANO - O estudo da ApexBrasil
também está alinhado ao Plano
Brasil Soberano, lançado recen-
temente pelo Governo Federal
como resposta ao impacto das
sobretaxas norte-americanas.
Além de mapear novos merca-
dos, o plano prevê medidas de
apoio direto aos exportadores,
como a liberação de R$ 30 bi-
lhões em linhas de crédito do
Fundo Garantidor de Exporta-
ções (FGE), com foco em peque-
nas e médias empresas.

O pacote inclui ainda a ampli-
ação do prazo para uso de créditos
tributários no regime de Drawba-
ck, dando fôlego financeiro às
companhias afetadas e ajudan-
do a preservar empregos em ca-
deias produtivas estratégicas.

boa em Piracicaba/bica:
apenas a existente per-
to do varejão/Paulista.
Bicas (água) impróprias
são as duas na região
Vila Rezende, uma em
Santa Olímpia, uma na
estrada do Bongue, uma
na rodovia Piracicaba/
Rio Claro e uma no bair-
ro da Paulista.

LÁ&CÁ
(Lá)
Fernando Alonso de-

cidido: faz uma grande
temporada em 2026 (F-1
ou se aposenta: um bi
campeão que não aguen-
ta mais ficar lá trás.

(Cá)
Barjas Negri lança

amanhã (8), na ACIPI/
Prudente de Moraes 459
(19 horas), o Almanaque
Piracicaba 1001 Ruas.
Uma leitura super inte-
ressante e agradável.
Curiosidade: Barjas que-
ria dados sobre a aveni-
da Dona Santina (Vila
Rezende), mas ele , jun-
to a Miro Rosa, Fábio
Bragança e Kátia Mes-
quita, mesmo fazendo o
possível e impossível,
não encontraram regis-
tros/informações em
lugar algum.

XVZÃO
Sábado (11) vai ser

tenso. A não ser que o
XV marque um gol logo
no início. O nosso Alvi-
negro não decepcionou
contra o bom Primave-
ra, até agradou, mas não
poderia ter tomado gol.
Falhas acontecem, po-
rém, muitas são fatais.
No gol, assistência sem
dificuldade, dois za-
gueiros marcaram a
bola e não Brunão. Uma
polêmica: o goleiro Rei-
naldo poderia ter saído?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
STF não poderia dar

uma "mãozinha" para a
CPMI do INSS?

PONTO FINAL
I m p r e s s i o n a n t e

como a arbitragem bra-
sileira decaiu com a che-
gada do VAR. O objetivo
era exatamente o inver-
so. Falta critério, unifor-
midade e bom senso.
Por que a CBF não con-
segue alguém para trei-
nar/preparar os árbi-
tros? Por que isso é tão
difícil? Jamais um ár-
bitro deve (deveria)
ser chamado pelo VAR.
É o árbitro (autorida-
de máxima) quem
deve acionar o VAR
quando da dúvida. A
não ser em caso extre-
mo,  gravíssimo.  Do
contrário, contraria a
lógica e, com isso, re-
sultados estão mesmo
sendo "fabricados" .
Inacreditável como o
árbitro muda sua de-
cisão vendo o VAR,
mesmo apitando com
convicção,  estando
praticamente junto ao
lance.  Já  quanto ao
pênalti de  domingo,
numa falta claríssima,
ficou a enorme/intri-
gante dúvida: por que
não pediu para ver (re-
visão) o VAR? Al iás,
procedimento não in-
comum. Voltamos
amanhã. Até lá.
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Vereador reforça pedido para corte de árvore no Monte Rey
Autor do requerimento

1.148/2025, aprovado nesta
quinta-feira (2), na 55ª Reunião
Ordinária, o vereador Laercio
Trevisan Jr. (PL) pergunta ao
Executivo qual a previsão para
ser feita a supressão ou a subs-
tituição da árvore em frente ao
número 22 da rua Attilio Lon-
go, no Parque Residencial Mon-
te Rey. O parlamentar questio-
na por que seu pedido pela re-

moção da árvore ainda não foi
atendido se ela foi considerada
condenada pela Prefeitura, con-
forme resposta que obteve da
indicação 345/2025, em que lhe
informaram "que, após vistoria
realizada pelos técnicos do se-
tor responsável, já deferiram o
pedido de corte".

Trevisan Jr. diz ter sido
procurado por moradores das
imediações que relatam "preo-

cupação com a situação da ár-
vore, que se encontra deterio-
rada e com sinais de queda imi-
nente durante tempestades ou
vendavais". "Tal situação repre-
senta perigo à integridade físi-
ca de pedestres, motoristas e
moradores locais, podendo cau-
sar acidentes com consequênci-
as graves, inclusive fatais, bem
como danos materiais a veícu-
los estacionados ou em circu-

lação", alerta o parlamentar.
"Quais medidas emergenciais
estão sendo adotadas para ga-
rantir a segurança dos muníci-
pes e veículos que transitam
pelo local até que a situação seja
resolvida? Em caso de não ha-
ver previsão de supressão,
qual o motivo e quais provi-
dências  a l ternat ivas  estão
sendo estudadas?", pergunta
o autor do requerimento.



A8
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 7 de outubro de 2025

AAAAAPOIOPOIOPOIOPOIOPOIO

Deputada Bebel reforça
movimento pela aprovação
da PEC da reparação racial
Relator da PEC 27, Orlando Silva, recebeu moção da deputada
Professora Bebel de apoio à luta pela reparação racial no Brasil

O deputado federal  Orlando Si lva com a Moção da deputada Bebel,  entregue por Pedro
Totti,  Ceiça Sandoval e Mário Paixão

Através do seu mandato po-
pular, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) reforçou a luta pela
reparação racial no país ao entre-
gar moção da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo que
apela ao Congresso Nacional pela
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição nº 27, de 2024,
do deputado Damião Feliciano e
outros, alterando a  Constituição
Federal e acrescentando o Capítu-
lo IX - Da Promoção Da Igualdade
Racial, que institui o Fundo Nacio-
nal de Reparação Econômica e de
Promoção da Igualdade Racial
(FNREPIR). Cópia deste documen-
to foi entregue ao relator desta PEC,
o deputada federal Orlando Silva
(PC do B), no sábado (04), durante
encontro realizado na Sociedade
Beneficente Treze de Maio, que fez
parte da "Caravana PEC 27" de
mobilização da sociedade.

A moção foi entregue por Má-
rio Paixão e por Ceiça Sandoval,
que integram a executiva do Parti-
do dos Trabalhadores de Piracica-
ba, que estavam acompanhados
pelo presidente do partido, Pedro
Totti, e pelo secretário geral José An-
tonio Fernandes Paiva, representan-
do o mandato da deputada Professo-
ra Bebel. No documento entregue é
destacada a importância desta mobili-
zação para garantir que o Brasil final-
mente faça a sua reparação racial, uma
vez que a Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania da Câmara
dos Deputados já aprovou, por
ampla maioria, a admissibilida-
de da PEC 27/24, reconhecendo
que o seu principal objetivo é
promover a igualdade de opor-
tunidades e a inclusão social.

A Comissão Especial para aná-
lise da criação do Fundo Nacional
de Igualdade Racial (PEC 27),  in-
clusive, já foi instalada no último
dia 16, tendo como presidente a
deputada federal Benedita da Sil-

va e como relator o deputado Fede-
ral Orlando Silva, e em sessão que
contou com ampla e representativa
participação do movimento negro de
todo o país. Bebel explica que essa
PEC 27 possibilitará a implantação
de políticas públicas de reparação aos
crimes cometidos contra a popula-
ção negra do nosso país, criando efe-
tivamente um fundo que garantirá,
constitucionalmente, recursos para
a viabilização dessas políticas e tor-
nando a reparação com o povo ne-
gro uma política de Estado.

A deputada Professora Bebel
destaca que o povo negro sofre no
Brasil com um evidente processo de
racismo estrutural, que possui raí-
zes na escravidão, e que se manifes-
ta na desigualdade socioeconômica,

na exclusão dos negros no mer-
cado de trabalho, na falta de re-
presentatividade, na violência sis-
têmica contra as pessoas negras,
principalmente as mulheres, e
no acesso desigual à educação.
"É necessária a implantação,
de forma urgente e permanen-
te, dessas ações de reparação
pelo Estado Brasileiro e a apro-
vação da Emenda pelo Con-
gresso exige ampla campanha de
mobilização, em âmbito nacional,
como forma de se conseguir os
votos necessários", diz.

O governo federal do presi-
dente Lula,  por meio de repre-
sentante da Secretaria Nacional
de Acesso à Justiça, do Ministé-
rio da Justiça, como ressalta Be-

bel, já manifestou apoio à aprova-
ção da PEC 27 e à criação do Fun-
do Nacional de Reparação Econô-
mica e de Promoção da Igualdade
Racial (FNREPIR). Conforme a
PEC, o Fundo de Reparação a ser
criado terá um conselho consulti-
vo, será administrado por um ban-
co federal e financiará projetos de
promoção cultural, social e econô-
mica de pessoas pretas e pardas.
Esse  fundo terá natureza privada,
o que permitirá que além do Orça-
mento federal, sejam captados re-
cursos provenientes de doações in-
ternacionais e de outras fontes pre-
vistas em lei, e que a União repas-
sará R$ 20 bilhões - ou R$ 1 bi-
lhão por ano, após a promulga-
ção da emenda constitucional.

Divulgação
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Reforma trabalhista economizou R$ 15 bilhões em dois anos
A reforma trabalhista de 2017

resultou em uma economia de R$
15 bilhões para o Brasil entre 2022
e 2024. É o que aponta estudo rea-
lizado pela Confederação Nacional
da Indústria (CNI), Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) e Movimento
Brasil Competitivo (MBC) divul-
gado na última sexta-feira, 3.

A maior parte da economia
está relacionada à redução no nú-
mero de novos processos trabalhis-
tas, mas a diminuição no ritmo de
ganhos evidencia que os efeitos da
modernização da legislação estão
perdendo fôlego. Em 2022, o gan-
ho estimado foi de R$ 8 bilhões;
em 2023, R$ 6 bilhões; e, em
2024, com o aumento da litigio-
sidade, caiu para R$ 699 milhões.

O levantamento compara o
volume de processos no Brasil, de
9.961 por milhão de habitantes em
2024, com a média da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), de
3.486. "Essa diferença é um termô-
metro do quanto os litígios ainda
pressionam nossa economia", afir-
ma Rogério Caiuby, conselheiro
executivo do MBC.

Segundo o presidente do Con-
selho de Relações de Trabalho da
CNI, Alexandre Furlan, a reforma
trabalhista melhorou o ambiente
de negócios no Brasil ao ampli-
ar a possibilidade de negociações
trabalhistas, regulamentar e
reconhecer diferentes formas de
contratação de trabalho e ser-
viços, a exemplo da terceiriza-
ção, além de oferecer mais clareza
em relação às obrigações legais de
contratado e contratante.

"Isso contribuiu para a redu-
ção da litigiosidade nas relações de
trabalho e uma consequente redu-

ção na insegurança jurídica relacio-
nada ao tema. Com menos insegu-
rança jurídica, as empresas passam
a ver um horizonte mais previsível,
tanto para decisões de realização de
investimentos, como de contratação
de trabalhadores", explica Furlan.

O representante da CNI citou
pesquisa sobre o Custo Brasil reali-
zada pela instituição, em que 56%
dos entrevistados declararam que
contratariam mais trabalhadores se
o nível de processos trabalhistas no
Brasil se reduzisse aos de países da
OCDE, como a Alemanha.

Antes da reforma, em 2016, fo-
ram registradas 2,76 milhões de no-
vas ações trabalhistas. Após queda
significativa nos anos seguintes, o
número voltou a subir, chegando a
2,1 milhões em 2024.

IMPACTOS  -  O estudo
aponta que a flexibilização da ter-
ceirização reduziu em 99% os pro-
cessos relacionados ao tema, en-
quanto a "prevalência do negociado
sobre o legislado" - o reconhecimen-
to da validade de acordos coletivos -
diminuiu os casos trabalhistas que
questionavam o cumprimento da
norma coletiva de 25 mil casos em
2018 para 1,5 mil em 2024.

Outros pontos da reforma tam-
bém reduziram disputas na Justiça
do Trabalho, como horas in iti-
nere, que refere-se ao tempo gas-
to pelo trabalhador no desloca-
mento entre sua residência e o lo-
cal de trabalho, e vice-versa - o nú-
mero caiu de 73 mil processos em
2017 para menos de 8 mil em 2024.

Os processos por intervalo in-
trajornada também reduziram, de
391 mil em 2017 para 55 mil em 2024,
por equiparação salarial tiveram
queda de 54% e por incorporação da
gratificação de função reduziram

A maior parte da economia está relacionada à redução de
novos processos trabalhistas

83%. Pedidos de homologação
de acordos extrajudiciais pas-
saram de 2,7 mil para 85,8 mil
no período, mostrando maior
prevenção e resolução de con-
flitos fora do Judiciário.

Segundo Caiuby, se o país
retomar a trajetória de redu-
ção de litígios, a economia
anual poderia chegar a R$ 10,9
bilhões em 2027. "Cada passo
atrás na modernização repre-
senta um custo direto para a
sociedade, com menos investi-
mentos e empregos", afirma.

As organizações defendem
que as leis trabalhistas continu-
em passando por revisão e atuali-
zação. "O ritmo das mudanças
nas formas de trabalhar e de pro-
duzir aumenta todos os dias. E
por isso as regras que regem as
relações de trabalho devem seguir
sendo adequadas, adaptadas e
modernizadas nesse novo cená-
rio", defende Furlan.

Na avaliação do economista e
pesquisador do Laboratório de
Governo da Universidade de São
Paulo (USP), Sillas de Souza Cezar,
a Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT), em vigência desde 1943,
precisa passar por atualizações. "É
fato o argumento de que a CLT é
antiga, ela não está olhando para
os problemas atuais, não está
olhando para uma tendência de
valorizar o trabalho feito sem car-
teira assinada", afirma.

Segundo as entidades, a alta
litigiosidade trabalhista aumenta o
Custo Brasil - conjunto de dificul-
dades que tornam a produção mais
cara e difícil em comparação ao ce-
nário internacional, incluindo alta
carga tributária, burocracia, infra-
estrutura deficiente, complexidade
jurídica, baixa qualidade da mão
de obra e juros elevados. Atual-
mente, estima-se que o Custo Bra-
sil seja de R$ 1,7 trilhão por ano,
equivalentes a 20% do PIB.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Evento voltado aos servidores municipais promove conscien-
tização e prevenção de acidentes e doenças no trabalho
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Prefeitura de Piracicaba e
Câmara realizam a Sipat

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Administra-
ção e Governo, e a Câmara Munici-
pal, realizam de 15 a 17 de outubro,
a Sipat 2025 (Semana Interna de
Prevenção de Acidentes de Tra-
balho). Esse ano, o evento ocor-
re no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal, rua Alferes José Caetano,
834, no Centro, e conta com apoio
da Unimed Piracicaba.

Organizada pela Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes
e Assédios (Cipa), a Sipat 2025 tem
como tema: Todos somos responsá-
veis pela prevenção de acidentes,
faça sua parte!, e é direcionada aos
servidores públicos municipais da
Prefeitura e da Câmara.

A programação conta com pa-
lestras sobre o poder das nano-
ações, álcool e outras drogas, In-
fecções Sexualmente Transmissí-
veis (ISTs), primeiros socorros, so-
frimento mental relacionado ao tra-
balho, entre outras.

Salvina das Dores Nunes
Coelho Esteves, presidente da
Cipa da Prefeitura, ressalta a
relevância do evento para os
servidores, destacando seu pa-
pel na conscientização e na pre-
venção de acidentes e doenças
ocupacionais. "As palestras são
selecionadas criteriosamente
para atender às demandas dos
trabalhadores, e a participação
de todos é essencial, consideran-
do que a Sipat ocorre apenas

uma vez ao ano e é planejada
com rigor pela CIPA".

Maria Helena Ribeiro Alves,
presidente da Cipa da Câmara
Municipal, afirmou que a Comis-
são atua identificando riscos e pro-
pondo melhorias nas condições la-
borais. "Além disso, fortalece o di-
álogo entre empregador e empre-
gados sobre práticas seguras e bem-
estar no trabalho", afirmou.

A abertura oficial será no dia
15, às 8h30. A programação com-
pleta e o link para inscrições po-
dem ser acessados em: https://
piracicaba.sp.gov.br/lp/sipat25/.

CIPA - A Comissão foi criada
para investigar e reconhecer os ris-
cos que podem gerar acidentes e doen-
ças do trabalho, criar mecanismos para
proporcionar condições de trabalho
seguras para todos os servidores e
realizar verificações periódicas
nos postos de trabalho para ga-
rantir que todos cumpram nor-
mas de segurança e prevenção.

SERVIÇO
A Sipat 2025 acontecerá de
15/10 a 17/10, às 8h e às
13h, no Salão Nobre da
Câmara Municipal, rua
Alferes José Caetano,
834, Centro. O link para
inscrição e programação
completa pode ser aces-
sado em: https://
piracicaba.sp.gov.br/lp/
sipat25/.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOOOOO

Sesc promove atividades
de Tecnologias e Artes

Entre 4 e 21 de outubro de
2025, o Sesc Piracicaba realiza uma
programação especial de Tecnologi-
as e Artes com quatro atividades
gratuitas e presenciais, conduzidas
por Maurício Pinheiro, Educador de
Tecnologias e Artes. A proposta ar-
ticula experimentação prática e re-
flexão crítica sobre o papel das tec-
nologias no cotidiano, oferecendo
caminhos acessíveis para quem de-
seja criar imagens, músicas e vídeos
com ferramentas atuais - e, ao mes-
mo tempo, navegar com mais segu-
rança em ambientes digitais. A aber-
tura aconteceu no dia 4, com a ofici-
na "Realidade Reimaginada". O
próximo evento é quinta-feira, 9, às
19h30, com a atividade "Cineasta
de Bolso", que mostra como um ce-
lular pode ser suficiente para criar
narrativas audiovisuais envolven-
tes. A partir de recursos acessíveis e
já presentes no aparelho, a proposta
percorre etapas essenciais do pro-
cesso criativo - concepção, roteiro,
captação, montagem e finalização -
destacando soluções inteligentes e
boas práticas para filmar e editar.
Mais do que um guia técnico, a ofi-
cina provoca o olhar autoral: a tec-
nologia amplia possibilidades, mas
é a autoria humana que conduz o
sentido e a potência do que se conta.

Encerrando o ciclo, 21/10 (ter-
ça), às 19h30, o encontro "Segu-
rança em ambiente digital" inves-
tiga os bastidores da internet para

entender como golpes, vazamentos
e técnicas de engenharia social se
transformaram dos primórdios da
web até os apps que usamos hoje.
Com base em casos reais, o público
aprende a identificar pistas que denun-
ciam armadilhas on-line e a incorpo-
rar decisões simples que fazem gran-
de diferença na proteção de dados pes-
soais, contas e dispositivos.

As atividades foram pensadas
para serem acolhedoras para inici-
antes e, ao mesmo tempo, provoca-
tivas para quem já explora as lin-
guagens digitais. Em todos os en-
contros, o foco está em experiência
prática, linguagem clara e aproxi-
mação do cotidiano: do álbum de
fotos do celular à canção feita a partir
de uma lembrança, do vídeo curto para
redes à organização da vida digital com
mais cuidado. Em comum, está o con-
vite para experimentar, criar e reconhe-
cer a autoria como eixo central -
mesmo quando se conta com as-
sistentes inteligentes para ampliar
repertórios e agilizar tarefas. A pro-
gramação integra a linha de ação
do Sesc que estimula vivências artís-
ticas e formativas conectadas às trans-
formações tecnológicas, sempre com
olhar crítico, inclusivo e plural. As ati-
vidades são gratuitas, têm classifi-
cação 16 anos e acontecem no Espaço
de Tecnologias e Artes do Sesc Piraci-
caba. As vagas são limitadas e as ins-
crições devem ser realizadas exclusiva-
mente pelo link bit.ly/etaSescPira
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Pai Dermes é homenageado
em São Bernardo do Campo
Piracicabano Ademir Barbosa Júnior, o Pai Dermes, será homenageado
na Câmara Municipal de São Bernardo do Campo pelo Dia da Umbanda

No dia 09 de novembro, às 19
horas, o piracicabano Ademir Bar-
bosa Júnior (Dermes) será um dos
homenageados na Câmara Muni-
cipal de São Bernardo do Cam-
po pelo Dia da Umbanda. Diri-
gente da T. U. Caboclo Jiboia e
Zé Pelintra das Almas (Piraci-
caba), aberta em 2015, Pai Dermes
coordena o chamado Projeto Ter-
reiro Itinerante. A iniciativa é do
Vereador Estevão Camolesi.

"Fico muito agradecido e es-
tendo essa homenagem a filhos e
amigos. Nas questões do Axé, te-
mos espaço para individualidades,
mas não para individualismo.
Toda luta e toda conquista são co-
letivas", celebra Pai Dermes.

Há quase 15 anos, antes de
abrir a casa, Pai Dermes visita ter-
reiros, escolas, centros comunitá-
rios e outros, como palestrante vo-
luntário, no Brasil e Portugal. "As
religiões de Axé não são proselitis-
tas e compreendem a espiritualida-
de como algo cotidiano e que, por-
tanto, contemplam o corpo, as ques-
tões sociais e tantas outras", expli-
ca Dermes, para quem a homena-
gem em São Bernardo tem um
sabor especial, pois seu Pai na
Umbanda, Joãozinho Galerani
(Terreiro da Vó Benedita - Cam-
pinas - SP) também será home-
nageado. "De fato, o fruto não
cai longe da árvore", conclui.

Autor de diversos livros pre-
miados e com traduções para di-
versos idiomas, Doutor em Comu-
nicação pela Unip, Mestre em Lite-
ratura Brasileira pela USP, onde
também se graduou em Letras, Pai
Dermes é Doutor honoris Causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela Fe-
bacla (2019) e Pós-graduado em Ci-
ências da Religião pelo Instituto
Prominas. Desde 2019 é patrono e
titular da cadeira 62 da Academia

Pai Dermes de Xangô receberá comenda pelo Dia da Umbanda

Independente de Letras (sede em
Pernambuco), com a divisa "Axé".

Em Piracicaba idealizou e co-
ordenou inúmeros projetos cultu-
rais e o Fórum Municipal das Religi-
ões de Terreiro (2011-2014) e produziu
curtas-metragens com temática dos
Orixás. Em 2014 presidiu o Fórum
Europeu de Umbanda, em Leiria, Por-

tugal, e em 2015 foi o vice-presidente
do Fórum Catarinense de Umbanda,
em Blumenau. É Ogã há 23 anos do Ile
Iya Tunde (hoje sediado em Embu das
Artes - SP), com a dijina Tata Obasiré.
Este ano foi um dos 80 selecionados
de um universo de 120.000 inscritos
para o Santander Top España na
Universidad de Salamanca.

Divulgação

Divulgação

Sede da Frias Neto em Piracicaba
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Locação segue em alta
em toda a Região de
Piracicaba, diz Frias Neto

O mercado de locação em
Piracicaba e região mostra for-
ça e crescimento contínuo, de
acordo com dados do CRECI-
SP. O volume de contratos fe-
chados apresentou aumento ex-
pressivo, refletindo a maior
procura por imóveis para alugar.

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis acompanha de perto
esse movimento e tem atuado
como parceira estratégica de
proprietários e inquilinos, ofere-
cendo soluções completas para
quem busca segurança, praticida-
de e rentabilidade nas negociações.

Segundo o levantamento, as
casas representaram 78% das lo-
cações e os apartamentos 22%.
A maior parte dos contratos foi
para imóveis de dois dormitóri-
os com metragem entre 50 m² e
100 m², um perfil bastante presen-
te no portfólio da Frias Neto, que
atende desde famílias em busca
de conforto até jovens que pro-
curam seu primeiro lar. Na faixa
de valores, o destaque ficou para

os aluguéis entre R$ 1.000,00 e R$
1.500,00, patamar em que a Frias
Neto disponibiliza uma ampla gama
de opções. Além da variedade, a
imobiliária se diferencia pela agi-
lidade nos processos, contando
com ferramentas digitais que
facilitam a escolha e a assina-
tura de contratos.

Outro dado importante é que
o seguro fiança foi a garantia
mais utilizada nas locações. Na
Frias Neto, os clientes encontram
todo o suporte necessário para
escolher a modalidade de garan-
tia mais adequada, sempre com a
orientação de especialistas prepa-
rados para simplificar a jornada.

Com o acumulado do ano
registrando crescimento superi-
or a 135% nas locações, a ten-
dência é de consolidação desse
cenário positivo. E a Frias Neto,
com sua tradição e credibilida-
de, se posiciona como a princi-
pal referência para quem deseja
investir, alugar ou encontrar o
imóvel ideal para viver bem.

EEEEESALQSALQSALQSALQSALQ

Estudo mostra que manejo acelera
recuperação de áreas na Amazônia

Uma pesquisa desenvolvida
na Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) revela que o manejo flo-
restal com técnicas de Explora-
ção de Impacto Reduzido (EIR)
promove maior recuperação de
biomassa e resiliência em flores-
tas tropicais da Amazônia quando
comparado à exploração convenci-
onal (EC), considerada predatória.

O trabalho foi realizado pelo
engenheiro florestal Rodrigo
Costa Pinto, como tese de dou-
torado no Programa de Pós-
Graduação em Recursos Flores-
tais da Esalq, sob orientação do
professor Edson Vidal, do De-
partamento de Ciências Flo-
restais. A pesquisa teve cola-
boração da Embrapa Amazô-
nia Oriental e da Wageningen
University (Holanda),  com
apoio da Capes e da Fapesp.

O estudo avaliou 30 anos de
monitoramento em áreas de flores-
ta manejadas na Fazenda Agrose-
te, em Paragominas (PA), utilizan-
do inventários florestais periódicos
e tecnologia de sensoriamento re-
moto com LiDAR embarcado em
drones. Os resultados apontam que
áreas submetidas à EIR recupera-
ram 128% da biomassa original em

Vista aérea da fazenda Agrosete, em Paragominas (PA)

24 anos, enquanto áreas explora-
das de forma convencional perma-
neceram abaixo do nível inicial,
com cerca de 90% da biomassa re-
cuperada.

Além da biomassa, a EIR
apresentou melhor estrutura do
dossel (maior altura e índice de
área foliar, com menor abertu-
ra de clareiras) e maior resili-
ência frente a eventos climáti-
cos extremos. O estudo também
demonstrou que o uso integra-
do de inventários de campo e
LiDAR é uma ferramenta efici-
ente para monitorar a recupe-

ração florestal, subsidiando
práticas de fiscalização e plane-
jamento sustentável.

Segundo Rodrigo Costa Pin-
to, a pesquisa traz uma base cientí-
fica sólida para fomentar a tran-
sição de práticas convencionais
para o manejo de impacto redu-
zido, fortalecendo políticas pú-
blicas e  mecanismos como
REDD+ e Incentivos ao Manejo
Florestal. "A EIR não apenas
reduz os danos imediatos, mas
também garante maior resiliên-
cia das florestas tropicais a longo
prazo", destaca o pesquisador.

Rodrigo Costa Pinto
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Deputado Vicentinho
vota pela justiça tributária
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TV USP lança temporada
2025 do programa Egressos

TV USP lança mais uma temporada do programa Egressos da Esalq

Neander Heringer

Como acontece todos os anos
desde 2019, por ocasião da Sema-
na Luiz de  Queiroz, a TV USP lan-
ça mais uma temporada do pro-
grama "Egressos da Esalq", produ-
ção que apresenta o cotidiano pro-
fissional de ex-alunos dos sete cur-
sos de graduação da Escola.  No
roteiro, além de compartilhar um
pouco de sua rotina e dos desafios
da  carreira, os jovens egressos fa-
lam, também, das lembranças mais
marcantes dos tempos de Escola.
No final, um conselho para quem
pretende seguir a mesma carreira
com dicas preciosas sobre como
aproveitar tudo que a Esalq tem
para oferecer.  Confira a relação de
entrevistados da temporada 2025,
e as datas das  estreias de cada epi-
sódio, durante a 68ª Semana Luiz

de Queiroz: 07/10, terça-feira - Ga-
briel Spessotto, da Administração;
08/10, quarta-feira - Camilla Noel,
da Engenharia Florestal; 09/10,
quinta-feira - Bruno Carrenho, das
Ciências Econômicas; 10/10, sex-
ta-feira - Rachel Trovarelli, da Ges-
tão Ambiental; 11/10, sábado - Lu-
cas Ardiani, das Ciências Biológi-
cas; 12/10, domingo - Gabriel
Fernandes, da Engenharia Agro-
nômica.  As estreias acontecem
sempre às 8h, no canal oficial da
TV USP Piracicaba  no YouTube
(@tvusp.piracicaba) e nos perfis
oficiais da TV e da Esalq no Ins-
tagram (@tvusp.piracicaba e
@esalq.oficial), além da gra-
de  de  programação  da  TV
Universitária de Piracicaba
(Canal 13 da NetClaro).

Segundo o deputado federal Vicentinho, a medida representa um marco de
justiça tributária no país, com impacto direto no orçamento de milhões de famílias

O deputado federal Vicentinho
comemorou nesta semana a apro-
vação da proposta que garante isen-
ção do Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil, além de
um desconto progressivo para sa-
lários de até R$ 7.350.

Segundo o parlamentar, a
medida representa um marco de
justiça tributária no país, com im-
pacto direto no orçamento de mi-
lhões de famílias. "Votei SIM pela
justiça tributária e pela vitória do
povo trabalhador. Essa conquista
significa alívio no orçamento e
mais dinheiro no bolso de 26 mi-
lhões de brasileiras e brasileiros,
garantindo justiça fiscal de verda-
de", afirmou.

Vicentinho destacou ainda que
a decisão concretiza um dos com-
promissos assumidos pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. "É
Lula cumprindo o que prometeu:
valorizar o povo trabalhador e
transformar o Brasil em uma na-
ção mais justa", disse o deputado.

Para ele, a aprovação for-
talece a luta histórica em defe-
sa da classe trabalhadora e abre
espaço para um sistema tributário
mais equilibrado e inclusivo.

EMPREGO - O deputado fe-
deral Vicentinho (PT-SP) destacou
os dados mais recentes divulga-
dos pelo IBGE, que confirmam
um dos melhores momentos do
mercado de trabalho brasileiro
desde o início do acompanha-
mento em 2012. A taxa de desem-
prego caiu para 5,6% no trimestre
até agosto, o menor patamar da
série histórica. O contingente de
desocupados recuou em 605 mil
pessoas, somando 6,1 milhões, e o
emprego formal bateu recorde, com
39,1 milhões de trabalhadores com
carteira assinada - crescimento de
1,2 milhão em 12 meses.

O rendimento médio real dos
trabalhadores chegou a R$ 3.488,
com alta de 3,3%, e a massa de ren-
dimento atingiu R$ 352,6 bilhões,
aumento de 5,4% em um ano.

Vicentinho destacou que o alívio tributário terá efeito multiplicador

Para o deputado, os números
refletem a política do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva de colo-
car os mais pobres no centro do
orçamento. "Esses dados confir-
mam que a política do presidente
Lula está no caminho certo. É o
povo vivendo melhor, é o Brasil fora
do Mapa da Fome, como reconhe-
ceu a ONU. A isenção do Imposto
de Renda para quem ganha até R$
5 mil, e o desconto progressivo até
R$ 7 mil, seguem a mesma lógica:
aliviar o trabalhador e movimen-
tar a economia", afirmou.

Vicentinho destacou que o alí-
vio tributário terá efeito multipli-
cador. "Com o valor que deixa-
rá de pagar em imposto, o tra-
balhador vai comprar comida,
roupa, pagar escola, viajar. Isso
retorna para a economia e fortale-
ce o Brasil", ressaltou.

O parlamentar ainda fez ques-
tão de denunciar as desigualdades
do sistema tributário brasileiro.
"Não podemos aceitar que alguém
que tem uma moto pague imposto,
enquanto quem tem um iate não

paga nada. Não estamos falan-
do do povo rico, mas do povo
bilionário, que tem defensores
aqui dentro e continua intoca-
do em seus lucros e dividendos.
Nossa luta é por justiça tribu-
tária de verdade", concluiu.

DIA INTERNACIONAL
DA PESSOA IDOSA - O de-
putado federal Vicentinho cele-
brou, no último dia 1º, o Dia
Nacional do Idoso e o Dia In-
ternacional da Pessoa Idosa,
destacando a importância da valo-
rização, do respeito e da proteção a
quem tanto contribuiu para a cons-
trução do Brasil.

Em seu pronunciamento, o
parlamentar lembrou da aprova-
ção do Estatuto da Pessoa Idosa,
do qual foi testemunha no Congres-
so Nacional, e ressaltou que os ido-
sos não podem ser esquecidos. "O
aposentado, o idoso, não pode ser
considerado um imprestável. Nós
devemos gratidão e satisfação a
estes que geraram riqueza en-
quanto muitos de nós ainda nem
tínhamos nascido", afirmou.

Vicentinho destacou que o cui-
dado com a população idosa deve
ser integral, passando pela aposen-
tadoria digna, salários justos, aces-
so à saúde e políticas públicas de aco-
lhimento. "A família tem seu papel, mas
a sociedade como um todo precisa as-
sumir a responsabilidade de garan-
tir respeito e qualidade de vida a
quem envelhece", reforçou.

O deputado também fez um
chamado à juventude para refletir
sobre o futuro. "Muitos jovens
ainda têm dificuldade de com-
preender a importância da sua
própria aposentadoria. Mas esse
debate precisa ser permanente,
pois envelhecer é uma conquista
e exige preparação e políticas públi-
cas consistentes", disse.

Encerrando sua fala, Vicen-
tinho exaltou a data e reafirmou
seu compromisso com a defesa
dos direitos da pessoa idosa.
"Viva a pessoa idosa! Viva aque-
les e aquelas que ajudaram a
erguer o nosso país e que mere-
cem respeito e dignidade em to-
das as fases da vida".
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Duo Brasil em Dois Pianos realiza apresentação gratuita
A turnê que antecede o lança-

mento do álbum do duo Brasil em
Dois Pianos, formado pelos pianis-
tas Fabio Caramuru e Marco Ber-
nardo, chega à Piracicaba na
próxima quinta-feira, 9, 20h, em
única apresentação no auditó-
rio do Sesc Piracicaba. A entra-
da é gratuita, mediante retira-
da na bilheteria da unidade com
uma hora de antecedência.

O programa traz clássicos de
Tom Jobim ("Águas de Março",
"Meu Amigo Radamés") e con-
templa alguns de seus parceiros
históricos, como Vinicius de Mo-
raes ("Samba do Avião", "Canta,
Canta Mais"), Radamés Gnattali
("Remexendo") e Newton Mendon-
ça ("Desafinado").

O repertório também inclui
obras autorais de Fabio Caramuru,
do projeto EcoMusica ("Cigarra",
"Harpia") - que une piano e sons da
natureza, alertando para a necessi-
dade cada vez mais urgente da pre-
servação ambiental - e canções de
Gilberto Gil, César Camargo Maria-
no e Egberto Gismonti, entre outros.

A turnê já passou pelas ci-
dades de São Paulo, Santos e Ri-
beirão Preto. Já o lançamento
do álbum está previsto para no-
vembro deste ano.

Tendo como uma de suas ca-
racterísticas marcantes a criação
de arranjos exclusivos, homena-
geando alguns dos mais impor-
tantes compositores brasileiros, o
projeto já foi apresentado na série
Instrumental Sesc Brasil, diversas
vezes na Sala São Paulo e também
em turnês pelo Brasil.

Fabio Caramuru, de formação
essencialmente clássica, herdeiro
da arte musical da mestra Magda
Tagliaferro, é também um grande
especialista em Tom Jobim, tendo
lançado um álbum duplo com
obras do "maestro soberano". Mar-
co Bernardo também lançou um
álbum duplo com obras de Rada-
més Gnattali. Jobim e Gnatalli
foram grandes amigos e terão

algumas de suas obras incluí-
das no álbum e nos concertos.

FABIO CARAMURU - O pi-
anista e compositor Fabio Caramu-
ru destaca-se pela diversidade de
suas atuações como artista, ideali-
zador e diretor de múltiplos proje-
tos musicais e culturais. Foi o últi-
mo aluno brasileiro da lendária pi-
anista Magda Tagliaferro (1893-
1986), como bolsista do governo
francês, além de ter mestrado pela
ECA-USP, sobre a obra de Jobim.
Ganhou diversos prêmios no Bra-
sil, incluindo o da Associação Pau-
lista de Críticos de Arte (APCA).
Também acumula apresentações
em países como Estados Uni-
dos, Japão, Portugal, Bélgica,
Suíça, Cuba, entre outros.

Nos últimos anos vem con-
solidando sua carreira artística,
dedicando-se principalmente à
obra de Tom Jobim e ao projeto
autoral EcoMusica, que desenvol-
ve desde 2013. Esse projeto vem
sendo apresentado em diversos
palcos de São Paulo, entre eles a
Sala São Paulo, o Auditório Ibira-
puera, o Memorial da América
Latina, o Jardim Botânico do
Rio de Janeiro e também para
os públicos do Canadá, Ilha da
Madeira (Portugal) e Japão.

MARCO BERNARDO -
Nascido em uma família de músi-
cos, Marco Bernardo é diplomado
em Licenciatura em Educacão Ar-
tística, com Habilitação em Músi-
ca, pela ECA-USP. Estudou piano
com Rosa Lourdes, Gilberto Tinet-
ti e Lina Pires de Campos, entre ou-
tros. Regente de corais, arranjador,
maestro preparador e pianista
acompanhador dos principais can-
tores eruditos e populares brasilei-
ros, também atuou como diretor
musical e teve uma passagem pelo
grupo musical Demônios da Garoa.

Nos últimos anos, vem dedi-
cando especial atenção ao choro e
elaborando arranjos para diversas
formações instrumentais. A partir
de 2021, em parceria com o Insti-
tuto Piano Brasileiro-IPB, vem regis-
trando áudios veiculados no canal
da instituição no formato de vide-
opartituras das principais obras de
alguns dos principais pianistas bra-
sileiros, instrumentistas e composito-
res ligados ao piano, tais como Lina
Pesce, Nabor Pires Camargo, Caroli-
na Cardoso de Menezes, Ary Barroso,
Augusto Vasseur, Hekel Tavares, Au-
rélio Cavalcanti, Sinhô e Costinha,
em versões originais e, em sua
grande maioria, nunca antes
gravadas da maneira como foram

escritas para piano.
A gravadora Kuarup en-

campou a iniciativa e, desde
2022, vem disseminando esse
projeto por meio da série "Pia-
nismos do Brasil", em dez volu-
mes, nas plataformas digitais.
Até o momento, foram lancado
nove títulos: Sinhô, Nabor Pires
Camargo, Lina Pesce, Aurélio Ca-
valcanti, Ary Barroso, Costinha,
Hekel Tavares, Augusto Vasseur e
Carolina Cardoso de Menezes.

O Projeto "Brasil em Dois Pia-
nos" tem o patrocínio da Secretaria
da Cultura, Economia e Indústrias
Criativas do Governo do Estado de
São Paulo, por ter sido contemplado
no Edital Fomento CULTSP - PNAB
24/2024, para gravação e lançamen-
to de álbum musical inédito, a ser lan-
çado pela Azul Music. Em Piracicaba,
a apresentação é uma produção em
parceria entre a Echo Promoções Ar-
tísticas e a Dinâmica Eventos.

SERVIÇO
Duo Brasil em dois pia-
nos, quinta-feira, 9, 20h,
no Sesc Piracicaba - Au-
ditório. Entrada gratui-
ta, mediante retirada de
ingressos com uma hora
de antecedência

Formado pelos pianistas Fabio Caramuru e Marco Bernardo, duo dedica repertório a Tom Jobim

Letícia Godoy
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Após convite do Estado,
Fernanda Varandas deixa
secretaria municipal

Fernanda Varandas deixa o
cargo de secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
de Piracicaba. Fernanda, que atu-
ava desde o início da atual gestão,
voltará a compor a equipe do Go-
verno do Estado de São Paulo. Um
novo nome para a Pasta municipal
deve ser anunciado em breve.

"Agradeço ao prefeito Helinho
Zanatta pela oportunidade de atu-
ar em Piracicaba durante esses dez
meses. O trabalho foi intenso, pro-
veitoso, ao lado de uma equipe
muito competente. De volta ao Go-
verno do Estado vou continuar
auxiliando Piracicaba para que se
avance ainda mais na área social e
em outras", ressaltou Fernanda.

Helinho Zanatta também agra-

deceu a Fernanda Varandas pelo
trabalho. "Agradecemos a Fernan-
da pela sua missão à frente da pas-
ta, por sua dedicação e empenho e
pelos diversos projetos realizados
nestes dez meses de trabalho.
Com sua ajuda começamos a
colocar a casa em ordem. Sua
visão, competência e sensibili-
dade foram fundamentais para
avanços na área social, uma das
mais importantes do município",
avaliou o prefeito.

Um novo nome está sendo
estudado pela Administração,
para dar continuidade ao tra-
balho, e deve ser anunciado nos
próximos dias para, então, ser
feita a transição de gestão, com
ajuda da então secretária.

Fernanda Varandas e o prefeito Helinho Zanatta

Divulgação
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HFC Saúde mantém
mais alto nível de
Excelência em Gestão
O Hospital dos Fornecedores de Cana de Piracicaba - HFC Saúde segue
certificado no Nível 3 - Excelência em Gestão, o mais alto nível concedido

 O Hospital dos Fornecedo-
res de Cana de Piracicaba - HFC
Saúde obteve parecer positivo
na visita de manutenção da Or-
ganização Nacional de Acredi-
tação (ONA), realizada nos dias
03 e 04 de setembro, e segue
certificado no Nível 3 - Excelên-
cia em Gestão, o mais alto nível
concedido pela instituição.

 Durante a auditoria, con-
duzida pelo Instituto Brasileiro
para Excelência em Saúde
(IBES), foram destacados diver-
sos pontos fortes do hospital,
reflexo do empenho diário das
equipes assistenciais e administra-
tivas. O relatório também trouxe
recomendações que servirão de
guia para o aprimoramento contí-
nuo, reforçando o compromisso do
HFC Saúde com a qualidade, a se-
gurança do paciente e a melhoria
constante de seus processos.

 Segundo o presidente do HFC Saúde, José Coral, a conquista é resultado do esforço coletivo

 Segundo o presidente do
HFC Saúde, José Coral, a con-
quista é resultado do esforço
coletivo. "A manutenção da
certificação ONA Nível 3 de-
monstra que estamos no ca-
minho certo, investindo em ges-

tão, inovação e, acima de tudo,
no cuidado humano e integral.
Esse reconhecimento só é possí-
vel graças à dedicação de cada
colaborador, que faz da quali-
dade e da segurança um com-
promisso diário com nossos pa-

cientes e com a comunidade",
destacou. O resultado reafirma a
missão do HFC Saúde de oferecer
um atendimento de excelência, cen-
trado no acolhimento e na huma-
nização, consolidando-se como
referência em saúde na região.

Divulgação

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Debate marca dois
anos de genocídio
do povo palestino

Hoje, 7, acontece debate em
Piracicaba para marcar dois anos
do acirramento do genocídio pa-
lestino. A atividade acontece no
Instituto Federal de São Paulo
(IFSP) - campus Piracicaba, sala
B22, às 19h, e é organizada pelo
curso de Pós-graduação em Edu-
cação em Direitos Humanos, pelo
Instituto Piracicabano de Estudo
e Defesa da Democracia (IPE-
DD), pela Pasta de Políticas Ét-
nico-Raciais do Sinasefe-SP e
pelo Comitê Piracicabano de So-
lidariedade ao Povo Palestino.

O encontro tem como objeti-
vo denunciar o genocídio em
curso contra o povo palestino na
Faixa de Gaza, debater a ques-
tão Palestina sob a ótica dos
Direitos Humanos e articular
ações político-educativas que
fortaleçam o engajamento social e
acadêmico em defesa da vida e da
autodeterminação dos povos.

O evento também se soma ao

movimento global de apoio à Mis-
são Humanitária da Flotilha Glo-
bal Sumud, composta por ativistas
de mais de 40 países, que seguem
em uma jornada internacional pela
vida e pela liberdade da Palestina.
Entre eles está a vereadora de Cam-
pinas, Mariana Conti, que repre-
senta o compromisso brasileiro com
a luta contra o genocídio palestino.

Segundo os organizadores, a
data simboliza a urgência de uma
mobilização permanente em defe-
sa dos Direitos Humanos e contra
a ocupação sionista, reafirmando
o papel da educação como instru-
mento de transformação política.

SERVIÇO
Debate: "Dois anos do acir-
ramento do genocídio pa-
lestino - Solidariedade e
luta por Direitos Huma-
nos", na IFSP - Campus Pi-
racicaba, Sala B22, hoje, 7,
às 19 horas

Debate reforça solidariedade internacional ao povo da Palestina
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Cine Sicredi exibe animação
em 15 cidades de São Paulo

A partir de hoje, 7, o proje-
to Cine Sicredi inicia um circui-
to de exibições de filmes em um
circuito regional em escola, pra-
ças e espaços públicos nas três
praças onde a Sicredi Dexis
atua. Nessa nova temporada,
mais uma vez, o Cine Sicredi conta
com a parceria da Icatu Coopera.

Serão 15 sessões da anima-
ção Lilo & Stitch que serão apre-
sentadas nas cidades de Ta-
piratiba, Águas da Prata, Ito-
bi,  Tambaú, Santa Cruz das
Palmeiras, Santo Antonio do
Jardim, Espírito Santo do Pi-
nhal, Estiva Gerbi, Conchal,
Engenheiro Coelho, Cordeiró-

polis, Santa Gertrudes, Ipeú-
na, Charqueada e Iracemápolis.

A primeira cidade a receber o
Cine Sicredi será Tapiratiba e a apre-
sentação acontecerá na Praça da
Concha Acústica, às 19h. Os filmes
serão exibidos em um telão inflável
gigante e as sessões terão distribui-
ção de pipoca e refrigerante grátis.

Nas demais cidades a apresen-
tações acontecerão em Santo An-
tonio do Jardim (29/10), Espírito
Santo do Pinhal (30/10), Estiva
Gerbi (1/11), Conchal (4/11), Enge-
nheiro Coelho (6/11), Cordeirópo-
lis (8/11), Santa Gertrudes (11/11),
Ipeúna (12/11), Charqueada (15/11)
e Iracemápolis (18/11).

Exibições acontecerão nas regiões Norte, Centro e Centro Leste Paulista
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Primavera sai na frente na final da Copa Paulista
Luiz Tarantini

O Primavera de Indaiatuba
largou em vantagem na decisão da
Copa Paulista 2025 ao vencer o XV
de Piracicaba por 1 a 0, na tarde do
último sábado, 4, no estádio Moi-
sés Lucarelli, em Campinas. O re-
sultado deixa o time de Indaiatuba
em situação mais confortável para
o jogo de volta, que será disputado
no próximo sábado, 11, no Barão
da Serra Negra, em Piracicaba.

O único gol da partida saiu
aos 42 minutos do primeiro
tempo, após uma falha geral da
defesa quinzista. O cruzamento
da esquerda encontrou Brunão,
artilheiro da competição - ago-
ra com 12 gols marcados -, que
subiu livre para cabecear e ga-
rantir a vitória do Primavera.

Em um jogo equilibrado e
de muita disputa no meio-cam-
po, o XV teve boas oportunida-
des, mas parou na sólida defe-
sa adversária e nas defesas se-
guras do goleiro Levy, um dos
destaques da partida. O erro
defensivo acabou sendo de-
terminante e pode custar caro
na briga pelo título.

Agora, a equipe comanda-
da por Moisés Egert precisa
vencer em casa por dois gols de
diferença para conquistar o tro-
féu no tempo normal. Uma vi-
tória simples leva a decisão para
os pênaltis. A expectativa é de
casa cheia no Barão, com mais
de 15 mil torcedores apoiando o
Nhô-Quim na busca pela vira-
da e pelo tricampeonato da
competição (2016 e 2022).

Do outro lado, o Primavera
mostrou organização tática e
maturidade para administrar o
placar e chega ao segundo jogo
com moral elevada. O time de
Fernando Marchiori depende

de um empate fora de casa para
levantar o título e garantir a
vaga no Campeonato Brasileiro
da Série D de 2026.

FICHA TÉCNICA

Copa Paulista 2025 - Final (1ª
partida)
Data: 05/10/2025
Horário: 15h00
Estádio: Moisés Lucarelli - Cam-
pinas (SP)
Público: 3.200 torcedores
Renda: R$ 46.320,00
Árbitro: Gabriel Henrique Mei-
ra Bispo
Assistentes: Daniel Paulo Ziolli
e Izabele de Oliveira
VAR: Pedro Fernandes Barbo-
za Daniel
Cartões amarelos:
Primavera - Kauan Martins,
Matheus Anjos, Carlos Cleiton
e Barreto
XV de Piracicaba - Carlos Manuel
Cartão vermelho:
Primavera - Cleiton
Gol:
Primavera - Brunão, aos 42' do
1º tempo

Primavera: Levy; Cleiton,
Afonso, Kauan Martins (Dou-
glas) e Barreto; João Victor, Re-
natinho (Nelsinho), Vitor Bra-
ga (Paulinho), Caiçara e Ma-
theus Anjos (Jean Silva); Bru-
não (Josiel). Técnico: Fernando
Marchiori.

XV de Piracicaba: Reynaldo;
Michel, Luiz Gustavo (Erick Bes-
sa), Luís Felipe e João Victor;
Gustavo Hebling, Carlos Manu-
el (Rodrigo Carioca) e Serginho
(Matheus Carvalho); David Ri-
beiro, Paulo Marcelo (Anderson
Magrão) e Léo Santos (Almir
Luan). Técnico: Moisés Egert.

Em jogo equilibrado, o Primavera saiu com a vitória na pri-
meira partida da final

Assessoria imprensa XV de Piracicaba
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Dia da Agroecologia tem
homenagens e palestra sobre
a transição para o futuro

Divulgação

Encontro aconteceu em Rafard, destacando-se a solidarieda-
de com ações sociais concretas
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Paulo Campos participa de
encontro com Grupo AMAR

O pré-candidato a deputado
federal pelo Solidariedade (SD),
Paulo Campos, participou de um
encontro especial com a Associa-
ção das Mães Atípicas de Rafard
(AMAR), presidida por Daiana
Keller Casares Ribeiro. O grupo,
que tem se consolidado como uma
importante rede de acolhimento
e apoio às famílias com crian-
ças com deficiências físicas, sín-
dromes raras, transtornos neu-
rológicos, autismo e doenças
crônicas, recebeu uma homenagem
da Câmara Municipal, proposta
pelos vereadores Emerson Ferrei-
ra de Andrade Silva e Lidiane Apa-
recida Barboza de Oliveira.

A AMAR nasceu a partir da
união de mães que compartilham
desafios semelhantes e cresceu de
forma significativa desde a sua
fundação, passando de 18 para 58
associadas. Hoje, é referência em
mobilização social, promovendo
suporte emocional, troca de expe-
riências e luta por melhores condi-
ções de inclusão e desenvolvimen-
to das crianças atípicas.

As reuniões do grupo aconte-
cem mensalmente, na segunda ter-
ça-feira do mês, às 19h, no Centro
Cultural Júlio Henrique Raffard,
espaço cedido pelo Padre César e
que se transformou em ponto de
apoio para essas famílias.

O encontro contou também
com a presença do ex-vereador Pe-
drinho (SD) e teve como pauta cen-
tral a busca por recursos junto aos
governos estadual e federal, espe-
cialmente para projetos voltados a
jovens e crianças com TDAH, além
de políticas públicas que garantam
maior inclusão e qualidade de vida.

MOBILIZAÇÃO - Em seu
discurso, Paulo Campos desta-
cou a importância da mobiliza-
ção coletiva e reforçou o com-
promisso de lutar, em Brasília,
por recursos e programas que
beneficiem diretamente as famí-
lias de Rafard e região.

"A dedicação dessas mães é
um exemplo de força e transfor-
mação social. Quando elas se unem,
mostram que é possível mudar re-
alidades, quebrar barreiras e pro-
mover a verdadeira inclusão", afir-
mou o pré-candidato.

A homenagem e o encontro
evidenciam não apenas o papel
fundamental desempenhado
pela AMAR, mas também a ur-
gência de políticas públicas que
deem suporte às famílias atípi-
cas. Em várias cidades do Bra-
sil, associações semelhantes vêm
surgindo, fortalecendo uma
rede de solidariedade e refor-
çando a necessidade de investi-
mentos nessa área.
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Brasileirão tem
parada para os amistosos
da Seleção

Luiz Tarantini

A 27ª rodada do Campeonato
Brasileiro 2025 foi movimentada,
com mudanças importantes na
parte de cima da tabela e polêmi-
cas dentro e fora de campo. O
Palmeiras assumiu a liderança
após vencer o São Paulo em um
clássico quente e repleto de dis-
cussões de arbitragem, enquan-
to o Flamengo tropeçou diante do
Bahia e perdeu a ponta.

Com o triunfo sobre o rival tri-
color e a derrota rubro-negra, o
Verdão chegou aos 55 pontos, em-
patado com o Flamengo, mas le-
vando vantagem no número de vi-
tórias. A equipe alviverde ainda
tem um jogo a menos - contra o
Juventude, no próximo sábado
(11) - e pode abrir vantagem na
liderança caso confirme mais
um resultado positivo.

Corinthians reencontra
o caminho das vitórias
Após três jogos sem vencer

na competição, o Corinthians
voltou a sorrir diante de sua
torcida. Jogando na Neo Quí-
mica Arena, o Timão superou o
Mirassol por 3 a 0, com gols de
Maycon, Yuri Alberto e André.

Além do alívio pelos três pon-
tos, o resultado encerrou um incô-
modo jejum: o clube não vencia em
casa pelo Brasileirão desde 18 de maio.
Nesse período, foram três empates (Vi-
tória, Fortaleza e Palmeiras) e três
derrotas (Bragantino, Bahia e Fla-
mengo). Mesmo com a derrota, o
Mirassol segue como sensação do
campeonato, permanecendo firme
no G6, com 43 pontos, e ainda so-
nhando com uma vaga em compe-
tições continentais.

Flamengo tropeça e
perde a liderança
Em um dos jogos mais espera-

dos da rodada, o Flamengo enfren-
tou o Bahia na Arena Fonte Nova,
precisando apenas empatar para
seguir líder. No entanto, o time
comandado por Filipe Luís teve
uma tarde desastrosa.

Com Danilo expulso aos 12
minutos por uma entrada perigo-
sa e Wallace Yan recebendo o se-

gundo amarelo ainda no primeiro
tempo, o rubro-negro ficou com
dois jogadores a menos e acabou
derrotado por 1 a 0.

O revés custou caro: o Flamen-
go caiu para o segundo lugar, com
os mesmos 55 pontos do Palmei-
ras, mas uma vitória a menos. Já o
Bahia comemorou um triunfo im-
portante diante da torcida e se dis-
tancia da zona de rebaixamento.

Ceará domina o Santos
e agrava crise santista
No Castelão, o Ceará venceu o

Santos por 3 a 0, em um jogo sem
sustos. O Peixe mostrou um fute-
bol muito abaixo da tradição do
clube, com falhas graves de mar-
cação e cobertura defensiva.

O "Vozão" soube aproveitar os
espaços pelas laterais e construiu o
placar com autoridade, enquanto
o Santos segue em momento deli-
cado, acumulando atuações irre-
gulares e forte pressão sobre o elen-
co e a comissão técnica.

Polêmica em
Bragança Paulista
No Nabizão, o confronto en-

tre Red Bull Bragantino e Grêmio
terminou em confusão. O jogo, já
quente desde o primeiro tempo, teve
seu ápice nos acréscimos, quando
o árbitro Lucas Casagrande mar-
cou um pênalti polêmico a favor
dos donos da casa. Jon Jon conver-
teu a cobrança e decretou a vitória do
Bragantino. Revoltada, a comissão téc-
nica gremista, liderada por Mano
Menezes, deixou o banco de reser-
vas antes do apito final.

Após o jogo, os jogadores do
Grêmio partiram para reclamações
intensas contra o trio de arbitra-
gem, que relatou as ofensas na sú-
mula. A diretoria gaúcha promete
recorrer à CBF, pedindo a anula-
ção dos cartões aplicados a Mar-
lon e Kannemann. A pausa do
campeonato por conta da Data
FIFA agora chega em momento opor-
tuno. Clubes ajustam o fôlego para o
sprint final, com o Palmeiras e o Fla-
mengo disputando ponto a ponto o
topo da tabela, e o Corinthians re-
tomando confiança na reta decisi-
va. O Brasileirão 2025 promete
emoções até a última rodada.

Dia Municipal da Agroecologia se insere nas atividades
da Semana Agroecológica Piracicaba Orgânica

O Dia Municipal da Agroeco-
logia foi celebrado, na Câmara
Municipal de Piracicaba, com a reu-
nião solene para entrega de home-
nagens a lideranças regionais e
também com um momento de re-
flexão, através da palestra minis-
trada por Cláudia Vizzoni, com o
tema "Transição para um Futuro
Agroecológico". A solenidade acon-
teceu na  sexta-feira (3).

A solenidade foi presidida pela
vereadora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é Sua,
autora do requerimento nº 709/
2025, que tem fundamento no De-
creto Legislativo nº 23/2019, que
instituiu a data no calendário ofi-
cial da Câmara. Ela lembrou que o
Dia Municipal da Agroecologia se
insere nas atividades da Sapo
(Semana Agroecológica Piraci-
caba Orgânica), que contou com
ações como o plantio de 30 ár-
vores no Jardim Oriente.

"Ás vezes vem um desânimo
porque estamos num momento
bem difícil, é PL da devastação, é
destruição do Comdema em nível
municipal", lembrou a vereadora.
"Mas passa tudo isso quando a
gente vê casa cheia, pessoas com
bastante vontade, nos empodera e
dá vontade de continuar, não de-
sanimar. A gente precisa ter mes-
mo essa rede e combater porque
senão vai virar tudo concreto".

A parlamentar ainda salientou
o legado que tem sido deixado pe-
los homenageados nessa área.
"Vocês estão colaborando com a
segurança alimentar e nutricional,
com a preservação ambiental, com
a convivência em comunidade, em
rede. A gente precisa de mais água,
precisa de agricultura limpa, de
agricultura aliada à floresta, de ali-
mentos saudáveis, de sombra, de
acolhimento. E vocês constroem
muito bem essa rede", afirmou. "E
vocês colaboram na construção de
projetos que estão se transforman-
do em políticas públicas".

A mesa de honra da solenida-
de também foi composta pelo pre-
sidente do Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel, Ademir de Lucas. "Que a agro-
ecologia não precise ter dia e que
ela seja uma vivência do dia a dia
de cada um. Porque a agroecologia
não é um sistema de produção. A
agroecologia não é tirar o veneno
da produção. A agroecologia é um
sistema de vida, é um resgate da

Solenidade aconteceu na noite de sexta-feira (3), na Câmara de Piracicaba

produção de alimentos sadios e dis-
tribuídos e que todos possam ter
acesso a esse alimento", colocou.

A vereadora Rai de Almeida
(PT), também presente na soleni-
dade, fez uma ligação entre a agro-
ecologia e a questão social. "Todos
nós estamos aqui nesta luta para
que nós possamos mudar este
mundo que nós vivemos, que nós
tenhamos não só justiça social, mas
também um alimento saudável e
com qualidade que todos nós ne-
cessitamos", avaliou.

Para a ex-vereadora Nancy
Thame, coautora do decreto legis-
lativo que originou a comemora-
ção, a agroecologia une o moderno
e o respeito à ancestralidade. "Ser
moderno é respeitar a história, é
respeitar o saber, é respeitar o sa-
ber da ciência, da tradição e tam-
bém dos nossos antepassados",
salientou. O secretário do Conse-
lho Municipal de Segurança Ali-
mentar de Piracicaba, Ivo Racca,
destacou o trabalho desenvolvido
pelos homenageados. "São pessoas
vibrantes, pessoas que trabalham
com a terra, pessoas que protegem
a terra", lembrou.

Como representante dos agri-
cultores, Júlio Gonzales, falou so-
bre a importância de a agroecolo-
gia ser conhecida. "A agroecologia
é o que produz alimento saudável.
Nós precisamos de 90 nutrientes
diariamente. E somente uma agri-

cultura convencional não dá nem
uma terceira parte disso. Através
da produção agroecológica susten-
tável e orgânica, isso é possível, uti-
lizando insumos que realmente dão
essa possibilidade", explicou.

Palestra - Na palestra sobre
"Transição para um Futuro Agro-
ecológico", a jornalista, ambienta-
lista e agricultora urbana Cláudia Vi-
zzoni falou sobre sua experiência pes-
soal com a agroecologia e também so-
bre os projetos Horta das Corujas, Fren-
te Alimentar, ONG Pequenos Paraí-
sos e outras iniciativas que coorde-
na, todas relacionadas ao meio am-
biente, segurança alimentar e hí-
drica. "A agroecologia é fundamen-
tal para a mitigação, adaptação à
mudança climática, para diminuir
a poluição e para proteger a biodi-
versidade", ponderou.

No eixo da agroecologia, foram
homenageados João Marcelo Eli-
as, Josélia Emídio da Silva, Luana
Henrique Nunes e Naomi Ishii To-
rigoi. Também receberam destaque
os integrantes da Farmácia Viva
da Comunidade Vila África e os
colaboradores da Horta Comuni-
tária Santa Fé. Em nome dos ho-
menageados, Josélia Emílio da Sil-
va, comentou sobre a conexão de
pessoas e projetos na área da agro-
ecologia. "A agroecologia já estava
na minha vida. Ao cuidar da terra,
do meio ambiente, do espaço que
habitamos, plantar e colher ali-

mentos saudáveis e sem vene-
no, troca de saberes e culturas
alimentares", pontuou.

Durante a solenidade, foi en-
tregue também a moção de aplau-
sos n° 232/2025 ao jornalista e es-
critor Rafael Bitencourt, pelo lan-
çamento do livro "Paulo Kageya-
ma, Cientista do Povo e da Flores-
ta". "Falar de agroecologia é falar
de respeito à terra, é falar de res-
peito à ciência, é falar de respeito
às pessoas, é falar de luta. E todas
essas características a gente pode
usar para definir o professor Pau-
lo Kageyama", definiu.

Já a líder comunitária Simone
Rodrigues Dias recebeu o Título de
Cidadã Piracicabana, concedido
pelo Decreto Legislativo n° 57/2025,
em reconhecimento à sua trajetó-
ria no Distrito de Tupi. "Tem onde
a gente nasceu, que são dois amores
diferentes. Sou paulistana, que é onde
eu nasci, e tem o amor por onde eu
evoluí, que eu ganhei, que é da cidade
que me acolheu, onde eu escolhi mo-
rar, onde eu criei meu filho, onde eu
desejei e, até hoje, eu desejo estar
retribuindo e contribuindo, porque é
onde eu vejo que precisa ter luta e é
onde eu tenho satisfação. E, se depen-
der de mim agora, eu vou ser uma boa
filha", finalizou. A celebração foi
concluída com a apresentação musical
protagonizada pelo artista Cádson
Maxwell, com a música "Sapo na
Rede", tema da Sapo 2025.

Rubens Cardia
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Vereadora destaca participação na
Conferência Nacional das Mulheres

Durante a 55ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (2), a vereadora Rai de
Almeida (PT) utilizou a tribuna
para relatar sua participação na
Conferência Nacional das Mulhe-
res, realizada entre os dias 29 de
setembro e 1º de outubro, em Bra-
sília-DF. O evento reuniu mais de
quatro mil participantes de todo
o país e teve como foco o debate
de políticas públicas voltadas ao
bem-estar e à promoção da
igualdade de gênero.  Em seu
discurso, Rai ressaltou que a con-

ferência discutiu temas centrais
para a vida das mulheres, como
saúde, educação, cultura, merca-
do de trabalho e igualdade salari-
al, além da segurança e do enfren-
tamento à violência de gênero. A
parlamentar destacou também
as oficinas realizadas durante
o encontro, entre elas a que abor-
dou o papel do Judiciário e da
segurança pública no combate
à violência contra a mulher.

Outro ponto enfatizado foi o
debate sobre as chamadas políti-
cas de cuidado, relacionadas ao
trabalho social realizado em gran-

de parte por mulheres, muitas ve-
zes sem remuneração e reconheci-
mento.  Segundo a vereadora, a
conferência reforçou a necessida-
de de avançar em políticas que ga-
rantam melhores condições de
vida, trabalho digno e proteção às
mulheres. Ela afirmou que a re-
presentação piracicabana no en-
contro foi importante para tra-
zer à cidade as discussões naci-

onais e reforçar a luta local pela
efetivação dessas políticas.

Rai de Almeida também lem-
brou de denúncia feita por uma
mulher contra um vereador, men-
cionando que não cabe pré-julga-
mento, mas defendeu que a apura-
ção seja feita de forma transparen-
te, garantindo tanto a presunção
de inocência quanto o respeito
à palavra da denunciante.
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Happy Hour com Sarau no
Museu Prudente de Moraes

Laura e Jasminny, ambas de uniforme laranja, no pódio na
compet ição regional

DDDDDESTESTESTESTESTAAAAAQUEQUEQUEQUEQUE

Atleta de Piracicaba vence
prova do Pró-Atletismo

Associação de Cultura Artística de Piracicaba (Acap) promove evento com
música, poesia, teatro e dança nesta quinta-feira, 4, no Museu Prudente de Moraes

 A Associação de Cultura Ar-
tística de Piracicaba (Acap) promo-
ve um animado Happy Hour com
Sarau no Museu Prudente de Mo-
raes, na próxima quinta-feira, 4, a
partir das 17 horas. O evento gra-
tuito promete uma noite agra-
dável com apresentações de
música, poesia, teatro e dança,
celebrando a arte e a cultura local.

O Sarau, realizado em par-
ceria com o Museu Prudente de
Moraes e com o apoio da Secre-
taria Municipal da Ação Cultu-
ral (Semac) e da Prefeitura de
Piracicaba, busca proporcionar
um espaço de encontro e intera-
ção entre artistas e a comuni-
dade.  A iniciativa conta com o
valioso patrocínio das empresas

Paivacin, Friso de Ouro, Morro
Grande e Kim Docê, demons-
trando o compromisso do setor
privado com o fomento da cul-
tura na cidade.

A Acap convida a todos os pi-
racicabanos a prestigiarem o even-
to e desfrutarem de uma noite re-
pleta de arte e cultura em um am-
biente histórico e acolhedor.

SERVIÇO
H a p p y  H o u r  c o m  S a -
r a u  d a  A c a p ,  d i a  4 ,
das 17 às 19 horas Co-
q u e t e l  e  d a s  1 9  à s  2 1
h o r a s  S a r a u ,  n o  M u -
s e u  P r u d e n t e  d e  M o -
raes.  Entrada gratui-
t a .  I n f o r m a ç õ e s :
@acap.piracicaba
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Câmara homenageia empresa de cuidadores de idosos

Em fase final de preparação
para os Jogos Escolares Brasi-
leiros, José Carlos Curti, da
equipe de atletismo de Piracica-
ba, venceu a prova dos 1.000
metros rasos, categoria C (13 e
14 anos), do Pró-Atletismo,
competição realizada no Centro
Olímpico Swiss Park, em Campinas.

Organizado pela Secretaria
de Esportes do Estado de São
Paulo, o evento contou com as
cidades da região de Campinas,
classificando os primeiros colo-
cados para a Fase Final Esta-
dual, que acontecerá em Sertão-
zinho, no início de dezembro.

Curti foca agora no Brasileiro.
Ele embarca para Uberlândia/MG,
local da competição, dia 13 de ou-
tubro onde representará a Seleção
Paulista na prova dos 800 metros
rasos. O Estado de São Paulo bus-
ca o pentacampeonato.

Divulgação

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, nesta sexta-
feira (3), no hall do Salão No-
bre Helly de Campos Melges, a
entrega de um voto de congratu-
lações à empresa Nurse Care, dedi-
cada ao acompanhamento domi-
ciliar e hospitalar de idosos e pesso-
as com necessidades especiais.

A homenagem, proposta pelo
requerimento 830/2025, de au-
toria do vereador André Ban-
deira (PSDB), reconheceu os re-
levantes serviços prestados à co-
munidade pela empresa, funda-
da em 7 de janeiro de 2010 pela
enfermeira Luciane Saliba.

O texto da honraria destaca
que a Nurse Care, desde sua fun-
dação, "consolidou-se como refe-
rência na região por sua postura
ética, compromisso com a qualida-
de e atenção integral aos seus cli-
entes", com serviços prestados com
"segurança, respeito e eficiência".

A propositura também res-
salta que a Nurse Care atua com

André Bandeira entregou na tarde desta sexta-feira (3) voto
de congratulações à empresa Nurse Care, fundada em 2010
pela enfermeira Luciane Sal iba

uma equipe multidisciplinar,
que inclui enfermeiros, técnicos
de enfermagem e cuidadores,
aptos a atender demandas de
baixa, média e alta complexida-
de, com foco na qualidade de
vida e bem-estar físico, emocio-
nal e social de seus atendidos.

Em seu discurso, após a leitu-
ra do voto de congratulações e a
entrega do quadro alusivo à
honraria, André Bandeira res-
saltou a importância da dedi-
cação da equipe da Nurse Care.

"Quero ressaltar aqui a honra
de prestar essa homenagem a esse
trabalho que vocês fazem, de se
dedicar às pessoas, muitas vezes
abdicando de coisas particulares,
de tempo e de outras questões para
se doar ao próximo, para se dedi-
car à saúde e aos cuidados do pró-
ximo. E o quanto isso é importan-
te, o quanto a nossa sociedade pre-
cisa disso, cada vez mais".

Luciane Saliba agradeceu a
presença de colaboradores, amigos

e familiares, e expressou sua grati-
dão pela homenagem da Câmara,
proposta por André Bandeira.

"Muito obrigada! Agradeço
imensamente por essa homena-
gem, que nos ajuda a nos forta-
lecer cada vez mais, para dar-

mos continuidade a esse traba-
lho, ajudando cada vez mais as
pessoas. Sabemos o quanto esse
trabalho é necessário para aqueles
que precisam de cuidados. Então,
esse reconhecimento só me traz
mais força ainda, esse carinho".

 Rubens Cardia
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Pedro Maurano recebe o 'Título de Cidadão'
O empresário Pedro Vicente

Ometto Maurano será homenage-
ado com o Título de Cidadão Pira-
cicabano em reunião solene promo-
vida pela Câmara Municipal de Pi-
racicaba nesta terça-feira (7), às
19h30, no Salão Nobre "Helly de
Campos Melges". A honraria é con-
cedida através do Decreto Legisla-
tivo nº 59/2024, de autoria do ve-
reador Gustavo Pomepo (Avante).

De acordo com o projeto apre-
sentado pelo parlamentar, o home-
nageado prestou inúmeros servi-

ços de relevância para a cidade e
participou ativamente de funda-
ções, associações, projetos sociais e
fomento ao comércio.

Trabalhou na Usina da
Barra e cursou especialização na
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq). Foi con-
vidado a trabalhar na Usina
Costa Pinto, onde assumiu o
cargo de diretor administrati-
vo, quando fixou de vez sua
moradia em Piracicaba. Maura-
no cursou também Direito na

Universidade Metodista de Pi-
racicaba (Unimep) e, após sua
formação, assumiu o cargo de
vice-presidente da CPFL Paulis-
ta. Depois disso, tornou-se só-
cio-proprietário da empresa
Maurano & Prado. Na atualida-
de, também trabalha na empre-
sa Quarotto, no setor imobiliá-
rio.

Pai de quatro filhos e casado
com Maria da Graça Barbosa Ran-
zani, Pedro Maurano reside em
Piracicaba há 54 anos. "Suas reali-

zações, ética profissional e compro-
misso enriquecem nossa comuni-
dade e servem como inspiração
para as futuras gerações", destaca
o vereador, no projeto.

A solenidade é aberta ao pú-
blico e também terá transmissão ao
vivo pela TV Câmara (nos canais
11.3 da TV digital, 4 da NET e 9
da Vivo TV). O evento ainda
poderá ser conferido nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook
e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br.

OUTROS DESTAQUES -
Ainda na competição regional, Pi-
racicaba obteve destaque com Lau-
ra Marcussi e Jasminny Mathias,
segunda e terceira colocadas, res-
pectivamente, nos 100 metros ra-
sos, prova mais rápida da disputa.
Elas competiram na categoria D (15
e 16 anos). Assim como Curti, as
velocistas são integrantes do PDB
(Programa Desporto de Base), de-
senvolvido pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras, sob orientação do
professor Wellington Fraga.

SERVIÇO - Informações
sobre a modalidade de
atletismo com aulas gra-
tuitas oferecidas pela Pre-
feitura podem ser obtidas
por meio dos telefones
3433-4588 ou 99797-0028.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Vereador pede revitalização
de áreas públicas no Centro

Equipe de Triathlon de Piracicaba conquistou resultados ex-
pressivos na Copa Interior

CCCCCOPOPOPOPOPAAAAA I I I I INTERIORNTERIORNTERIORNTERIORNTERIOR

Triathlon de Piracicaba
conquista resultados
expressivos em torneio

Rubens Cardia

Divulgação

Na quinta-feira (2), o vereador
Renan Paes (PL) acompa-
nhou Kelmon Luís da Silva
Souza, o Padre Kelmon (PL)
em visita a Piracicaba. Padre
Kelmon, que concorreu à pre-
sidência da República, em
2022, se tornou figura conhe-
cida devido ao seu discurso
incisivo durante os debates.
Em sua agenda local, partici-
pou de entrevista para a rádio
Educadora e Jovem Pan e per-

PADRE KELMON
correu trechos da Rua do Porto
e o Mercado Municipal de Pi-
racicaba, onde pôde contar
um pouco sobre sua trajetó-
ria, planos para o futuro políti-
co, além de conhecer melhor
nossa cidade e sua culinária.
"Fiquei encantado com a re-
ceptividade em Piracicaba
e quero agradecer ao vere-
ador Renan Paes pela com-
panh ia  nesta  agenda" ,
agradeceu Kelmon.

A equipe de Triathlon de Pira-
cicaba, que conta com o apoio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades, conquistou re-
sultados expressivos durante a
quarta etapa da 17ª Copa Interior
de Triathlon, realizada ontem, do-
mingo (5/10), em Itatiba. A compe-
tição reuniu 703 atletas de todo
Estado que disputaram provas de
triathlon (ciclismo, corrida e nata-
ção), duathlon (ciclismo e corrida)
e aquathlon (natação e corrida).

A etapa marcou a estreia
dos novos uniformes específicos
da equipe de competição de Pi-
racicaba, que conta também
com parceria da Care Club Pi-
racicaba de Triathlon e Hard
Bike. A roupa foi projetada com
materiais que otimizam a aero-
dinâmica e a secagem rápida.

Piracicaba obteve o primeiro
lugar com Marcos Maistro (Aqua-
thlon Fitness - categoria 50-54
anos), Donizete de Lima (Duathlon
Fitness - categoria 50-54 anos),
Bruna Melo (Duathlon Fitness -
categoria 30-39 anos) e Rafael Ara-

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, nesta quin-
ta-feira (2), uma série de indi-
cações e ofícios voltados à revi-
talização e manutenção de áreas
públicas no Centro de Piracica-
ba, com destaque para a praça
Tibiriçá e a rua do Rosário. As
solicitações têm como objetivo
reforçar a segurança, acessibili-
dade e conservação dos espaços ur-
banos, beneficiando moradores,
estudantes e transeuntes da região.

Entre as medidas, está a indi-
cação nº 5145/2025, que pede a
manutenção do piso e dos ban-
cos da praça Tibiriçá, localiza-
da no entorno da Escola Esta-
dual Moraes de Barros, na rua
Alferes José Caetano, 600. O lo-
cal apresenta buracos no calçamen-
to e bancos danificados, o que com-
promete a circulação e o conforto
dos frequentadores. "A praça Tibi-
riçá é um importante ponto de con-
vivência no Centro. Garantir sua
conservação é valorizar o espaço
público e a segurança dos pedes-
tres", destacou Kawai.

Já a indicação nº 5144/
2025 solicita a poda das ár-
vores e a retirada de palmei-
ras secas na mesma praça.
Segundo o vereador, a medi-
da é urgente, pois galhos que-
brados e pendurados ofere-
cem risco de queda sobre pe-
destres, alunos e funcionários

Solicitações incluem manutenção da praça Tibiriçá, poda de árvores e fiscalização de riscos na rua do Rosário

da escola próxima. "A manu-
tenção adequada das árvores
é essencial para prevenir aci-
dentes e assegurar um ambi-
ente urbano seguro e acolhe-
dor", reforçou.

Por meio do Ofício Ext./hf
120/2025, Kawai também pediu
a manutenção elétrica da praça
Tibiriçá, uma vez que diversas
luminárias estão apagadas ou

piscando constantemente, si-
tuação que gera insegurança e
dificulta o uso do espaço à noite.

Outra solicitação foi re-
g i s t r a d a  n a  i n d i c a ç ã o  n º
5141/2025, que requer fisca-
lização técnica em duas árvo-
res localizadas na rua do Ro-
sário, entre os números 1757
e 1763. Uma delas está seca e
com aparência de morta, en-

quanto a outra apresenta a
raiz comprometida, oferecen-
do risco a pedestres, veículos e
imóveis próximos. "Nosso com-
promisso é atuar preventiva-
mente, evitando acidentes e ga-
rantindo a conservação dos es-
paços públicos", afirmou o par-
lamentar. As indicações foram enca-
minhadas à Prefeitura de Piracica-
ba e aos setores responsáveis.

gon (Triathlon Sprint - categoria
45-49 anos). Além disso, a equipe
piracicabana conquistou o segun-
do lugar com Michel Barboza (Du-
athlon Fitness - categoria 40-49
anos), terceiro lugar com Pedro
Azevedo dos Santos (Duathlon
Sprint - categoria 35-39 anos), Ra-
faela Aragon (Triatlhon Sprint - 45-
49 anos).e Carlos César (Triathlon
Olímpico - categoria  60-64 e 59º
na classificação geral da categoria).

A equipe obteve ainda resulta-
dos com Rafael Naval, quarto co-
locado no Triathlon Olímpico - ca-
tegoria 40 a 44 anos; Daniel Cas-
sano, quarta posição no Aquathlon
Sprint - categoria 45-49 anos e 12ª
na classificação geral; Fernando
Hamaguchi (5° colocado no Dua-
thlon Sprint - categoria 45-49 anos),
Darcy de Lima (5°colocado no
Duathlon Sprint - categoria 50-54
anos) e Anderson Rodrigues (7ª na
categoria 45-49 anos e 38º no ge-
ral no Triathlon Olímpico).

A próxima etapa da competi-
ção acontece no dia 30 de novem-
bro, em São Pedro.

Divulgação

O vereador Josef Borges
( P P )  p a r t i c i p o u ,  n e s t a
s e x t a - f e i r a  ( 3 ) ,  d e  u m a
reun ião  com o  p rocu ra -
d o r - g e r a l  d o  m u n i c í p i o ,
Marcelo Magro Maroun, e
a  p rocu rado ra  Cr i s t i ane
Math ias ,  para  t ra tar  dos
caminhos legais que via-
b i l i z e m  a  r e g u l a r i z a ç ã o
fundiár ia da or la da Rua
do Porto. Segundo o vere-
ador,  a  regular ização da

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
área é uma das priorida-
des da atual gestão, que
tem como objetivo moder-
nizar e valor izar o espa-
ço ,  cons iderado o  cora-
ção do tur ismo em Pira-
c i c a b a .  " E s t a m o s  e m
busca de alternat ivas le-
ga is  que possam garan-
t i r  a regular ização fundi-
ár ia, trazendo segurança
jur íd ica e impuls ionando
o turismo", destaca.
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Semana municipal passa em segunda votação na Câmara
A última semana do mês de

agosto passa a contar com ativida-
des relacionadas à Semana Muni-
cipal de Apoio à Amamentação
Negra, através da aprovação, pela
Câmara Municipal de Piracicaba,
do projeto de lei nº 231/2025, de
autoria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), aprovado. A matéria foi
avaliada em segunda discussão,
durante a 55ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (2) e inclui a se-
mana no Calendário Oficial de
Eventos do Município.

Na justificativa do projeto, a
parlamentar argumenta sobre a
importância do aleitamento mater-
no, que proporciona inúmeras van-
tagens para o desenvolvimento da

criança, como o combate à fome,
às doenças e à desnutrição, além
do fortalecimento do vínculo fami-
liar. Coloca também que a ama-
mentação a longo prazo dimi-
nui as chances de a criança de-
senvolver obesidade, hiperten-
são e diabetes tipo 1, doenças
prevalentes na população negra.

Salienta que a Lei Federal nº
13.435/2017 estabelece as ações em
prol da amamentação durante o
mês de agosto. "Contudo, é possí-
vel perceber que o aleitamento ma-
terno ainda não se dá de maneira
efetiva em todas as camadas da
sociedade", afirma Rai de Almei-
da. "Os elementos que causam pre-
juízo ao regular aleitamento ma-

terno possuem maior incidência
nas parcelas mais vulneráveis
da sociedade, sendo necessário
buscar soluções para tais pro-
blemas a partir das diferenças
intersetoriais da população".

E elenca problemas que resul-
tam na interrupção da amamenta-
ção, como a falta de acompanha-
mento pós-natal, a necessidade de
regressar ao trabalho e o assédio
da indústria dos alimentos proces-
sados, por exemplo, questões que
são ainda maios dimensionadas
diante da influência dos estigmas
perpetrados pelo racismo estru-
tural. "As mulheres negras, ma-
joritariamente moradoras de
regiões carentes de equipamen-

tos públicos, estão mais sujei-
tas a tal situação", continua a
vereadora, na justificativa.

"É necessário reconhecer que
as mulheres negras integram em
maior porcentagem o número de
pessoas desempregadas do que as
mulheres brancas, razão pela qual
seus filhos estão mais expostos ao
risco de uma alimentação inade-
quada na infância". Por isso, Rai
de Almeida destaca a importância
de que essas questões sejam discu-
tidas em âmbito municipal quanto
às causas para essa disparidade e,
por consequência, sejam buscadas
soluções conjuntas para a melho-
ria do padrão de vida da popula-
ção negra no município.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE     PÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICA

Requerimento pede informações sobre medicamentos na saúde
Na 55ª Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta quinta-fei-
ra (2), os vereadores aprovaram o
Requerimento 1180/2025, que so-
licita ao Executivo Municipal uma
série de informações detalhadas
sobre a aquisição, entrega e regis-
tro de medicamentos destinados à
rede pública de saúde.

O documento aponta que o
gabinete parlamentar recebeu in-
formações sobre a compra, pela
Secretaria Municipal de Saúde, de
diferentes medicamentos, entre eles
ácido fólico, carbonato de lítio, clo-
mipramina, diazepam, haloperidol,

levomepromazina, levotiroxina,
omeprazol injetável, prometazina,
retinol com colecalciferol e sulfato
ferroso. Também constam na rela-
ção fármacos como medroxiproges-
terona, nitrazepam, água destila-
da, bicarbonato de sódio, flucona-
zol, levonorgestrel com etinilestra-
diol, metoclopramida, miconazol,
complexo B, além de versões inje-
táveis de diazepam, haloperidol e
prometazina. Em alguns casos, tra-
ta-se de medicamentos controla-
dos, exigindo fiscalização específi-
ca. Com base na listagem, o requeri-
mento pede que a Prefeitura esclareça
por qual modalidade foram feitas as

aquisições - se por licitação, dispensa
de licitação ou outro meio - e em que
data ocorreram, além de quando fo-
ram publicadas no Diário Oficial do
Município. Também solicita que seja
informado se as entregas ocorreram
no Almoxarifado III da Saúde, quem
realizou a entrega e quem foi res-
ponsável pelo recebimento.

Outra solicitação é o envio de
cópias integrais dos processos ad-
ministrativos relacionados às com-
pras, incluindo as notas fiscais que
comprovem a entrada dos medica-
mentos, bem como a confirmação
se as quantidades recebidas corres-
pondem às informadas. No caso

específico do diazepam 10mg, o re-
querimento questiona o valor da
compra e sua compatibilidade com
a tabela da Câmara de Regulação
do Mercado de Medicamentos
(CMED), já que a informação rece-
bida aponta que o preço pago esta-
ria acima do previsto. Ao justificar
a propositura, o autor destacou a
importância de garantir a trans-
parência no processo de aquisição
e distribuição de medicamentos,
sobretudo os controlados, para as-
segurar que a população tenha
acesso adequado aos insumos de
saúde e que os recursos públicos
sejam aplicados de forma correta.
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Vereador cobra manutenção na unidade do Santa Rosa II
Na manhã desta quinta-fei-

ra (2), o vereador Pedro Kawai
(PSDB) realizou uma visita téc-
nica à Unidade de Saúde da
Família Santa Rosa II, localiza-
da no Loteamento Santa Rosa.
Durante a vistoria, foram iden-
tificadas diversas demandas es-
truturais que exigem manuten-
ção emergencial. Entre os pro-
blemas constatados estão racha-
duras nas paredes e no piso in-
terno, além de buracos no piso
externo da unidade.

A situação da área verde
também preocupa: árvores pró-
ximas ao prédio precisam de
poda e retirada para evitar ris-
cos à estrutura e aos frequenta-
dores. Moradores e servidores
relataram ainda o aparecimen-

to de escorpiões na unidade,
fator que, para o vereador, au-
menta a urgência das interven-
ções. Diante do cenário, o vere-
ador afirmou que já entrou em
contato com os responsáveis da
área competente para que as
medidas necessárias sejam to-
madas o quanto antes. "É fun-
damental que a unidade receba
as melhorias necessárias o mais
rápido possível. A saúde da po-
pulação e o bem-estar dos ser-
vidores precisam ser priorida-
de", destacou Kawai.

A expectativa do parlamen-
tar é que a Prefeitura atenda à
solicitação e realize as obras de
manutenção, garantindo condi-
ções mais seguras de atendi-
mento à comunidade.

Pedro Kawai solicita melhorias em posto de saúde após cons-
tatar rachaduras e presença de escorpiões
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Semae recebeu mais de R$ 40 mi
em investimentos em 10 meses
Recursos superam o investido nos anos de 2023 e 2024 juntos em 39%
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Vereador pede repintura
de faixa e poda de árvore
em indicações

Pedro Kawai pede repintura de lombofaixa e poda de árvore
em rua do Nova América

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), investiu de ja-
neiro até outubro de 2025, mais de
R$ 40 milhões em obras e ações
estruturantes com foco na redu-
ção de perdas e reestruturação do
sistema de abastecimento da cida-
de que estava praticamente em co-
lapso em dezembro de 2024. O va-
lor é 39% maior ante aos investi-
mentos feitos nos últimos dois anos,
que somaram R$ 29,3 milhões.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, reforçou que estes investi-
mentos na redução de perdas de
água tratada são cruciais para a
cidade, sendo todos eles coordena-
dos pelo prefeito Helinho Zanatta.
"A modernização das infraestru-
turas, como a instalação de novos
medidores e a setorização da rede,
promete otimizar o abastecimen-
to e garantir a sustentabilidade
hídrica. Com essas e outras di-
versas ações efetivas, a cidade
não apenas minimiza desperdícios,
mas também assegura qualidade e
acesso à água para a população. O
futuro é promissor, com a expecta-
tiva de um abastecimento mais efi-
ciente aliado à preservação dos re-
cursos hídricos", afirmou.

Ainda no começo do ano, com
R$ 1,4 milhão de investimento, o
Semae concluiu a limpeza dos tan-
ques de decantação da Estação de
Tratamento de Água (ETA) Luiz de
Queiroz, elevando a produção de
água de 350 para 650 litros por
segundo. Essa ação, uma das pri-
meiras da administração Helinho
Zanatta, foi um passo crucial no
início do combate à crise hídrica
do município. O lodo deixado pela
gestão anterior foi removido com o
suporte de oito caminhões, garan-
tindo mais água à população.

Além disso, o Semae contra-
tou uma empresa para a aquisição
de medidores de vazão, com inves-

Prefeito Helinho e o presidente Ronald durante visita obras na nova adutora Capim Fino a Torre de TV

timento superior a R$ 848 mil. Essa
medida permite monitorar vazões
em válvulas redutoras e distritos
de macromedição, otimizando a
operação do sistema, reduzin-
do perdas e identificando vaza-
mentos de forma mais ágil.

Após seis meses de trabalho
intenso, o Semae conseguiu re-
duzir em mais de 80% os servi-
ços acumulados de reparo em
redes de água, passando de
300 para cerca de 40, com um
investimento de R$ 11 mi-
lhões. A contratação de uma
empresa especializada agili-
zou os  consertos  de  vaza-
mentos, minimizando perdas.

As obras para a setorização da
rede de água também estão a todo
vapor, com a instalação de 1.000
novos registros de pressão e um
investimento de R$ 9 milhões.
Essa ação é crucial para reduzir

as perdas de água, que atual-
mente chegam a 54%, benefici-
ando mais de 100 bairros e 80
mil pessoas na região Norte.

Também seguem as obras de
reestruturação da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) II - Luiz de
Queiroz, com investimento de R$
9,65 milhões, e que incluem a ins-
talação de raspadores mecanizados
e um sistema automatizado no de-
cantador 1, garantindo a produ-
ção de até 34,5 milhões de litros
por dia para mais de 120 mil pesso-
as. A conclusão está prevista para
o início de 2026.

Outra iniciativa importante é
a nova adutora de água tratada
Capim Fino - reservatório Torre de
TV, que recebe investimento de R$
1,99 milhão. Com 1,4 km de tubu-
lação de 600 mm, a adutora be-
neficiará cerca de 70 mil pesso-
as em 20 bairros, garantindo a

distribuição de 35 milhões de
litros de água por dia. A obra
deve terminar nas próximas sema-
nas. A construção da Estação de
Tratamento de Lodo (ETL) da
ETA Anhumas também está em
andamento, com investimento
de R$ 1,6 milhão. A nova estru-
tura moderniza os serviços de
saneamento, permitindo o reapro-
veitamento da água recuperada e
reduzindo desperdícios.

Por fim, a ETL da ETA Capim
Fino, inaugurada em 2024 e que
estava praticamente paralisada no
final de dezembro passado, agora
opera adequadamente, garantindo
15 milhões de litros de água a mais
por dia. Com investimento de R$
3,77 milhões, essa ação reflete o
compromisso do Semae e da
Prefeitura com  a  e f i c i ê n c i a
e  s u s t e n t a b i l i d a d e  dos re-
cursos hídricos na cidade.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, nesta quinta-
feira (2), duas indicações com foco
na segurança viária e manutenção
urbana no bairro Nova América.
As medidas buscam melhorar as
condições de trânsito e garantir
mais proteção para estudantes e
moradores da região.

A indicação nº 5147/2025 so-
licita a repintura da faixa de pe-
destre elevada (lombofaixa) lo-
calizada em frente ao Colégio
Dinâmica. A sinalização encon-
tra-se desgastada, dificultando
sua visibilidade e comprome-
tendo a segurança dos pedestres,
em especial dos alunos que utili-
zam a travessia diariamente.

Segundo o parlamentar, a
falta de pintura adequada faz
com que alguns motoristas ig-
norem a parada obrigatória, o
que aumenta o risco de aciden-

tes. "É fundamental garantir que a
sinalização esteja sempre visível. A
travessia segura dos estudantes e
da comunidade deve ser priorida-
de", ressaltou Kawai.

Já a indicação nº 5146/2025
solicita a poda de uma árvore na
rua Baronesa Dona Rita, 278. Os
galhos avançam sobre uma placa
de trânsito e ultrapassam o telha-
do da escola próxima, representan-
do risco tanto para a estrutura
quanto para a segurança de pedes-
tres e motoristas. "A poda adequa-
da vai garantir mais segurança e
preservar tanto a árvore quanto a
tranquilidade dos moradores e es-
tudantes", destacou o vereador.

As solicitações foram en-
c a m i n h a d a s  a o  E x e c u t i v o
Municipal e aos setores res-
ponsáveis pela zeladoria urba-
na, para que as medidas sejam
adotadas com urgência.
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Espaço público precisa de
limpeza, aponta vereador

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
nº 5142/2025, em que solicita à
Prefeitura a realização de ser-
viços de limpeza e poda de ár-
vores em sistema de lazer no
bairro Jardim Panorama.

Segundo o parlamentar,
o local encontra-se com mato
alto e galhos baixos, situação
que compromete a circulação,
reduz a visibilidade e aumen-
ta a sensação de insegurança
entre os frequentadores. A
falta de manutenção também
tem favorecido o mau uso da
área pública e o risco de pro-

liferação de animais peço-
nhentos, prejudicando a con-
vivência comunitária.

"A manutenção dos espaços
públicos é essencial para promo-
ver segurança, bem-estar e qua-
lidade de vida. A área de lazer
deve ser um ambiente acolhedor
e seguro para todos", destacou
o vereador Pedro Kawai.

A indicação foi encami-
nhada ao setor responsável
pela zeladoria urbana da Pre-
feitura, que deverá avaliar a
demanda e, de acordo com o
parlamentar, providenciar as
ações necessárias com urgência.

Em indicação, Pedro Kawai solicita a revitalização de espaço
no Jardim Panorama
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Câmara aprova convênio com Estado
para ampliar segurança do Legislativo

Na 55ª reunião ordinária, re-
alizada nesta quinta-feira (2), os
vereadores aprovaram o projeto de
decreto legislativo 17/2025, de au-
toria da Mesa Diretora, que auto-
riza a Câmara Municipal de Pira-
cicaba a celebrar convênio com
o Estado de São Paulo, por meio
da Secretaria da Segurança Pú-
blica, para ampliar a segurança do
Legislativo Municipal.

A proposta da Mesa Diretora
cria a gratificação por desempenho
de atividade delegada, possibilitan-
do "a atuação de policiais civis e
policiais militares na ampliação da
segurança da Câmara Municipal
de Piracicaba, dos vereadores,
servidores e todos os usuários
dos seus serviços, bem como,
das pessoas que circulam em seu
interior e pelas redondezas".

De acordo com a propositura,
o trabalho será realizado por meio
da Jornada Extraordinária de Tra-
balho Policial Militar (Atividade
DEJEM), regulamentada pela Lei
Complementar Estadual nº 1.227/
2013, que instituiu a Diária Especi-
al por Jornada Extraordinária de
Trabalho Policial Militar.

O texto original do PDL rece-
beu emenda apresentada pela Co-
missão de Obras e pela Comissão
de Finanças, aprovada em plená-
rio. Já a emenda de autoria do ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL)
teve parecer contrário da Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção (CLJR), que foi acatado pelos
parlamentares. Em sua emenda,
Trevisan Jr. solicitava a inclusão
da Guarda Municipal no convênio
que cria a gratificação por desem-
penho de atividade delegada.

Antes da votação, Trevisan Jr.
defendeu seu posicionamento. Se-
gundo ele, não haveria impedimen-
to jurídico para que guardas mu-
nicipais recebessem a gratificação,
uma vez que a Prefeitura e a Câ-
mara possuem CNPJs distintos.
"Os guardas municipais não esta-
riam trabalhando para a mesma
empresa. Isso acontece na Saúde.
Empresas contratadas por meio do
Cismetro contratam profissionais
da Prefeitura da área da saúde para
fazer hora extra em postos terceiri-
zados. Se pode para um, pode para
outro. Não tem porque ser contrá-
rio, temos exemplo real na Saúde

de Piracicaba. Profissionais são
contratados para fazer serviço na
folga. Quem trabalha na Prefeitu-
ra trabalha em outros lugares e
pode trabalhar aqui também por-
que é outro CNPJ. Princípio da
igualdade", afirmou. Em outro
momento, Trevisan Jr. afirmou que
na Educação também acontece si-
tuação semelhante à da Saúde.

Após o plenário acatar o pare-
cer contrário à emenda de Trevi-
san Jr, vereadores justificaram o
voto. O primeiro deles, o vereador
Gustavo Pompeo (Avante) desta-
cou que a sua decisão de acatar o
parecer contrário levou em consi-
deração a nota técnica da Procu-
radoria Jurídica da Câmara "É
óbvio que a gente gostaria que (o
convênio) também fosse estendido
à Guarda, mas, por força de lei, o
entendimento da Procuradoria e
das advogadas é que não pode ser
incluída essa emenda por um vere-
ador modificando esse projeto. A
nota técnica está disponível para
todos, foi elaborada pela Procura-
doria da Casa e encaminhada à
Comissão de Justiça e Redação.
Gostaria, sim, que fosse válido para
a Guarda Municipal, mas, infeliz-
mente, se aprovássemos o proje-
to dessa forma, posteriormente
poderia haver desfecho na Jus-
tiça e a medida deixaria de va-
ler", explicou. Para a vereadora
Rai de Almeida (PT), que votou
contra o posicionamento da CLJR,
por ser um projeto do legislativo,
quem tem que apresentar as
emendas são os vereadores.

O vereador Renan Paes (PL)
também justificou seu voto,
"acompanhando a nota técnica
da Procuradoria Jurídica". "O
projeto trata de um convênio
com o Estado de São Paulo, não
com o município. Sendo do Esta-
do, não há como incluir, no mes-
mo texto, um convênio com o mu-
nicípio. Para isso, seria necessária
outra proposta específica. Por mais
que a gente queira, e eu também
gostaria muito, não é possível. Já
funciona assim: quando o guarda
municipal trabalha aqui na Câma-
ra em FT (horas extras gratifica-
das), essa função já é paga pelo
município", explicou.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também se manifestou du-

rante a votação. Ele explicou que
votou contrário ao parecer da
CLJR, mas fez um apelo para que a
Casa encontre uma solução que
contemple a Guarda Municipal.
"Entendi as colocações, mas peço
ao nosso Jurídico e à Mesa Diretora
que busquem um convênio específico
para contratar nossos guardas. Se é
possível realizar esse trabalho, que
se encontre um meio legal para
abrir espaço para os guardas civis
municipais atuarem", afirmou.

O presidente da Câmara, ve-
reador Rerlison Rezende, o Relinho
(PSDB) lembrou que o tema já vinha
sendo discutido com a Guarda Muni-
cipal e com o secretário municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair Mello. "Conver-
samos com o comandante da Guar-
da e também com o secretário no
dia 29 de setembro, quando foi co-
locado que o prefeito (Helinho Za-
nata (PSD)) está retirando os guar-
das fixos para que atuem nas ruas.
Inclusive pediram providências
para a retirada dos guardas fixos
da Câmara. Fizemos convênio com
o Estado, por que não com o muni-
cípio?", questionou Relinho, acres-
centando que, segundo o  Procu-
rador-Geral do Município, Marce-
lo Maroun, não havia condições.
Mas, se for possível, vamos conti-
nuar trabalhando nisso", afirmou.

Extraordinária - A proposta
seguiu para a votação da redação
final, durante a 17ª reunião extra-
ordinária, realizada logo após o
encerramento da 55ª reunião or-
dinária. Durante a discussão do
projeto, vereadores voltaram a de-
fender a inclusão da Guarda Mu-
nicipal em eventual convênio para
reforço da segurança da Câmara.

O vereador Wagner Oliveira
(PSD), o Wagnão, destacou que o
prédio da Câmara é próprio, o que,
segundo ele, poderia abrir espaço
para novas possibilidades. "Enten-
do que se o prédio ainda fosse Pre-
feitura, poderíamos entender que
os guardas, que fizessem a nossa
segurança, estariam recebendo
duas vezes. Não é o caso. Eu peço
ao senhor presidente para que ana-
lise essa situação, porque eu creio
que nós não teríamos problema
nenhum em fazer um convênio
com a Guarda Municipal", afir-
mou. Trevisan Jr. reforçou a fala

de Wagnão. "Como já citei, nós te-
mos um CNPJ próprio, nós temos
um recurso próprio, prédio próprio.
Nós temos autonomia e nós não
usamos nem sequer o recurso cons-
titucional que nós podemos usar e
devolvemos para a Prefeitura. En-
tão, eu entendo, com todos os exem-
plos e precedentes que existem na
própria Prefeitura, com convênios
com terceiros de verbas públicas, que
nós também podemos", afirmou.

O presidente da Câmara, ve-
reador Relinho, reafirmou o com-
promisso em buscar alternativas
para incluir a Guarda Municipal
em um futuro convênio. "Vou pro-
curar a Procuradoria da Câmara,
o Procurador-Geral do Município,
o comandante da Guarda Munici-
pal e o secretário municipal de Se-
gurança Pública para externar que
essa é uma vontade da Casa. Farei
essa reunião e informarei o dia ao
grupo de vereadores para que to-
dos possam participar, junto com
a associação dos guardas munici-
pais. A vontade da Casa, da Mesa
Diretora e deste presidente é que
os guardas participem e que seja
possível firmar também esse con-
vênio. Se for legalmente viável, ire-
mos fazer, para que seja bom para
a Câmara, para os guardas e para
Piracicaba", afirmou.

O vereador Wagnão elogiou a
postura do presidente Relinho e
também a emenda do vereador
Trevisan Jr., que previa a inclusão da
Guarda Municipal no convênio. Gus-
tavo Pompeo reforçou "não votou con-
tra a Guarda Municipal". "Pelo
contrário, meu motivo foi o impedi-
mento jurídico", disse. Em seguida, os
vereadores Renan Paes, Felipe Jorge
Dário (Solidariedade), o Felipe
Gema e Pedro Kawai também pa-
rabenizaram o presidente Relinho
pela condução da proposta.

O vereador Josef Borges (PP)
destacou que é unanime "que to-
dos os vereadores entendem que
os guardas municipais são impor-
tantes. "Mas é necessário que faça-
mos uma leitura do estatuto da
guarda para verificar que permite
esse convênio", disse.

Finalizando as falas, Rai de
Almeida reafirmou seu posiciona-
mento de que o convênio deveria
ser feito com a Guarda Municipal e
não com o Estado de São Paulo.
"Por isso, votei contra", concluiu.
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Empresas de tecnologia
assistiva podem se
inscrever para evento

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda, está com inscri-
ções abertas para empresas, star-
tups e entidades que atuam com
tecnologias assistivas participa-
rem de um evento que será rea-
lizado em 03/12, em alusão ao
Dia Internacional da Pessoa
com Deficiência. O objetivo do
encontro será aproximar socie-
dade, poder público e setor produ-

tivo de temas e ações relacionadas
à inclusão e à acessibilidade.

As inscrições para participação
de empresas e expositores estão
abertas, e podem ser feitas gratui-
tamente pelo link: https://
forms.gle/oNcrd8WJwqg4jbz3A.

Durante o evento, as em-
presas e entidades poderão apre-
sentar produtos, serviços e ino-
vações, com o intuito de dar vi-
sibilidade às iniciativas, estabe-

lecer parcerias estratégicas e
contribuir para a construção de
uma cidade mais inclusiva.

A tecnologia assistiva (TA) é
um conjunto de recursos, produ-
tos, serviços e metodologias que
visam promover a autonomia, in-
dependência e qualidade de vida
de pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida, ampliando sua
capacidade funcional e participa-
ção na sociedade. Entre os exemplos

de recursos de tecnologia assistiva es-
tão bengalas, andadores, cadeiras de
rodas, órteses, próteses, talheres e
utensílios adaptados, além de so-
luções voltadas à segurança e funci-
onalidade no banho. A programação
do evento reunirá apresentações
culturais, bate-papo, e uma exposi-
ção de soluções em tecnologia as-
sistiva, fundamentais para ampli-
ar a autonomia e a qualidade de
vida das pessoas com deficiência.

IIIIINDEPENDÊNCIANDEPENDÊNCIANDEPENDÊNCIANDEPENDÊNCIANDEPENDÊNCIA

UBS vai atender em novo endereço a partir de 13/10
A Unidade Básica de Saúde

(UBS) Independência terá novo
endereço a partir do dia 13/10, se-
gunda-feira: travessa Olegário
Mariano, 327, Vila Monteiro. O
imóvel que passa a abrigar a uni-
dade de saúde é mais espaçoso e
adequado, características que ga-
rantem melhor qualidade no aten-
dimento à população.

Por conta da mudança, o
atendimento ao público no atual

endereço, rua Pedro Chiarini, 144,
a 300 metros da nova localização,
será interrompido nos dias 9 e 10
de outubro, quinta e sexta-feira.

A mudança faz parte do pro-
jeto de reestruturação da rede
municipal de Saúde, que inclui
também reformas em outras uni-
dades de saúde, como a USF San-
tana e a UBS Piracicamirim.

Em agosto, a Prefeitura de
Piracicaba entregou as reformas

de oito Unidades de Saúde da
Família (USFs) - Algodoal, El-
dorado II, Santa Fé, Artemis,
Mário Dedini II, Cecap, Jaraguá
e Serra Verde - e de duas far-
mácias municipais, localizadas
nos bairros Cecap e Artemis.

Além das unidades entre-
gues no final de agosto, a Pre-
feitura já realizou melhorias na
UBS Planalto, USF Tupi e USF
Monte Líbano, e segue com

obras na USF Kobayat Líbano,
USF São José, Clínica dos Olhos
e Centro de Especialidades Mé-
dicas (Postão).

Outra mudança significati-
va programada é a construção
de uma UBS porte 5, com 1.500
m² de área, na região do bairro
Pompeia. Piracicaba foi contem-
plada com a construção desta
unidade por meio do Novo PAC
Saúde 2025, do governo federal.

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR A A A A ANIMALNIMALNIMALNIMALNIMAL

Prefeitura passa a
oferecer serviço de
recolhimento de animais
após o óbito

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Divisão de Prote-
ção e Bem-Estar Animal e do
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), passou a oferecer um
novo serviço à população: o reco-
lhimento e a destinação adequada
de animais de estimação após o
óbito. A iniciativa busca garantir
um procedimento seguro, respeito-
so e ambientalmente correto, con-
tribuindo para a saúde pública e a
preservação do meio ambiente.

Para realizar o encaminha-
mento, o corpo do animal deve ser
devidamente acondicionado em
saco plástico resistente e entregue
no Centro de Controle de Zoono-
ses, localizado na Rua dos Man-
dis, s/n, bairro Jupiá. O atendi-
mento ocorre de segunda a sex-

ta-feira, das 8h às 15h, e aos
sábados, domingos e feriados,
das 8h às 11h. No local, o res-
ponsável deverá preencher uma
documentação simples para regis-
tro e controle da destinação.

Com essa medida, a Prefei-
tura oferece à população uma al-
ternativa segura e gratuita, evi-
tando o descarte irregular de ani-
mais em terrenos, vias públicas ou
áreas impróprias - prática que pode
causar impactos ambientais e ris-
cos à saúde coletiva.

De acordo com a Divisão de
Proteção e Bem-Estar Animal, o
novo serviço reforça o compromis-
so do município com o cuidado e o
respeito aos animais, além de pro-
mover uma cidade mais limpa,
consciente e saudável.

Divulgação

Com o objetivo de aumentar a
segurança viária e reduzir o
número de acidentes, o vere-
ador Pedro Kawai (PSDB) pro-
tocolou a Indicação nº 5143/
2025, solicitando a instalação
de um redutor de velocidade
(lombada) na Avenida Dr. João
Teodoro, na altura do número
1.370, no bairro Vila Rezende.
De acordo com relatos de
moradores da região, os mo-

REDUTOR DE VELOCIDADE
toristas circulam em alta ve-
locidade pelo trecho, resul-
tando em constantes aciden-
tes e gerado grande preocu-
pação com a segurança de
pedestres e condutores. "A
instalação da lombada é uma
medida simples, mas essen-
cial para garantir mais segu-
rança e tranquilidade à comu-
nidade local", destacou o ve-
reador Pedro Kawai.

Divulgação

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) apresentou
a indicação 5161/2025, na
qual solicita ao Executivo a
poda das árvores em um
campo de futebol do bairro
Parque Piracicaba. A área
fica na rua Vitória Régia,
esqu ina com a aven ida
Thales Castanho de Andra-
de. Segundo o parlamentar,
a medida atende a pedidos
de moradores da região,
que relatam que os galhos

CAMPO DE FUTEBOL NO
PARQUE PIRACICABA

das árvores avançam sobre
o campo, prejudicando o
uso do espaço pelos fre-
quentadores e comprometen-
do a visibilidade e a seguran-
ça durante partidas e ativida-
des esportivas. Paulo Henri-
que destaca que a execução
da poda permitirá melhor apro-
veitamento do campo, garan-
tindo segurança aos usuári-
os,  a lém de preservar  o
bom estado das árvores e
do ambiente ao redor.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ADÃO DE PAULA
MANJA faleceu dia 03/10/2025
na cidade de Piracicaba, aos
46 anos de idade. Era filho do
Sr. Afonso de Souza Manja, fa-
lecido, e da Sra. Geni Leite de
Paula. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 04/10/2025 as 13:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Cemitério dos Ama-
rais em Campinas, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. EUCLIDES JOSÉ
SOAVE faleceu dia 03/10/2025
na cidade de Rio das Pedras,
aos 85 anos de idade e era
casado com a Sra. Jandira
Manesco Soave. Era filho do
Sr. Antonio Soave e da Sra.
Antonia Martim, falecidos. Dei-
xa os filhos: Oridival José So-
ave casado com Amélia Gon-
çalves Soave; Gilmar Soave
casado com Silvia Cristina
Scarigi Soave; Marcia Apare-
cida Soave; Jandira Marci So-
ave, já falecida. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 04/10/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SÉRGIO PASSINI fa-
leceu dia 04/10/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era casado com a
Sra. Leanini Trevisan Passini.
Era filho do Sr. Ivo Sebastião
Passini e da Sra. Theresa
Passini, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Valéria Cristina Trevisan
Passini; Ivo Sérgio Passini
casado com Ana Lúcia Domar-
co Passini; Sérgio Passini Ju-
nior. Deixa 06 netos, 05 bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-
Standard, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ALEXAN-
DRE RODRIGUES faleceu dia

SR. ANTONIO BACHIM
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 95 anos, filho
dos finados Sr. Germano
Bachim e da Sra. Eliza Ba-
chim, era casado com a
Sra. Lucia Graciano Ba-
chim; deixa os filhos: Jose
Antonio Bachim e Rosa Ma-
ria Bachim do Santos, casa-
da com o Sr. Eliseu Sebas-
tião do Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00
do Velório  Municipal do
Bairro Tupi, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL CRISTI-
NA DA SILVA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, conta-
va 48 anos, filha dos finados
Sr. Joaquim Francisco da
Silva e da Sra. Maria Appa-
recida Capelasso da Silva,
era casada com o Sr. Lud-
mar Ovidio Leme. Deixa a
filha Maria Eduarda Leme,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório
do Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À

família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS VIEI-
RA faleceu dia 04/10/2025,
nesta cidade, contava 76 anos,
filho dos finados Sr. Pedro Vi-
eira e da Sra. Onofra Louren-
ço Vieira, era casado com a
Sra. Maria Nilza Martins Viei-
ra; deixa os filhos: Vagner; Isa-
bel; Renata; Pedro e Sandro.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 09h00
às 14h30 na sala “Diamante”
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, tendo seguido o fére-
tro às 14h45 para a realização
da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. MANOEL FERREIRA
DE MORAES faleceu dia 04/
10/2025, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 51 anos,
filho do Sr. Candido Ferreira de
Moraes e da Sra. Ladaida Go-
mes de Moraes. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às

15h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. GLAUSSIA PEREI-
RA GOMES BEZERRA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 62 anos, filha dos finados
Sr. Moacir Bartolomeu Gomes
e da Sra. Adelina Pereira Go-
mes, era casada com o Sr. Ar-
cenio Bezerra Neto; deixa os
filhos: Robert Roger Gomes
dos Santos;  Winster Patrick
Gomes dos Santos; Thalita
Richielle Gomes dos Santos;
Luana Cristina Gomes de Oli-
veira e Denise Pereira Bezer-
ra. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. APPARECIDA ZE-
LINDA CORAL FERNANDES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. Santo Coral e da
Sra. Albina Tavares, era viúva

do Sr. Paulo Ribeiro Fernan-
des; deixa os filhos: Maria
Magali Ribeiro Fernandes Ver-
di, casada com o Sr. Renato
Verdi Junior; Paulo Roberto Ri-
beiro Fernandes, casado com
a Sra. Rosa Helena Aparecida
Giovanini Ribeiro Fernandes e
Neusa Maria Ribeiro Fernan-
des. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos.  O
velório ocorreu anteontem das
10h00 às 16h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 16h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RITA DE CASSIA
TREVISAN faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Trevisan Filho e da Sra. Hilda
Charlois Trevisan; deixa os fi-
lhos: Alexandre; Leandro e Fer-
nando. Deixa netos, bisneto,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu anteontem das
11h00 às 18h00 na sala “Rubi”
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, tendo seguido o fére-

tro às 18h15 para a realização
da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. BENEDITO SER-
GIO MARGIOTA faleceu an-
teontem, nesta cidade, con-
tava 62 anos, filho dos fina-
dos Sr. Benedito Margiota e
da Sra. Maria Rozati Margi-
ota, era casado com a Sra.
Sonia Maria Vieira Margio-
ta; deixa os filhos: Rudnei
Margiota; Joice Vieira Mar-
giota Piassa, casada com o
Sr. Eric Piassa; Sergio Fe-
lipe Margiota, casado com a
Sra. Dalvana de Castro Mar-
giota e Denis William Mar-
giota. Deixa os netos: Yo-
hranan, Gabriel, Layslla,
Enrico, Lucas e Alice, os
bisnetos Gael e Ravi, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil

Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA PINTO DE
LIMA GORGA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. An-
tonio Pinto de Lima e da Sra.
Angelina Casarini, era viúva do
Sr. Antonio Gorga; deixa o fi-
lho: Alaor Pinaza Junior, fale-
cido. Deixa familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 10h00 às 10h30 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NEUSA CAZON fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filha do
Sr. Reinaldo Ferreira Cazon, fa-
lecido e da Sra. Joana Biud-
des Cazon; deixa a filha: Edi-
vana Cazon dos Santos, casa-
da com o Sr. Pietro Tavares de
Souza. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

04/10/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 81 anos de idade,
era viúva do Sr. Raimundo Ro-
drigues. Era filha do Sr. Anto-
nio Alexandre da Silva e da
Sra. Luzia Agrilino da Concei-
ção, falecidos. Deixa os filhos:
Erinaldo Alexandre Rodrigues,
Maria do Socorro Rodrigues da
Silva, Francisco Rodrigues,
Edson Rodrigues. Deixa ne-
tas: Amanda Rodrigues da Sil-
va e Bianca Cristina Leite Ro-
drigues, deixa bisneta: Helena
Rodrigues Moraes, noras, gen-
ro, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 04/
10/2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Memorial
Metropolitano de Piracicaba -
Sala Safira, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA HELIDA CI-
CHOLIN faleceu dia 04/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 89 anos de idade, era viú-
va do Sr. Antonio Cicholin. Era
filha do Sr. Reynaldo Boriolo e
da Sra. Dosolina Gaiotto, fale-
cidos. Deixa os filhos: Airton
Aparecido Sicolin casado com
Valéria Lucia de Oliveira Sico-
lin, Sandra Aparecida Cicholin
Omai casada com Milton Ka-
zuo Omai, Luzia de Fatima Ci-
colin, Maria Antonia Cicolin
Schiavone casada com Orlan-
do José Schiavone. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
05/10/2025 as 13:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Iracemápolis, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. OSSIR GORENSTEIN
faleceu dia 04/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era viúvo da
Sra. Carmen Aparecida Go-
renstein. Era filho do Sr. Isaac
Gorenstein e da Sra. Tojba
Golda Gorenstein, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Clara
Romero Gorenstein, Mariana
Romero Gorenstein casada
com Marcondes Viana, Mauri-
cio Romero Gorenstein casa-
do com Luciana Paixão Go-
renstein. Deixa genro, nora,
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia

05/10/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição - Sala
D, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ADÃO GABRIEL SO-
ARES DE SOUZA faleceu dia
04/10/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 63 anos de idade
e era viúvo da Sra. Maria Ma-
dalena Fernandes de Souza.
Era filho do Sr. Clemente Soa-
res de Souza e a Sra. Mariana
Rodrigues de Souza, faleci-
dos. Deixa a filha: Leliane Apa-
recida de Souza. Deixa netos,
familiares e amigos. O velório
ocorreu dia 05/10/2025 na
Sala - Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a par-
tir das 08:00 até as 12:00hs,
em seguida ocorreu a Cerimô-
nia de Homenagens Póstumas
no Salão Nobre também no
mesmo local. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSA GIBAU fale-
ceu dia 05/10/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 84
anos de idade e era filha do
Sr. Alcindo Gibau e da Sra.
Maria Rosa de Oliveira, faleci-
dos. Deixa a irmã Marisa Gi-
bau, sobrinhos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 05/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Sauda-
de - Sala 07, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. VICENTINA AGUI-
AR PETRI faleceu dia 05/10/
2025 na cidade de Botucatu,
aos 85 anos de idade e  era
viúva do Sr. Esdras Eduardo
Petri. Era filha do Sr. João Pe-
reira Aguiar e da Sra. Helena
Lordelo Aguiar, falecidos. Dei-
xa os filhos: Eliana Aguiar Pe-
tri Nahas casada com Jorge
Nahas Neto, Eduardo Aguiar
Petri casado com Valeria da
Silveira Borges Petri, Enio
Aguiar Petri casado com Dil-
sene Sanches Petri. Deixa
netos, bisneta, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 05/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-

ária do Velório Parque da Res-
surreição - Sala A, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. ANTONIO JOSE RI-
BEIRO faleceu dia 04/10/2025
na cidade de São Pedro, aos
43 anos de idade. Era filho do
Sr. Donizete Antonio Ribeiro,
falecido e da Sra. Maria Hele-
na do Rosario Tuano Ribeiro.
Deixa a filha: Livia Caroline
Tome Ribeiro, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 05/10/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JURACI XAVIER DE
SOUZA faleceu dia 05/10/2025
na cidade de Piracicaba, aos
67 anos de idade. Era filho do
Sr. Joviano Xavier de Souza e
da Sra. Maria de Lourdes Vie-
ria da Silva, falecidos. Deixa
irmãos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
06/10/2025 as 13:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ORLANDA FORNA-
ZARI NATALIO faleceu dia 05/
10/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 95 anos de idade e

era casada com o Sr. Renato
Natalio. Era filha do Sr. Anto-
nio Fornazari e da Sra. Angeli-
na Regazza, falecidos. Deixa
os filhos: Solange Margareth
Natalio da Cunha casada com
Justino José da Cunha Filho;
Maria Cristina Natalio Cardo-
so casada com Carlos Gua-
pery Cardoso; Célia Regina
Natalio; Luis Fernando Natalio
casado com Denilsa Leite da
Cunha. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 06/10/2025 as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUZIA DE LOUR-
DES DIAS DE CARVALHO
SALMASI faleceu dia 05/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 78 anos de idade e era vi-
úva do Sr. José Odeniz Salma-
si. Era filha do Sr. Damas Dias
de Carvalho e da Sra. Lucia
Maria Grela, falecidos. Deixa
os filhos: Viviane Aparecida
Salmasi; Célia Aparecida Sal-
masi Michelon casada com
Carlos Roberto Michelon; Ro-
nivaldo Aparecido Salmasi ca-
sado com Siomara Greter. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 06/10/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Saltinho,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. SAMUEL RODRI-

GUES faleceu dia 06/10/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 81 anos de idade e
era casado com a Sra. Ma-
ria leni Gomes Rodrigues.
Era filho do Sr. José Rodri-
gues e da Sra. Sebastiana
Vieira de Godoy, falecidos,
falecidos. Deixa os filhos:
Lilian Rodrigues Shimizu
casada com Antonio Marcos
A. Shimizu; Claudia Gomes
Rodrigues; Eliane Rodri-
gues; Samuel Rodrigues Ju-
nior casado com Camila Le-
ticia O. Rodrigues; Fabio
Gomes Rodrigues casado
com Daniela Beloti Rodri-
gues; André Gomes Rodri-
gues. Deixa netos, bisneto,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
06/10/2025 as 16:00hs, sa-
indo a urna mortuária da
Casa de Oração sito a R.
Moraes Barros, 1220, se-
guindo para o Cemitério
Municipal da Saudade. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. CHARLES NOGUEI-
RA DOS SANTOS faleceu
dia 06/10/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 54 anos de
idade. Era filho do Sr. Ma-
noel Neri dos Santos e da
Sra. Ana Iria Nogueira, fale-
cidos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 06/10/2025
as 17:00hs, seguindo para
o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.


